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Este III Seminário: povos indígenas e sustentabilidade, dando continuidade aos trabalhos 
desenvolvidos nos dois primeiros, realizados em 2005 e 2007, os quais trataram em 2005: Políticas de 
sustentabilidade nas terras indígenas de MS - 2007: saberes e práticas interculturais na Universidade constituir-
se-á numa oportunidade para a discussão e socialização de posturas teóricas e metodológicas utilizadas em 
pesquisas sobre saberes locais, educação, saúde e gestão territorial. Pretende, também, ser um espaço 
privilegiado de interlocução entre os povos indígenas de um lado e os pesquisadores e educadores de diferentes 
níveis, por outro, sobre práticas educativas num contexto intercultural, enfatizando os saberes locais, educação 
indígena e autonomia.  

O Estado de Mato Grosso do Sul possui uma das mais significativas populações indígenas do país, 
cerca de 60 mil pessoas, das etnias: Guarani - Ñandeva, Guarani -Kaiowá, Terena, Kadiwéu, Kinikinau, Guató, 
Atikum, Kamba e Ofaié, que vivem, em sua quase totalidade, em contexto marcado pela perda territorial e 
correspondente confinamento em terras indígenas reduzidas, com os recursos naturais profundamente 
comprometidos, que não oferecem mais condições para a sua sustentabilidade. Em decorrência, verifica-se 
uma intensa inserção no entorno regional, como assalariados e, na atualidade, muitos são assalariados dentro 
das próprias aldeias: professores, serviços gerais em escolas, postos da FUNAI, agentes de saúde, entre outros. 
Particularmente em decorrência da falta de terra e de recursos naturais que garantam a subsistência, 
significativa parcela da população indígena regional vive, hoje, em espaços urbanos. 

Nesse contexto, essas populações vêm se empenhando, crescentemente, na construção de uma 
educação básica de qualidade, que responda às suas demandas e, mais recentemente, buscam acesso às 
Universidades, percebidas como novos espaços de relevância estratégica no processo de reconquista da 
autonomia. Insere-se, nesse viés, o Programa Rede de Saberes – permanência de indígenas no ensino superior, 
que vem sendo implementado pela UCDB, em parceria com a UEMS, UFGD e UFMS, e que conta com 
recursos da Fundação Ford e apoio do Laced/UFRJ. 

A educação escolar indígena, um dos eixos deste III Seminário, é considerada como novo espaço, 
com as diversas formas de produção de conhecimentos sobre a própria cultura e as diferenças. Trata-se de um 
espaço púBlocoico requisitado pelos índios como garantia de sustentabilidade étnica e de reelaboração de 
conhecimento a partir de lógicas de compreensão de mundo, que sejam âncoras para a produção de alternativas 
de gestão territorial, outro importante eixo deste evento. 

Entretanto, o conceito que perpassa este III Seminário é o de saberes locais, entendido aqui não em 
oposição a saberes globais, e sim como forma de complemento. Saberes locais podem ser considerados aqueles 
saberes que nascem a partir da relação direta dos grupos humanos com seu meio ambiente e a natureza, ou 
seja, o processo mesmo de produção de cultura, visando a solução dos proBlocoemas cotidianos. Saberes 
locais, enfim, estão relacionados, no contexto deste seminário, àqueles saberes praticados pelos povos 
indígenas e que são passados, quase sempre, através da oralidade de geração para geração, e dizem respeito aos 
conceitos éticos, religiosidades, produção de alimentos, cosmovisão, organização social e política, entre outros. 

 

 

	 ������	 �
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- Estimular reflexões, apresentações e pesquisas que busquem a troca de experiências, assim como 
articular os eixos “saberes locais, educação e autonomia”. 

- Proporcionar a reflexão acadêmica voltada para as realidades das aldeias indígenas 
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DIA 08/09/2009 
17 horas: Credenciamento e entrega do material 
19h30min.: Sessão de abertura 
SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E AUTONOMIA: DO QUE ESTAMO S FALANDO? 
Conferencistas: Henyo Trindade Barreto Filho (IIEB) 
 21h: Apresentações culturais 
 
DIA 09/09/2009-  
 
Manhã: 
8:00 – 9:15h .: introdução ao tema do dia 
SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA: Um diál ogo possível?  
Expositores: Enoque Batista (Professor Kaiowá/Takuaperi/MS) e Dra. Adir Casaro Nascimento (UCDB) 
 
9:15 – 9:30 h - INTERVALO 
 
9:30 – 11:00h: Mesa Redonda 
SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA  
Expositores: Higino Tenório (Professor Tuyuka - Amazonas) e Ms. Gersen dos Santos Luciano Baniwa (SECAD/MEC) 
Mediador: Dr. Hilário Aguilera (UFMS) 
 
11 as 12:00: Debate 
 
12h: ALMOÇO  
 
Tarde:  
13h e 30 min.: Mesa Redonda 
SABERES LOCAIS E SAÚDE INDÍGENA 
Expositores: Dra. Luciane Ouriques (FUNASA/RS), Xamã Kaiowa Nelson Cabrera e Xamã Terena Dona Miguelina 
Mediadora: Dra. Dulce Lopes Barboza Ribas (UFMS) 
 
15h30 min.: Intervalo 
 
16h: Apresentação de trabalhos conforme os GTs. 
 
19h30min: Apresentação do Filme Terra Vermelha 
 
DIA 10/09/2009 
 
Manhã: 
8:00 – 12 hs:  
Mesa-Redonda: SABERES LOCAIS, GESTÃO TERRITORIAL E PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
Expositores: Ms. Tonico Benites (Kaiowá e doutorando/UFRJ), Avelina Pancho (CRIC/Colombia); Ms.Claudionor do 
Carmo Miranda (AGRAER) 
Mediador: Dr. Rogério Ferreira (UEMS) 
 
12 horas: ALMOÇO 
 
Tarde: 
13h e 30 min.: Apresentação de trabalhos conforme os GTs. 
 
15h e 30 min.: Intervalo 
 
16h: Mesa redonda com os relatores dos grupos de trabalho  
����� �����������	
�	
 III SEMINÁRIO POVOS INDÍGENAS E SUSTENTABILIDADE
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GT 01 – SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO SUPERIOR INDÍGENA 
RELATORES: Beatriz dos Santos Landa e Jussara Nimbú 
Sala 01      F 001 / Bloco A 
Dia 09/09/2009  Horário: 16h às 17h30min  
 

01 
Fernando Luís Oliveira 
Athayde e Dr. Antônio Jacó 
Brand 

A INSERÇÃO DE INDÍGENAS NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO: O QUE 
DIZEM ESSES SUJEITOS? 

02 
Luiz Henrique Eloy Amado 
e Maria Fernanda Borges 
Daniel Alencastro 

DA ALDEIA PARA A UNIVERSIDADE: UMA ANÁLISE SOBRE A 
DIVERSIDADE CULTURAL E LINGÜÍSTICA DOS ACADÊMICOS 

INDÍGENAS DA UCDB. 

03 
Marta Regina Brostolin e 
Sidney Albuquerque 

DA APRENDIZAGEM COMUNITÁRIA À APRENDIZAGEM 
ACADÊMICA: O TRANSITAR DO ACADÊMICO INDÍGENA NOS 

DIFERENTES ESPAÇOS EDUCATIVOS 

04 

Alice Maria Derbocio, 
Edijane Fragoso, Eliezer 
Cece Gregório, Jonathan 
dos Santos Oliveira e Paulo 
Henrique Guedes da Silva 

PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DOS ACADÊMICOS INDÍGENAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL - CAMPUS DE 

AQUIDAUANA 

05 
Merilaine de Oliveira 
Macêdo 

O INGRESSO DE ESTUDANTES INDÍGENAS NA UNIVERSIDADE E AS 
AÇÕES AFIRMATIVAS: UM OLHAR SOBRE A UERJ 

06 
Marta Regina Brostolin e 
Osmanyr Bernardo Farias 

POLÍTICAS DE INSERÇÃO INDÍGENA NA UNIVERSIDADE: O 
SIGNIFICADO DA FORMAÇÃO SUPERIOR PARA OS ACADÊMICOS 

INDÍGENAS DA UCDB 

 
GT 01 – SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO SUPERIOR INDÍGENA 
RELATORES: Beatriz dos Santos Landa e Jussara Nimbú 
Sala 01      F 001 / Bloco A 
Dia 10/09/2009  Horário: 13h30min às 15h30min  
 

07 
Carlos Eduardo Teixeira da 
Silva e Vera Lucia Ferreira 
Vargas 

LEVANTAMENTO DE FONTES PARA A HISTÓRIA INDÍGENA TERENA 

08 
Hélida Lipu Mariano e Vera 
Lucia Ferreira Vargas 

FONTES PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA TERENA EM AQUIDAUANA 

09 
Reginauro Cotócio Ortega e 
Beatriz dos Santos Landa 

CALOUROS INDÍGENAS DA UEMS NO ANO DE 2009: PERFIL 
ECONÔMICO, SOCIAL E EDUCACIONAL 

10 
Rosaldo de Albuquerque 
Souza 

O POVO KINIKINAU E SUA TRAJETÓRIA AO ENSINO SUPERIOR 

11 
Elías Pizarro e Roberto 
Storey Meza 

LOS ESTUDIANTES AYMARAS EN LA UNIVERSIDAD DE TARAPACÁ: 
DESAFÍOS EN LA VIDA UNIVERSITARIA. 

12 
Emilio Fernández Canque e 
Silvia Cerda Aguirre 

ASPECTOS METODOLÓGICOS Y CURRICULARES DE UN PROGRAMA 
DE APOYO ACADÉMICO A ESTUDIANTES INDÍGENAS EN LA 

UNIVERSIDAD: EL CASO DEL PROGRAMA THAKHI EN LA 
UNIVERSIDAD DE TARAPACÁ ARICA – CHILE 

13 
Shirley Flores Zarpelon e 
Maria José de Jesus Alves 
Cordeiro 

INDÍGENAS COTISTAS INGRESSANTES NA UEMS EM 2004: 
LEVANTAMENTO E ANÁLISE DAS CAUSAS DE EVASÃO, FACE ÀS 
AÇÕES DE PERMANÊNCIA DESENVOLVIDA PELA INSTITUIÇÃO 
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GT 02 A. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA  (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Marina Vinha e Antônio Carlos Seizer 
Sala 02      F 003 / Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Alex Medeiros da Silveira e 
Joelson Severo dos Santos 

UM OLHAR SOBRE A EDUCAÇÃO INDÍGENA ATRAVÉS DO CENSO 
ESCOLAR DE 2008 

02 
Andrea de Lima R. Sales e 
Dr. Aloísio J. J. Monteiro 

A EDUCAÇÃO ESCOLAR GUARANI NO RIO DE JANEIRO: UM DOS 
LOCAIS DE AFIRMAÇÃO DOS SABERES. 

03 
Circe Mary Silva da Silva e 
Ligia Arantes Sad 

TRANSFORMAÇÕES DE CONHECIMENTOS NAS INTERRELAÇÕES 
CULTURAIS DE TUPINIKIM E GUARANI COM O NÃO-ÍNDIO NO 

ESPÍRITO SANTO 

04 
Karla Fernanda da Silva 
Torres e Icléia Albuquerque 
de Vargas 

A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL E A ESCOLA MUNICIPAL SULIVAN 
SILVESTRE / TUMUNE KALIVONO, ALDEIA URBANA MARÇAL DE 

SOUZA, CAMPO GRANDE (MS) 

05 
Noemi Francisco e 
Emislene Mariano 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS NA ESCOLA INDÍGENA 
TENGATUI MARANGATÚ 

 
 
GT 02 A. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA  (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Marina Vinha e Antônio Carlos Seizer 
Sala 02      F 003 / Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Paulo de Tássio Borges da 
Silva 

A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO PROCESSO DE 
REVITALIZAÇÃO CULTURAL PATAXÓ NA ESCOLA ESTADUAL 

INDÍGENA KIJETXAWÊ ZABELÊ 

07 
Roberto Sanches Mubarac 
Sobrinho 

TRABALHO EDUCATIVO E VIOLÊNCIA SIMBÓLICA: UM ESTUDO 
COM CRIANÇAS INDÍGENAS “URBANAS”. 

08 Tomas Vera 
MATERIAL DIDÁTICO EM LÍNGUA GUARANI PARA 

ALFABETIZAÇÃO/LETRAMENTO 

09 
Alice Felisberto da Silva e 
Jacira Helena do Valle 
Pereira 

O PAPEL DA ESCOLA FRENTE À DIVERSIDADE CULTURAL 
EXPRESSO EM DOCUMENTOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

10 
Antonio Carlos Seizer da 
Silva e Antonio Brand 

PANORAMA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NA ALDEIA 
BANANAL 
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GT 02 B. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Maria Aparecida Rezende e Simone Cruz 
Sala 03      F 005 / Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Antonio Carlos Seizer da 
Silva e Antonio Brand  

QUEM DEVE ATUAR NA ESCOLA INDÍGENA DE ENSINO MÉDIO: 
ÍNDIOS E/OU NÃO-ÍNDIOS? 

02 
Claudia Alessandra Costa 
de Araujo Lorenzoni e Circe 
Mary da Silva  

CESTARIA GUARANI DO ESPÍRITO SANTO E A MATEMÁTICA NA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

03 Ozirlei Teresa Marcilino 
A CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR 

INDÍGENA GUARANI DE ARACRUZ – ES 

04 

Maria Aparecida de Souza 
Perrelli, Paula Helena 
Santa-Rita, Adriana 
Zanirato Contini 

SABERES DOS KAIOWÁ E GUARANI SOBRE AS SERPENTES: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO CURRICULAR DA ESCOLA 

INDÍGENA INTERCULTURAL 

05 
Jânio Ribeiro dos Santos e 
Edinéia Tavares Lopes  

A RELAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE A ESCOLA E A COMUNIDADE 
EM UM CONTEXTO DO POVO INDÍGENA KIRIRI 

 
 
GT 02 B. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Maria Aparecida Rezende e Simone Cruz 
Sala 03      F 005 / Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Valuza Maria Saraiva, 
Leliana Santos de Sousa e 
Jaqueline Vieira Barreto 

A EDUCAÇÃO INDÍGENA NA BAHIA: SABERES INDÍGENAS NO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

07 
Dra. Maria Ceres Pereira e 
Dr. Rinaldo Vitor da Costa  

BILINGÜÍSMO E POLÍTICA LINGÜÍSTICA EM ESCOLA INDÍGENA 

08 
Marta Coelho Castro 
Troquez 

PRÁTICAS CURRICULARES NA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
DIFERENCIADA 

09 
Marta Coelho Castro 
Troquez 

ENFOQUES DE EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

10 Edinéia Tavares Lopes 
ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE 

CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS E CONHECIMENTOS TRADICIONAIS 

11 
Jailda Evangelista do 
Nascimento Carvalho e  
Edinéia Tavares Lopes  

KIRIRI DE MIRANDELA: ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DA 
IDENTIDADE ÉTNICO-RACIAL E A RELAÇAO COM O SABER DOS 

ALUNOS DO 6º ANO 



 9


 �	�������	��	�� � ��
	����� � ������	 �
 

 
 
GT 02 C. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Armando Barros e Marta Brostolin 
Sala 04      F 007 / Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Iracy Lima Benites e Maria 
Aparecida Rezende 

ESCOLA INDÍGENA E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA: DE MÃOS 
DADAS COM A AUTONOMIA E INTERCULTURALIDADE 

02 Emislene Silva Mariano 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO COMPONENTE CURRICULAR DE 

ARTES NA ESCOLA TENGATUI MARANGATU, ALDEIA JAGUAPIRÚ, 
DOURADOS-MS 

03 Noemi Francisco 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CONTEXTO TERRITORIAL NA ESCOLA 

TENGATUÍ MARANGATÚ, ALDEIA JAGUAPIRÚ, DOURADOS-MS. 

04 
Antônio Hilário A. Urquiza 
e Adir Casaro Nascinento 

CURRÍCULO E TERRITORIALIDADE: NA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO 
INDÍGENA ENTRE GUARANI E KAIOWÁ 

05 Sandra Espíndola 
O ENSINO DO PORTUGUÊS A PARTIR DA LEITURA E DA PRODUÇÃO 

ESCRITA NUMA ESCOLA INDÍGENA DE DOURADOS-MS 

 
 
GT 02 C. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Armando Barros e Marta Brostolin 
Sala 04      F 007 / Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Francisca Adma de Oliveira 
Martins 

OS DISCURSOS PUYANAWA NA CONCRETIZAÇÃO DA ESCOLA 
INDÍGENA 

07 Mario Belarmino da Silva 
APRENDENDO A USAR A INFORMÁTICA NA ESCOLA ESTADUAL 

INDÍGENA “ROSA NASCIMENTO”, COMO FERRAMENTA DIDÁTICA 
PEDAGÓGICA 

08 
Celinho Belizário e Antonio 
J. Brand 

PRÁTICAS PEDAGOGICAS NA ESCOLA MUNICIPAL INDÍGENA, PÓLO 
CORONEL NICOLAU HORTA BARBOSA – ALDEIA 

CACHOEIRINHA/MIRANDA – MS 

09 Edilce Pereira de Oliveira 
ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EM SALA DE AULA: A CONSTRUÇÃO 

DO CONHECIMENTO NA ESCOLA INDÍGENA TUXAUA ALBINO 
MORAES 

10 
Eliel Benites, Tatiana Rojas 
Rodrigues e Andréia 
Sangalli 

PRÁTICAS DE VALORIZAÇÃO DA IDENTIDADE CULTURAL 
GUARANI KAIOWÁ NA ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA DE ENSINO 

MÉDIO YVY POTY. 

11 

Claudemiro Pereira 
Lescano, Andréia Sangalli, 
Fernando César Ferreira, 
Tatiana Rojas Rodrigues 

CURRICULO DIFERENCIADO DE CIENCIAS PARA ESCOLA INDIGENA 
GUARANI E KAIOWÁ 
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GT 02 D. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Antônio Hilário Aguilera Urquiza e Avelina Pancho 
Sala 05      E 007 / Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 
 

01 Adriano Morales 
O LAZER NO PASSADO E HOJE – ENTRE OS GUARANI DA 

ALDEIA PIRAJUI MARINA VINHA 

02 
Loide Aquino Ximenes e 
Francisco Vanderlei Ferreira 
da Costa  

MBO’E’PY ÑEPYR�  ÑE’E GUARANI: ÑEMOMBARETE 
MBO’E’PY MBOEROY’PY 

03 

Onésio Dias, Zefa Valdivina 
Pereira, Tatiana Rojas 
Rodrigues e Andréia 
Sangalli 

EDUCAÇÃO INFANTIL NA ESCOLA INDÍGENA PORTO 
LINDO, JAPORÃ - MS 

04 
Valdelice Veron Caceres e 
Maria Aparecida Rezende 

A CONSTRUÇÃO DO PARAMETRO CURRICULAR DA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA KAIOWÁ E GUARANI 

05 
Marcilene Martins Lescano, 
Veronice Lovato Rossato e 
Juliane Ferreira Vieira 

SABERES TRADICIONAIS E A ESCOLA KAIOWA 

 
 
GT 02 D. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (ED. BÁSICA) 
RELATORES: Antônio Hilário Aguilera Urquiza e Avelina Pancho 
Sala 05      E 007 / Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
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GT 03. SABERES LOCAIS E SAÚDE INDÍGENA 
RELATORES: Dulce Ribas e Luiz Medina  
Sala 06      E 009 / Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 Armando Martins de Barros 
PRODUÇÃO DE OBRA DIDÁTICA EM EJA DIFERENCIADO 

PARA AGENTES DE SAÚDE GUARANI 

02 
Viviam Kazue Ando Vianna 
Secin 

DIVERSIDADE VISUAL: ESTUDO SOBRE 
INTERCULTURALIDADE E ETNOVISÃO NA ALDEIA 

GUARANI MBYA SAPUKAI (RJ) 

03 

Antonio Carlos Seizer da 
Silva, Juliana Emanuele 
Lima Menezes e Everton 
Villazante Constantino 

SAÚDE INDÍGENA TERENA: UMA ANÁLISE ATRAVÉS DO 
ATENDIMENTO NO HOSPITAL REGIONAL DR. ESTÁCIO 

MUNIZ 

04 
Antonio Carlos Seizer da 
Silva, Juliana Emanuele 
Lima Menezes 

OBSTETRÌCIA E SABERES INDÍGENAS: UMA RELAÇÃO 
POSSÍVEL. 

05 
Jane Francisco Antônio e 
Lucy Ribeiro Ayack  
 

DIAGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO 
NA ALDEIA INDÍGENA ÁGUA BRANCA – DISTRITO DE 

TAUNAY MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA-MS. 

 
 
GT 03. SABERES LOCAIS E SAÚDE INDÍGENA 
RELATORES: Dulce Ribas e Luiz Medina  
Sala 06      E 009 / Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 Renata Pinheiro Castro 
SAÚDEDUCAÇÃO: 

OS AGENTES INDÍGENAS DE SAÚDE GUARANI MBYA DA 
ALDEIA ITAX � 

07 
Jussara Marques Lopes, 
Andréia Sangalli, Tatiana 
Rojas Rodrigues 

O USO DE PLANTAS MEDICINAIS E TRADICIONAIS NA 
ALDEIA JAGUAPIRU 

08 
Iracy Lima Benites, Andréia 
Sangalli, Tatiana Rojas 
Rodrigues 

ESTUDO DAS ESPÉCIES MEDICINAIS USADA 
ATUALMENTE PELOS GUARAN KAIOWÁ DA ALDEIA 

AMAMBAÌ 

09 

Rozany Dias Ferraz 
Dacome, Aline Moraes 
Feltrin e AGUILERA 
URQUIZA, A. H. 

CRAS EM TERRAS INDÍGENAS: A EXPERIÊNCIA DA 
ALDEIA TEY’IKUE 

10 
Ilda Barbosa de Almeida e 
Marina Vinha  

LAZER NO ACAMPAMENTO LARANJEIRA ÑANDERU, 
MUNICÍPIO DE RIO BRILHANTE/MS 

11 Luiz Medina 
EXPERIENCIAS Y RESULTADOS DE LOS TRABAJOS DE 

SALUD CON LAS COMUNIDADES INDIGENAS GUARANIES 
DE LA REGION NORORIENTAL DEL PARAGUAY 
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GT 04. SABERES LOCAIS E GESTÃO DAS TERRAS INDÍGENAS 
RELATORES: Levi Marques Pereira e Cajetano Vera 
Sala 07      B 101 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Antônio José Teodoro e 
Antonio Hilário Aguilera 
Urquiza 

IMPACTO DOS PROJETOS DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 
NA ALDEIA INDÍGENA TEY’IKUE E A GESTÃO DO 

TERRITÓRIO 

02 Emerson Ferreira Guerra 
GESTÃO TERRITORIAL NA PERSPECTIVA DO 

ETNODESENVOLVIMENTO NA TERRA INDÍGENA 
XAKRIABÁ (Obs.: Não irá apresentar) 

03 

Voyner Ravena Cañete, 
Cleide Lima de Souza e 
Thales Maximiliano Ravena 
Cañete 

QUANDO A IDENTIDADE É RELATIVA: ESTRATÉGIAS DE 
INSERÇÃO ÉTNICA E ACESSO A RECURSOS NATURAIS EM 

TI DO MÉDIO RIO PURUS 

04 Levi Marques Pereira 
AS TRANSFORMAÇÕES NO MANEJO DO FOGO ENTRE OS 

KAIOWÁ: DO FOGO CONTROLADO AOS INCÊNDIOS 
COLOSSAIS 

05 
Leonardo Gomes Santana e 
Anastácio Peralta 

“CARTEIRA INDÍGENA: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS NO 
COMBATE À INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
E NA PROMOÇÃO DO ETNODESENVOLVIMENTO EM MATO 

GROSSO DO SUL”. 

 
 
GT 04. SABERES LOCAIS E GESTÃO DAS TERRAS INDÍGENAS 
RELATORES: Levi Marques Pereira e Cajetano Vera 
Sala 07      B 101 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 Nice Lisiane Nelson Freitas 
e Nely Aparecida Maciel  

TERRAS INDÍGENAS A SEREM DEMARCADAS NO 
MUNICÍPIO DE AMAMBAÍ 

07 
Lílian Raquel Ricci Tenório 
e Antônio H. Aguilera 
Urquiza 

DEMARCAÇÃO DE TERRAS INDÍGENAS EM MATO GROSSO 
DO SUL: PROBLEMA OU SOLUÇÃO 

08 
Onérimo Godoi, Levi 
Pereira e Jones Dari 
Goettert 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL, TEMPO DE SOCIALIZAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE GUARANI E KAIOWÁ NA ALDEIA 

GUAIMBÉ PERY 

09 
Ifigeninha Hirto João, 
Andréia Sangalli e Zefa 
Valdivina Pereira 

LEVANTAMENTO SOBRE A TRADIÇÃO DO USO DAS 
SEMENTES DE URUCUM NA ALDEIA PANAMBI 
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GT 05. SABERES LOCAIS E PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
RELATORES: Leandro Skowronski e Marcelo Casaro Nascimento 
Sala 08      B 103 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 

Leosmar Antonio, Paula 
Ribeiro de Souza, Rogério 
Ferreira da Silva, Vladimir 
Andrei Tarasiuk e Fábio 
Martins Mercante  

ATRIBUTOS MICROBIOLÓGICOS EM SOLO CULTIVADO 
COM ADUBOS VERDES, EM COMUNIDADE INDÍGENA 

TERENA DE MATO GROSSO DO SUL. 

 

02 

Lúcia Gouvêa Buratto 
Maria da Piedade Resende 
da Costa e William Gouvêa 
Buratto 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO SOBRE MELICULTURA 
PARA ÍNDIOS KAINGANG DA TERRA INDÍGENA IVAÍ – PR 

03 

Marcelo Casaro 
Nascimento, Antônio Jacó 
Brand, Antônio Hurquiza 
Aguilera Hilário 

DESENVOLVIMENTO LOCAL, SUSTENTABILIDADE E 
RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE OS GUARANI E KAIOWÁ: 

OBSERVAÇÕES NAS ALDEIAS BORORÓ E JAGUAPIRÚ, 
TERRA INDÍGENA DE DOURADOS. 

04 
Cajetano Vera, Dr. Antonio 
Jacob Brand e Dra. Cida 
Perrelli 

O USO DE LARVAS DE BESOUROS COMO ALIMENTO 
ENTRE OS GUARANI ÑANDÉVA, NA ALDEIA PIRAJUÍ, 
MUNICÍPIO DE PARANHOS, MATO GROSSO DO SUL 

 
 
GT 05. SABERES LOCAIS E PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
RELATORES: Leandro Skowronski e Marcelo Casaro Nascimento 
Sala 08      B 103 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

05 
Jonivaldo Alcântara Pinto e 
Fernando Augusto 
Azambuja de Almeida 

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS NO TARUMÃ REGIÃO DA 
ALDEIA BURITI, MUNICÍPIO DE DOPIS IRMÃOS DO BURITI-

MS 

06 

Josué Gabriel de Leão, 
Sandro M. Lima, Gustavo 
T. Valente, Fernando R. da 
Conceição e Luis H. C. 
Andrade 

CARACTERIZAÇÃO ÓPTICA DE OLEO DE AMENDOIM E 
BIODIESEL 

07 
Rosenildo Barbosa de 
Carvalho e Nely Aparecida 
Maciel  

A SUSTENTABILIDADE NA ALDEIA RANCHO JACARÉ 

08 

Gerson Lopes Machado, 
Andréia Sangalli, Tatiana 
Rojas Rodrigues e Zefa 
Valdivina Pereira 

ARMAZENAMENTO TRADICIONAL DE SEMENTES 
AGRÍCOLAS DOS GUARANI E KAIOVA 

09 Anderson da Silva 
Gonçalves 

ÍNDIOS TERENA DA ALDEIA IPEGUE NAS USINAS DE 
CANA DE AÇÚCAR. 2009 
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GT 06. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL E MEIO A MBIENTE 
RELATORES: Maria Aparecida de Souza Perrelli e Nely Aparecida Maciel 
Sala 09      B 105 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Evelin Tatiane da Silva 
Pereira 

O IMPACTO DAS CONSTRUÇÕES CIVIS NO CÓRREGO DA 
PEDRA PRETA ANASTÁCIO MS. 

02 

Icléia Albuquerque de 
Vargas, Thiago Sabino 
Morais e Suzete Rosana de 
Castro Wiziac 

TERRITORIALIDADE E IDENTIDADE ÉTNICA: ELEMENTOS 
PARA ANÁLISE DOS PROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS EM 

TERRITÓRIO TERENA DA TERRA INDÍGENA BURITI 

03 
Andréia Fonseca Gonçalves, 
Juscelene Correa Bunes e 
Kacira de Almeida 

SABERES LOCAIS E A PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DA ARTE 
EM TABOA NO CURRÍCULO DA ESCOLA PILAD DE REBUÁ, 

ALDEIA PASSARINHO�MOREIRA, MIRANDA-MS. 

04 

Jonatas Duran, Andréia 
Sangalli, Tatiana Rojas 
Rodrigues e Zefa Valdivina 
Pereira 

O LIXO NA ALDEIA PIRAJUY - YTY OIVA PIRAJUYPE 

 
 
GT 06. SABERES LOCAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL E MEIO A MBIENTE 
RELATORES: Maria Aparecida de Souza Perrelli e Nely Aparecida Maciel 
Sala 09      B 105 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

05 
Antonio Bento Pereira 
Paredes  

A QUESTÃO AMBIENTAL NA ALDEIA  TERENA DE 
LAGOINHA 

06 
Celso Rubens Smaniotto e 
Leandro Skowronski  

A CARTOGRAFIA NO APOIO A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
TERRA INDÍGENA TE’ÝIKUE 

07 

Claudemiro Pereira 
Lescano, Marcilene Martins 
Lescano, Tatiana Rojas 
Rodrigues e Veronice 
Lovatto Rossato 

PENSANDO A SUSTENTABILIDADE INDÍGENA 
GUARANI/KAIOWÁ HOJE 

08 

Nilton Ferreira Lima, 
Andréia Sangalli, Tatiana 
Rojas Rodrigues e Zefa 
Valdivina Pereira. 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL DAS NASCENTES DO CÓRREGO 
JAKAIRA DA ALDEIA INDÍGENA TE’ÝIKUE NO MUNICÍPIO 

DE CAARAPÓ - MS 

09 
Airton Gasparini Junior e 
Suzete Rozana de Castro 
Wiziack 

PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL COMO ESTRATÉGIA 
EDUCATIVA PARA ALUNOS E PROFESSORES DA ALDEIA 

TERENA BURITI 
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GT 07A. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: José Licinio Backes e Renato Oliveira 
Sala 10      B 107 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 

01 
Hélio Maciel dos Santos 
Júnior e José Licínio Backes 

CULTURA, DIFERENÇA E IDENTIDADE: UMA ANÁLISE 
DESSES CONCEITOS NOS TRABALHOS SOBRE AFRO-

BRASILEIROS 

02 
Wallace Rodolfo Pereira da 
Silva  

MULTICULTURALISMO E MINORIAS NEGRAS: UMA 
REFLEXÃO NECESSÁRIA PARA A EDUCAÇÃO 

03 Jorge Aparecido da Costa A QUESTÃO RACIAL NO BRASIL E O SISTEMA DE COTAS: 
O OLHAR DOS JOVENS NEGROS 

04 
Renato Oliveira Santana 
José Licinio Backes 

ENSINO SUPERIOR: POLÍTICA DE COTAS, DIFICULDADES 
NA VIVÊNCIA ACADÊMICA DOS “DIFERENTES” E OS 

EFEITOS NA IDENTIDADE 

 
 
GT 07A. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: José Licinio Backes e Renato Oliveira 
Sala 10      B 107 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

05 
Márcia Maria de Azeredo 
Coutinho e José Licínio 
Backes  

A CONSTRUÇÃO DE UMA PERSPECTIVA TEÓRICA PARA A 
COMPREENSÃO DOS DEFICIENTES VISUAIS 

06 
Marco Antônio Oliva 
Monje e José Licínio 
Backes  

O LUGAR DA CULTURA E DA DIFERENÇA NA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

07 Benedita Marques Borges 
AWA DE!: A EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
DA SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MATO 

GROSSO DO SUL 

08 Renato Lima de Aguiar A PLURALIDADE DO CORPO! 

09 Nely Aparecida Maciel A FESTA DO MILHO NA ALDEIA PANAMBIZINHO 
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GT 07B. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Ruth Pavan e Carlos Magno 
Sala 11      B 107 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Natália Aparecida Tiezzi 
Martins dos Santos e Ruth 
Pavan  

PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO: ACONCEPÇÃO DE 
CURRÚCULO E A PERSPECTIVA MULTICULTURAL EM 

SALA DE AULA 

02 
Simone Teixeira de Souza, 
Ruth Pavan e José Licínio 
Backes  

OS CONCEITOS DE CULTURA, IDENTIDADE E DIFERENÇA 
NOS ESTUDOS DE GÊNERO, SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO 

03 
José Bonifácio Alves da 
Silva, José Licínio Backes e 
Ruth Pavan  

A REFLEXÃO SOBRE O CURRÍCULO ESCOLAR DAS 
PROFESSORAS E PROFESSORES DA EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS 

04 Carlos Magno Naglis Vieira 
A CRIANÇA INDÍGENA NO ESPAÇO ESCOLAR DE CAMPO 

GRANDE/MS 

05 Célia Maria Foster Silvestre 
ESTRATÉGIAS DE VIDA E RESISTÊNCIA ENTRE OS 
KAIOWÁ E GUARANI A PARTIR DE SEUS JOVENS. 

 
 
GT 07B. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Ruth Pavan e Carlos Magno 
Sala 11      B 107 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Ari Fernando Bittar e Adir 
Casaro Nascimento 

AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES TERENA E O PROJETO 
CÓRREGO BANDEIRA: SUAS SIGNIFICAÇÕES E RE-

SIGNIFICAÇÕES 

07 
Carla Fabiana Costa Calarge 
e Antonio Hilário Aguilera 
Urquiza 

REPRODUÇÃO OU CONSCIÊNCIA CRÍTICA NA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR? OS INDÍGENAS NO MS E O PAPEL DA MÍDIA 
NOS PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS 

08 
Carlos Igor de O. Jitsumori 
e José Licínio Backes  

UMA ARTICULAÇÃO TEÓRICA PARA A COMPREENSÃO 
DAS DIFERENÇAS CULTURAIS NA ESCOLA 

09 
Dabel Cristina Maria 
Salviano 

DOS SABERES/PRINCÍPIOS DO DIREITO E DOS SABERES 
INDÍGENAS 

10 
Edir Neves Barboza, Jones 
Dari Goettert e Nely 
Aparecida Maciel  

O FILME QUE NÃO ACABOU: LEITURAS DA “TERRA 
VERMELHA” A PARTIR DE OLHOS GUARANI E KAIOWÁ 
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GT 07C. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Neimar Machado de Sousa e José Francisco Sarmento Nogueira 
Sala 12      A 105 / Bloco B 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Jaqueline Vieira Barreto, 
Leliana Santos de Sousa e 
Valuza Maria Saraiva 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO E PERMANÊNCIA DE INDIOS E 
QUILOMBOLAS NA UNIVERSIDADE 

02 
Neimar Machado de Sousa e 
Devanildo Ramires 

PONTO DE CULTURA TEKO ARANDU: RELATOS DE UMA 
EXPERIÊNCIA DE INCLUSÃO DIGITAL INDÍGENA 

03 
Eliezer Martins Rodrigues e 
Jones Dari 

MEMÓRIA VIVA GUARANI NA ALDEIA PORTO LINDO 

04 

Natanael Vilharva Cáceres, 
Tatiana Rojas Rodrigues, 
Andréia Sangalli e Veronice 
Lovato Rossato 

RITUAL DO KUNUMI PEPY – IREMOS PERDER UMA PARTE 
DA NOSSA HISTÓRIA? 

05 Maria Geovanda Batista 
DEVIR-ÍNDIO: A DIMENSÃO DA INTERCULTURALIDADE 

NO PROJETO A ACADEMIA VAI À ALDEIA 

 
 
GT 07C. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Neimar Machado de Sousa e José Francisco Sarmento Nogueira 
Sala 12      A 105 / Bloco B 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 Edinéia Tavares Lopes 
CIÊNCIA E CULTURA: ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DA 
CONSTRUÇÃO DA PROBLEMÁTICA E DA METODOLOGIA 

DA PESQUISA 

07 
Isabel Maria Fonseca 
Gondinho 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DISCURSIVAS SOBRE A 
OBRA DE AUTORIA COLETIVA ARA REKO, PARA O POVO 

INDÍGENA GUARANI 

08 Eliziel Gabriel Campos 
LTSP – LINUX TERMINAL SERVER PROJECT 

IMPLANTAÇÃO DE TELECENTRO EM UMA ESCOLA 
INDÍGENA 

09 

Fernando Augusto, 
Azambuja de Almeida, Vera 
Lucia Ferreira Vargas e 
Lidiane Cabral Edvirges 

A HISTÓRIA ORAL COMO INSTRUMENTO DA CULTURA 
TERENA ATRAVÉS DO REGISTRO DA MEMÓRIA 

10 Sandra Ventura Domingo 
POVO TERENA DA ALDEIA IPEGUE: COMEÇA UMA 

HISTÓRIA 
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GT 07D. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Graciela Chamorro e Higino Pimentel Tenório 
Sala 13      F 103 / Bl A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 Hemerson Vargas Catão. 
VARIAÇOES LINGUISTICAS E RECIPROCIDADE TEXTUAL 

NOS TEXTOS INDIGENAS. 

02 
Lelian Chalub Amin 
Paschoalick 

A ARTE DOS ÍNDIOS KAIOWÁ DA RESERVA INDÍGENA DE 
DOURADOS-MS: 

TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS, UMA EXPRESSÃO 
DE IDENTIDADE E AFIRMAÇÃO ÉTNICA 

03 
Leliana Santos de Sousa, 
Jaqueline Vieira Barreto e 
Valuza Maria Saraiva 

NA RESERVA THAFENE: O COTIDIANO FULNI-Ô E KARIRI-
XOCÓ EM LAURO DE FREITAS – BAHIA 

04 
Álisson S. Pereira e Antonio 
H. Aguilera Urquiza 

MÚSICA E ESPIRITUALIDADE GUARANI: EXPERIÊNCIAS 
ANTROPOLÓGICAS NAS ALDEIAS DE CAARAPÓ E 

DOURADOS 

05 Raimundo Vogarim. 
A LÍNGUA INDÍGENA E SUA APLICABILIDADE EM SALA 

DE AULA. 

 
 
GT 07D. SABERES LOCAIS, EDUCAÇÃO E DIFERENÇA 
RELATORES: Graciela Chamorro e Higino Pimentel Tenório 
Sala 13      F 103 / Bl A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Valentim Pires e Jones Dari 
Goettert 

FAMÍLIA GUARANI DA ALDEIA PIRAJUÍ 

07 
Maria de Lourdes Elias 
Sobrinho e Adir Casaro 
Nascimento 

LÍNGUA TERENA NA ALDEIA CACHOEIRINHA: MANTER 
OU APAGAR 

08 
Marlene Almeida, Andréia 
Sangalli e Tatiana Rojas 
Rodrigues 

ORIGEM DA VIDA SEGUNDO TRADIÇÃO GUARANI E 
KAIOWA DA ALDEIA SUCURIY, MARACAJU - MS 

09 
Maria de Lourdes Cáceres 
Nelson e Maria Ceres 
Pereira 

VARIAÇÕES DA LÍNGUA GUARANI E KAIOWÁ 

10 
Jussara Marques Lopes e 
Maria Ceres Pereira 

UM OLHAR LINGÜÍSTICO SOBRE O SABER TRADICIONAL 
DAS MULHERES INDÍGENAS 

11 
Celma Francelino Fialho e 
Adir Casaro Nascimento 

O USO DA LÍNGUA TERENA E A IDENTIDADE INDÍGENA 
TERENA NA ALDEIA IPEGUE-AQUIDAUANA – MS 
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GT 08A. SABERES LOCAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E FORMAÇ ÃO DE PROFESSORES 
RELATORES: Jeferson Carriello do Carmo e Ari Fernando Bittar 
Sala 14      Multimídia I Bloco A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Crislene Pereira Novais e 
Beatriz dos Santos Landa 

A FORMAÇÃO DE PROFESORES E O ENSINO DE CIÊNCIAS 
NA COMUNIDADE NA TERRA INDÍGENA CERRITO 

(ELDORADO/MS) 

02 Diógenes E. Cariaga 
DIREITOS A QUEM TÊM DIREITOS: REFLEXÕES SOBRE A 

REDE DE GARANTIA DE DIREITOS E A CRIANÇA 
INDÍGENA. 

03 
Marcelo Pereira Rocha e 
Regina Tereza Cestari de 
Oliveira 

O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 
NO SUL DO ESTADO DE MATO GROSSO: INICIATIVA 

PARTICULAR (1920-1940). 

04 
Marilene de Freitas Silveira 
e Ruth Pavan  

O PROFESSOR DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: UM OLHAR SOBRE A HISTÓRIA DA SUA 

FORMAÇÃO 

05 Renilda Lino Pereira 
OS ESTEREÓTIPOS QUE CIRCULAM NO CURSO DE 

PEDAGOGIA 

 
 
GT 08A. SABERES LOCAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E FORMAÇ ÃO DE PROFESSORES 
RELATORES: Jeferson Carriello do Carmo e Ari Fernando Bittar 
Sala 14      Multimídia I Bloco A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
Valéria Calderoni e Adir 
Nascimento 

NOS DIZERES DOCENTES... O CURRÍCULO 

07 
Vianey Lipú Gonçalves 
Turíbio e Beatriz dos Santos 
Landa  

A INFLUÊNCIA DA LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 
BRASILEIRA NO PROCESSO EDUCATIVO NAS ALDEIAS 

CACHOEIRINHA E PILAD REBUÁ/MIRANDA-MS 

08 
Francisco Vanderlei Ferreira 
da Costa 

CO-OFICIALIZAÇÃO DA LÍNGUA GUARANI 

09 

Hemyllyn Louyse Barreto 
de Souza Pécora e Maria 
Cristina Lima Paniago 
Lopes 

CONCEPÇÕES DE PROFESSORES SOBRE A AFETIVIDADE 
NO ENSINO-APRENDIZAGEM MEDIADO PELAS 

TECNOLOGIAS 

10 Mauricio Escobar Gleizer 
IMPLANTAÇÃO DE SALA DE INFORMÁTICA E 
CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES EM LINUX 
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GT 08B. SABERES LOCAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E FORMAÇ ÃO DE PROFESSORES 
RELATORES: Flavinês Rebolo e Valéria Calderoni 
Sala 15      Multimídia II Bl A 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 
Miriam Mity Nishimoto e 
Jacira Helena do Valle 
Pereira  

EDUCAÇÃO INTERCULTURAL E INCLUSÃO DIGITAL: 
PERSPECTIVAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA 

MODALIDADE A DISTÂNCIA 

02 

Célia Maria Foster Silvestre, 
Clarisse Paschoalick, 
Hemerson Vargas Catão, 
Maria Leda Vieira de Sousa, 
Murilo Moressi, Shirley 
José do Nascimento, 
Veronice Lovato Rossato 

QUE ÁREA É? A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES GUARANI E KAIOWÁ 

03 
Vera Lucia Gonçalez de 
Oliveira e Regina Tereza 
Cestari de Oliveira 

A ESCOLA NORMAL DO COLÉGIO NOSSA SENHORA 
AUXILIADORA, EM CAMPO GRANDE, SUL DO ESTADO DE 

MATO GROSSO (1930-1971) 

04 Patrícia Rodrigues da Silva 
COMPONENTE CURRICULAR DE ARTE NA FORMAÇÃO 
DOS PROFESSORES INDÍGENAS NO CURSO NORMAL 

MÉDIO, POVOS DO PANTANAL. 

05 
Júnias Belmont Alves dos 
Reis 

INTER-RELAÇÕES PROFESSOR, ALUNOS E FAMÍLIA NO 
PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM MEDIADO PELAS 

SALAS DE TECNOLOGIAS 

 
 
GT 08B. SABERES LOCAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS E FORMAÇ ÃO DE PROFESSORES 
RELATORES: Flavinês Rebolo e Valéria Calderoni 
Sala 15      Multimídia II Bl A 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

06 
José Francisco Sarmento 
Nogueira 

ARTEFATO GUARANI: A FUNÇÃO DA BELEZA 

07 Vanildo Vera 
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA E VALORIZAÇÃO DA 

LÍNGUA MATERNA 

08 
Wilsiene Ramos Gomes da 
Costa e Dr. Heitor Romero 
Marques  

CONFLITOS SOCIAIS E OS DIREITOS HUMANOS NA ÓTICA 
DA MEDIAÇÃO E DA ALTERIDADE 

09 
Célia Maria Foster Silvestre 
e Veronice Lovato Rossato 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES GUARANI E KAIOWÁ: ÁRA 
VERÁ - UMA DÉCADA DE EXPERIÊNCIA 

10 Eugênio Gonçalves ÁRA VERÁ: O OLHAR DE UM PROFESSOR GUARANI 
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GT 09A. SABERES LOCAIS EM CONTEXTOS DE TERRITORIALI DADE  
RELATORES: Josemar de Campos Maciel e Yan Leite Chaparro 
Sala 16      Sl 001 Biblioteca 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 Diego Conrado Nogueira  
POVOS INDÍGENAS DO BRASIL: DO SABER LOCAL AO 

TERRITÓRIO SUSTENTÁVEL 

02 Margareth Araújo e Silva 
A CRIANÇA GUATÓ DA ALDEIA UBERABA: UM ESTUDO 

DA CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE ÉTNICA EMERGENTE 
DOS PEQUENOS CANOEIROS DO PANTANAL 

03 
Maria Augusta de Castilho e 
Tânia Rute Ossuna de Souza 

A MISSA AFRO NA CONTEXTUALIZAÇÃO DOS SABERES 
LOCAIS POTENCIALIZADA PELA INTERLOCUÇÃO DO PE. 

DEGA JUNTO À COMUNIDADE PAROQUIAL SÃO JOÃO 
CALÁBRIA 

04 Maria Geovanda Batista 
O PROCESSO DE ETNOGÊNESE DOS PATAXÓ DE 
CUMURUXATIBA NO MUNICÍPIO DO PRADO-BA 

05 Victor Ferri Mauro 

O AVANÇO DA FRENTE PIONEIRA PELO MÉDIO 
TOCANTINS-ARAGUAIA NAS DÉCADAS DE 1960 E 1970: 

MODERNIZAÇÃO NO CAMPO, RECONFIGURAÇÃO 
ESPACIAL E SUAS CONSEQÜÊNCIAS PARA INDÍGENAS E 

CAMPONESES 

06 
Yan Leite Chaparro 
Josemar de Campos Maciel 

TRANSCENDÊNCIA DO COTIDIANO: SABERES LOCAIS E 
ALTERIDADE. 

 
GT 09A. SABERES LOCAIS EM CONTEXTOS DE TERRITORIALI DADE  
RELATORES: Josemar de Campos Maciel e Yan Leite Chaparro 
Sala 16      Sl 001 Biblioteca 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 

07 

Adir Casaro Nascimento, 
Antonio Brand, Fernando 
Valdevino Gonçalves 
Cardoso  

O PROCESSO DE DESTERRITORIALIZAÇÃO NA 
INVERNADA BURITI , MUNICÍPIO DE SIDROLÂNDIA, 

ENVOLVENDO FAZENDEIROS E O PRÓPRIO SPI 

08 Aline Castilho Crespe Lutti 

ACAMPAMENTOS E OCUPAÇÕES KAIOWÁ E GUARANI: 
NOVAS RESPOSTAS AO PROCESSO DE PERDA DE SEUS 
TERRITÓRIOS DE OCUPAÇÃO TRADICIONAL PARA AS 

FRENTES DE EXPLORAÇÃO ECONÔMICA NA REGIÃO DE 
DOURADOS 

09 
Marilda Batista Mitidiero e 
Maria Augusta de Castilho 

OS SABERES LOCAIS: O PATRIMÔNIO DO MUSEU JOSÉ 
ANTÔNIO PEREIRA NO CONTEXTO DO ENSINO DA 

HISTÓRIA 

10 
Quederson A. C Yamakawa 
e Neimar Machado de Sousa 

HISTORIOGRAFIA DOS ÍNDIOS E COLONOS EM SANTIAGO 
DE XEREZ: DA INVISIBILIDADE À POLÍTICA INDÍGENA 

11 Suzana Gonçalves B. Naglis 

OS COLONOS DA COLÔNIA AGRÍCOLA NACIONAL DE 
DOURADOS - CAND E OS KAIOWÁ DA REGIÃO DE 

PANAMBI: A DISPUTA PELA TERRA NA REGIÃO DE 
FRONTEIRA. 

12 
Noara Pimentel e Tércio 
Fehlauer 

APROVEITAMENTO SUSTENTÁVEL DE ESPECIES 
VEGETAIS DO CERRADO, EM TERRAS INDIGENAS DA 

BACIA DO ALTO PARAGUAI (MS). 
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GT 09B. SABERES LOCAIS EM CONTEXTOS DE TERRITORIALI DADE  
RELATORES: Cleonice Le Bourlegat e Vera Lucia Ferreira Vargas 
Sala 17      Sl 002 Biblioteca 
Dia 09/09/2009 Horário: 16h às 17h30min  
 
 

01 Vicente Albernaz Coelho 
FORMAÇÃO TERRITORIAL E CONFLITOS ENTRE 

TERRITORIALIDADES NO BRASIL CENTRAL: O CASO 
XAVANTE 

02 

Voyner Ravena Cãnete, 
Nírvia Ravena de Souza, 
Uriens Maximiliano Ravena 
Cañete e William Monteiro 
Rocha 

FRONTEIRA INDÍGENA E GESTÃO PÚBLICA: OS 
KAXINAWÁ EM SANTA ROSA DO PURUS/AC. 

03 Arlinda Cantero Dorsa 
A EXCLUSÃO DO ÍNDIO: UMA VISÃO INTERTEXTUAL EM 

MÚSICAS SUL-MATO-GROSSENSES 

04 Patrícia Rodrigues da Silva 
A ARTE NA ESCOLA DA ALDEIA – PRODUTO DESCOLADO 

DOS PRODUTORES. 

05 
Antonio Hilário Aguilera 
Urquiza. e Pedro Rocha 
Martins 

TERRITORIALIDADE GUARANI E KAIOWÁ E O 
ASSALARIAMENTO COMPULSÓRIO: O TRABALHO 

INDÍGENA NA USINA NOVA AMÉRICA, MUNICÍPIO DE 
CAARAPÓ-MS 

06 Sandra Cristina de Souza 
DE PEDRA À TELHADO: LIDERANÇAS INDÍGENAS TERENA 
EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E A QUESTÃO TERRITORIAL 

 
 
GT 09B. SABERES LOCAIS EM CONTEXTOS DE TERRITORIALI DADE  
RELATORES: Cleonice Le Bourlegat e Vera Lucia Ferreira Vargas 
Sala 17      Sl 002 Biblioteca 
Dia 10/09/2009 Horário: 13h30min às 15h30min  
 
 

07 

Lídio Cavanha Ramires, 
Joaquim Adiala, Rosa 
Sebastiana Colman e 
Antonio Brand 

VIAGEM DE INTERCÂMBIO GUARANI 

08 Felipe Nascimento Araújo 
MUNICÍPIO DE ORIXIMINÁ: MOSAICO DE 

TERRITORIALIDADES E A OCUPAÇÃO DA REGIÃO 
AMAZÔNICA 

09 
Caroline Hermínio 
Maldonado e Antonio Brand 

A REPRESENTAÇÃO INDÍGENA GUARANI EM LIVROS 
MEMORIALISTAS 

10 Roseli Samanhego 
INDICE DE ARBORIZAÇÃO NO BAIRRO VILA BANCARIA 

NO MUNICIPIO DE AQUIDAUANA/MS. 

11 Vanusa Gabriel Lipú 
ASPECTOS AMBIENTAIS DA OCUPAÇÃO DESORDENADA 

DO CANAL DO CÓRREGO JOÃO DIAS. 

12 

Michely Aline Jorge 
Espíndola, Antonio Hilário 
Aguilera Urquiza e Jorge 
Dórico Lemes Figueira 

QUEM SÃO OS ÍNDIOS? UM ESTUDO SOBRE AFIRMAÇÃO 
IDENTITÁRIA E PROCESSO DE TERRITORIALIZAÇÃO 



 23

� ����	� �
 
 

� �� ��� �� ������� � 	������� � ������	� � �
���	�� � ��
���� �
 
 
1- A INSERÇÃO DE INDÍGENAS NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO: O QUE DIZEM ESSES SUJEITOS? 

Fernando Luís Oliveira Athayde 
Dr. Antônio Jacó Brand - UCDB 

RESUMO: No presente artigo apresentamos resultados de pesquisa, ainda em andamento, focado nos acadêmicos 
indígenas, cotistas, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). Trata-se de estudo com ênfase na inserção 
desses indivíduos no ensino superior público. Para refletir sobre identidade cultural recorremos às contribuições de Hall, 
Bauman e Bhabha, sendo que a base empírica do trabalho encontra-se alicerçada no contato e escuta dos cotistas 
indígenas de diferentes áreas e cursos da UEMS, por meio de entrevistas e questionários. O tema das ações afirmativas e 
cotas nas universidades encontra-se em discussão com muita freqüência em nossa sociedade. Entretanto, à medida que 
políticas desse tipo vão sendo mais amplamente debatidas torna-se necessário detalhar e especificar seus limites e 
possibilidades. Para isso, é, certamente, relevante dar voz aos sujeitos diretamente envolvidos nesse processo, no caso, os 
acadêmicos indígenas e suas percepções sobre as suas trajetórias nas Instituições de Ensino Superior. Resultados iniciais 
indicam para a relevância do acesso às universidades por parte dos acadêmicos indígenas, mas, sinalizam, também, para 
inadequações no que se refere a conteúdos e metodologias em vigor no âmbito dessas instituições. 
Palavras-chave: identidade, cotas, acadêmicos indígenas. 
 
 
2- DA ALDEIA PARA A UNIVERSIDADE: UMA ANÁLISE SOBRE  A DIVERSIDADE CULTURAL E 
LINGÜÍSTICA DOS ACADÊMICOS INDÍGENAS DA UCDB. 

Luiz Henrique Eloy Amado 
Maria Fernanda Borges Daniel Alencastro 

RESUMO: Sabemos da diversidade cultural e lingüística que caracteriza a educação do Brasil. E tem questões que não 
podem ser esquecidas: como têm sido recebidos, entendidos aqueles que chegam à escola falando outra língua materna 
que não o português? Ou ainda, aqueles que têm o português como língua materna, mas não dominam a variedade 
prestigiada do português adotada como a língua de prestigio escolar? Ou melhor, como tem sido acolhida, tratada nas 
escolas, a diferença constitutiva da sociedade brasileira, que se traduz na sua diversidade sociolingüística, principalmente 
os indígenas? Como os docentes podem ajudá-los na inserção de fato na universidade e no uso consciente do idioma 
português para que ele possa, sem perder o contato e/ou respeito pelo seu idioma, utilizar a língua portuguesa em suas 
aulas e dela ampliar a possibilidade de um fazer independente? Sendo assim, a pesquisa empreendida com o auxilio e a 
participação de acadêmicos indígenas foi de relevância impar, porque ela nos trouxe subsídios sobre a formação desses 
acadêmicos indígenas. 
As línguas indígenas brasileiras possuem grande importância cultural e cientifica. Quando falamos da língua de um povo, 
estamos também falando da sua cultura, história, percurso geográfico, uma visão universal. A diversidade lingüística 
existente no Brasil foi classificada de acordo com suas semelhanças e diferenças. Por isso que, a partir dessa pesquisa 
empreendida, foi possível chegar a conclusões que podem ajudar o indígena a se desenvolver na universidade com toda a 
diversidade cultural que ela traz, inclusive a enfrentar as dificuldades quanto ao uso do português. Partindo do pressuposto 
de que a cultura de um povo é o conjunto de respostas que ele dá às experiências pelas quais ele passa e aos desafios que 
lhe são feitos ao longo de sua historia, e ainda; sendo a língua a mais importante chave para se iniciar o conhecimento 
sobre um povo.  
Palavras – Chaves: Diversidade Cultural; Idioma Materno e Ensino Superior. 
 
 
3- DA APRENDIZAGEM COMUNITÁRIA À APRENDIZAGEM ACADÊ MICA: O TRANSITAR DO 
ACADÊMICO INDÍGENA NOS DIFERENTES ESPAÇOS EDUCATIVO S 

Marta Regina Brostolin/UCDB 
Sidney Albuquerque/UCDB 

RESUMO: Atualmente, existe um forte discurso que a educação deve promover o desenvolvimento integral das pessoas, 
especialmente sobre a aprendizagem de determinados conteúdos da cultura, necessários para que elas se sintam 
pertencentes ao seu grupo social, pois o fortalecimento cultural permitirá a sobrevivência da identidade individual e 
coletiva da comunidade em questão. Quando se fala em educação escolar indígena há dois vieses diferentes, mas 
historicamente entrelaçados, que têm sido percebidos de modo separado e que, todavia, confluem na busca dos povos e 
organizações indígenas por formação no ensino superior:  a busca por cursos de formação específica para professores 
indígenas e a procura por capacitação para gerenciar seus territórios e os desafios de um novo cenário de interdependência 
entre os povos indígenas e o Estado no Brasil. Com o avanço da educação básica (anos finais do Ensino Fundamental e 
Médio) nas aldeias, cresce a demanda por ensino superior que até três a quatro anos atrás era muito tímida, a cada ano-
semestre, aumenta o número de jovens que deixam as aldeias em busca de uma formação acadêmica. Neste cenário situa-
se a problemática subjacente a este estudo, ou seja, investigar como o sujeito indígena constrói o conhecimento em 
diferentes situações de aprendizagem comunitária/aldeia e a aprendizagem acadêmica/universidade, compreendendo sua 
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dinâmica relacional pessoa-ambiente ao transitar nos diferentes espaços educativos  A pesquisa está fundamentada nos 
estudos sobre as culturas, numa perspectiva de interculturalidade, considerando os aspectos antropológicos, 
psicopedagógicos, históricos de territorialidade e sustentabilidade destes povos e a contribuição da metodologia de 
história oral contada pelos jovens acadêmicos indígenas, traz o conhecimento do processo de educação tradicional e 
escolar vivenciados pelos mesmos. A relevância desta investigação centra-se no fato de haver  pouca produção técnico-
científica existente sobre o assunto, contribuindo desta forma para a ampliação do debate em torno da promoção do 
diálogo intercultural na universidade. 
Palavras-chave: Aprendizagem; ensino superior indígena; interculturalidade. 
 
 
4- PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DOS ACADÊMICOS INDÍGENAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO GROSSO DO SUL - CAMPUS DE AQUIDAUANA 

Alice Maria Derbocio  
Edijane Fragos 

Eliezer Cece Gregório 

Jonathan dos Santos Oliveira 

Paulo Henrique Guedes da Silva 

Projeto Rede de Saberes UFMS/CPAQ 
RESUMO: O acesso à universidade pública tem sido difícil e disputado entre os alunos oriundos de escolas públicas, 
provenientes de comunidades populares. O desinteresse e a falta de direcionamento por parte das escolas públicas, 
resultam na falta de informação para esses indivíduos. Com a população indígena a situação não é diferente, mas o 
governo tem dado suporte a essa situação viabilizando o acesso desses indivíduos com ajuda de custo, moradia, 
alimentação, transporte, cotas universitárias. Este é um conjunto de ações insuficientes para a permanência e conclusão do 
ensino superior. Este trabalho tem por objetivo avaliar o perfil e em que situação o acadêmico oriundo de comunidade 
indígena está introduzido dentro da UFMS/CPAQ, bem como averiguar como ele está procedendo e se relacionando com 
as demais pessoas, além de detectar quais são as suas dificuldades enquanto universitário, a partir de um levantamento 
sócio, econômico e cultural. Foi realizada uma pesquisa com os 27 indígenas que fazem parte do corpo discente desta 
Unidade de Ensino. A aplicação e recolhimento do questionário aconteceram entre os dias 16 e 17 de Abril de 2008, nas 
Unidades I e II do Campus. O questionário continha dezoito questões fechadas e uma questão aberta. O seu conteúdo 
tratava-se da: identificação, antecedentes escolares, dificuldades de relacionamento, curso, questão financeira entre outros. 
Com relação ao questionário foram obtidos os seguintes resultados: 71% afirmam ter dificuldades financeiras, o que 
dificulta a sua permanência na universidade; 7% dos acadêmicos indígenas afirmam ter sofrido discriminação, fato este 
que denúncia a triste realidade do preconceito na universidade; 89% dos entrevistados qualificaram o relacionamento com 
o corpo docente e discente de bom ou ótimo e apenas 7% de regular, isso identifica mais preparo e disposição à troca de 
conhecimentos na universidade. Estes dados, portanto indicam que a questão financeira é um dos principais problemas 
enfrentados pelos acadêmicos indígenas, pois com baixo nível de renda o acadêmico não terá outra opção senão a 
desistência do curso.   
 Palavras-chave: Indígenas, Acadêmicos, Inclusão.  
 
 
5- O INGRESSO DE ESTUDANTES INDÍGENAS NA UNIVERSIDADE E AS AÇÕES AFIRMATIVAS: UM 
OLHAR SOBRE A UERJ 

Merilaine de Oliveira Macêdo 
RESUMO: Defendo que os próprios povos indígenas possam administrar e conduzir os sistemas de saúde, educação, 
meio ambiente e outros, destinados a eles. Para os índios, a dominação do saber não indígena pode significar a obtenção 
de um instrumento de resistência, revertendo tais conhecimentos em prol das suas necessidades. Este trabalho tem o 
objetivo simples de expor a questão do ingresso dos estudantes indígenas em universidades públicas, focando a UERJ, e 
as políticas de Ações Afirmativas sob um novo ponto de vista, o ponto de vista dos interesses indígenas, nesse momento 
em que tal sistema está condenado a acabar, devido ao projeto de lei de um deputado estadual do Rio de Janeiro. A 
metodologia está relacionada a experiências empíricas da autora, na condição de bolsistas do Programa de Estudos dos 
Povos Indígenas, da UERJ, juntamente com um apanhado de referências bibliográficas, e principalmente o 
acompanhamento de caso do primeiro estudante indígena a ingressar na UERJ pelo sistema de cotas. Constato que, 
embora as cotas para estudantes indígenas estejam vigorando há algum tempo, há um longo caminho a ser percorrido na 
área de políticas públicas de educação e Ações Afirmativas voltadas para o ingresso e desenvolvimento acadêmico dos 
povos indígenas.  
Palavras-Chave: Ações Afirmativas - índios – UERJ – cotas 
 
 
6- POLÍTICAS DE INSERÇÃO INDÍGENA NA UNIVERSIDADE: O SIGNIFICADO DA FORMAÇÃO 
SUPERIOR PARA OS ACADÊMICOS INDÍGENAS DA UCDB 

Marta Regina Brostolin/UCDB 
Osmanyr Bernardo Farias/UCDB 

RESUMO: A questão da inserção indígena no ensino superior vem sendo cada vez mais debatida, tornando-se um 
fenômeno que envolve grande complexidade ao considerar as especificidades sociais, econômicas, políticas, históricas e 
culturais dos povos indígenas. Neste panorama, faz-se necessário uma reflexão acerca das possibilidades de se 
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desenvolver políticas públicas específicas, bem como ações afirmativas voltadas para este seguimento social que busca 
junto as Universidades, em cursos de formação de professores, inicialmente e, atualmente, outros cursos nas várias áreas 
de conhecimento, capacitação para gerenciar seus territórios e os desafios de um novo cenário de interdependência entre 
os povos indígenas e o Estado no Brasil. Com o avanço da educação básica (anos finais do Ensino Fundamental e Médio) 
nas aldeias em Mato Grosso do Sul, cresce a demanda por ensino superior que até três a quatro anos atrás era muito tímida 
e a cada ano-semestre, aumenta o número de jovens que deixam as aldeias em busca de uma formação acadêmica. Neste 
contexto, insere-se este estudo que visa investigar os significados atribuídos à formação superior, refletir sobre a 
desvantagem histórica e a disparidade econômica e social que envolve os acadêmicos indígenas e analisar as ações 
afirmativas existente na Universidade Católica Dom Bosco, Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul. A pesquisa 
está fundamentada nos estudos sobre as culturas, numa perspectiva de interculturalidade, considerando os aspectos 
antropológicos, psicopedagógicos, históricos de territorialidade e sustentabilidade destes povos e a contribuição da 
metodologia de história oral contada pelos jovens acadêmicos indígenas, traz o conhecimento do processo de educação 
tradicional e escolar vivenciados pelos mesmos, bem como os significados, as contradições e as especificidades em sua 
dimensão subjetiva. A relevância desta investigação centra-se no fato de haver  pouca produção técnico-científica 
existente sobre o assunto, contribuindo desta forma para a ampliação do debate em torno da promoção do diálogo 
intercultural na universidade. 
Palavras-chave: processo de formação; ensino superior indígena; ações 
afirmativas e interculturalidade 
 
 
7- LEVANTAMENTO DE FONTES PARA A HISTÓRIA INDÍGENA TERENA 

Carlos Eduardo Teixeira da Silva  
Vera Lucia Ferreira Vargas 

RESUMO: A busca de fontes para a compreensão da História indígena é constante, uma vez que a mesma esta sendo 
reescrita com o auxilio dos próprios pesquisadores indígenas. A presença indígena tem aumentado consideravelmente nas 
universidades nos últimos anos, haja vista o número de acadêmicos indígenas nos diversos cursos existentes nas mesmas. 
Assim essa pesquisa tem por objetivo identificar os trabalhos acadêmicos que foram produzidos na Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul/UFMS, em especial no Campus de Aquidauana sobre os Terena, para realizar, leitura, fichamento 
e catalogação dos mesmos para compor o acervo indígena no Programa Rede de Saberes dessa mesma instituição. 
Palavras-chave: Terena; universidade; produção acadêmica. 
 
 
8- FONTES PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA TERENA EM AQUID AUANA 

Hélida Lipu Mariano 
Vera Lucia Ferreira Vargas 

RESUMO: A presença indígena tem aumentado consideravelmente nas universidades nos últimos anos, haja vista o 
número de acadêmicos indígenas nos diversos cursos existentes nas mesmas. Assim essa pesquisa tem por objetivo 
identificar os trabalhos acadêmicos que foram produzidos na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/UFMS, em 
especial no Campus de Aquidauana sobre os Terena, para realizar, leitura, fichamento e catalogação dos mesmos para 
compor o acervo indígena no Programa Rede de Saberes dessa mesma instituição. 
Palavras-chave: Terena; universidade; produção acadêmica. 
 
 
9- CALOUROS INDÍGENAS DA UEMS NO ANO DE 2009 : PERFIL ECONÔMICO, SOCIAL E 
EDUCACIONAL 

Reginauro Cotócio Ortega, UEMS  
Beatriz dos Santos Landa, UEMS 

RESUMO: O acesso ao quadro discente da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul/UEMS pela política de cotas 
raciais completou o sétimo ano de implantação no ano de 2009, e significou uma mudança dramática nos dados 
apresentados anteriormente na instituição, em que negros e índios eram invisíveis e invisibilizados na sua presença.  A 
reserva de 10% para índios e 20% para os negros em todos os cursos da instituição tem permitido a entrada coletiva destes 
dois segmentos anteriormente excluídos dos cursos universitários, o que poderá significar alterações nas relações de poder 
na sociedade sul-mato-grossense. Hoje, os estudantes indígenas no ensino superior da UEMS não causam mais tanta 
estranheza, pois eles estão presentes em quase todos os cursos e na maioria das unidades universitárias da instituição. O 
“Programa Rede de Saberes” foi implantado no ano de 2005, e tem como objetivo fundamental apoiar os acadêmicos 
indígenas em sua trajetória acadêmica, e está sendo executado por outras três universidades além da UEMS: Universidade 
Católica Dom Bosco, Universidade Federal da Grande Dourados e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  Entre as 
ações constam a sistematização de informações qualificadas  sobre os estudantes indígenas do estado, e desde o ano de 
2006,  a cada início de ano letivo, os estudantes indígenas da instituição respondem a um questionário que tem  como 
objetivo levantar informações com vistas a traçar o perfil econômico, social e educacional daquelas/es que foram 
aprovados em um dos cursos de graduação da UEMS com vistas a implementação de políticas institucionais de 
permanência. Os resultados da tabulação do questionário respondido por 63 alunos/as indicam que há um percentual em 
torno de 74% de estudantes Terena em relação as demais etnias existentes no Estado; há pouca diferença entre os que são 
provenientes das aldeias ou das cidades; os cursos mais procurados são Pedagogia (12), Engenharia Floresta (8), 
Administração(6), Letras (6), o número de homens é um pouco maior que das mulheres, e mais de 70% está 
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desempregado.  
Palavras-Chave: Indígenas no ensino superior, Perfil econômico e social, Ações Afirmativas, Cotas 
 
 
10- O POVO KINIKINAU E SUA TRAJETÓRIA AO ENSINO SUP ERIOR 

Rosaldo de Albuquerque Souza 
RESUMO: A Comunidade kinikinau encontra-se no Território Indígena Kadiwéu (TIC), no Município de Porto 
Murtinho-MS. O povo Kinikinau já foi considerado extinto por alguns autores e a Funai acabou acatando essa idéia, fato 
que ajudou na drástica redução dos componentes desse grupo indígena, pois não havendo registros de nascimentos pela 
FUNAI, as crianças obrigatoriamente deveriam ser registradas na etnia Terena. Com muita luta e resistência hoje 
encontramos cerca de 200 indígenas registrados na etnia e com a ajuda de antropólogos, a FUNAI voltou a registrar as 
crianças nessa etnia. A distância entre a aldeia e a cidade é um fator que dificulta muito o prosseguimento dos estudos 
para aqueles que terminam o ensino fundamental e médio na aldeia, fato pelo qual ainda não há um indígena kinikinau 
formado em nível superior. Pesquisas apontam que existem muitos indígenas descendentes de Kinikinau residindo em 
outras aldeias, porém, todos estão registrados na etnia terena 
Palavras-chave: kinikinau, resistência, FUNAI 
 
 
11- LOS ESTUDIANTES AYMARAS EN LA UNIVERSIDAD DE TA RAPACÁ: DESAFÍOS EN LA VIDA 
UNIVERSITARIA.  

Elías Pizarro Pizarro 
Roberto Storey Meza 

RESUMEN: Hacia los años 1950 se inicia un fuerte  proceso migratorio de la población de origen aymara a la ciudad de 
Arica. Es decir, su habitat natural localizado en el altiplano, precordillera y valles bajos es reemplazado por el mundo 
urbano. Lo anterior se explica porque  el gobierno central de la época, dotó a la ciudad de dos herramientas claves para 
promover el desarrollo económico y social de sus habitantes y revertir el estado de estancamiento en que se encontraba la 
ciudad. La primera iniciativa fue el Puerto Libre (1953-58) y la segunda la creación de la Junta de Adelanto de Arica 
(1958-76).  Las iniciativas señaladas anteriormente comenzarán a producir una serie de transformaciones en la ciudad  
acelerado el despoblamiento del interior o comunas rurales de precordillera (Putre, Belén Ticnamar, Chapiquiña, etc) y 
altiplano (Parinacota, Caquena, Guallatire, etc.) La ciudad de Arica será el destino final de la población aymara que, una 
vez localizados en la ciudad, iniciará la demanda de servicios con miras a mejorar su calidad de vida. Uno de estos 
servicios, ha sido la educación en todos los niveles. A medida que han transcurrido los años, la población de origen 
aymara, en edad de iniciar estudios universitarios, ha ido en aumento en la Universidad de Tarapacá de Arica- Chile. 
Igualmente la vida universitaria ha implicado nuevos desafíos para los estudiantes de origen aymara,  lo cual es abordado 
en esta ponencia.  
Palabras claves: Proceso migratorio- Arica- demandas educativas- estudiantes aymara vida universitaria. 
 
 
12- ASPECTOS METODOLÓGICOS Y CURRICULARES DE UN PROGRAMA DE APOYO ACADÉMICO A 
ESTUDIANTES INDÍGENAS EN LA UNIVERSIDAD: EL CASO DE L PROGRAMA THAKHI EN LA 
UNIVERSIDAD DE TARAPACÁ ARICA – CHILE 

Emilio Fernández Canque 
Silvia Cerda Aguirre 

RESUMEN: La presencia de un numeroso grupo de estudiantes indígenas que estudia en la Universidad de Tarapacá ha 
determinado la generación de un Programa Académico Especial que se ha denominado Thakhi (camino en lengua 
aymara). A este Programa asisten estudiantes de distintas culturas originarias, siendo mayoritaria la Aymara, por lo que ha 
sido necesario estudiar en forma sistemática y documentada las necesidades y requerimientos metodológicos que facilite 
su incorporación exitosa a la educación superior. Durante los últimos tres años se ha trabajado en el apoyo académico 
como una forma de acción afirmativa, son casi 800 estudiantes indígenas de distintas Carreras y Facultades logrando 
mejorar su rendimiento académico, reforzar su identidad y sentido de pertenencia, así como sus competencias y 
habilidades que le han permitido un mejor aprendizaje y claramente una menor deserción estudiantil. Estos aspectos que 
singularizan a una realidad de alumnos indígenas en universidades urbanas con una metodología de apoyo es lo que se 
quiere compartir en este Seminario. 
Palabras claves: Aprendizajes- estudiantes aymaras- Programa de apoyo académico- 
Currículum intercultural. 
 
 
13- INDÍGENAS COTISTAS INGRESSANTES NA UEMS EM 2004: LEVANTAMENTO E ANÁLISE DAS 
CAUSAS DE EVASÃO, FACE ÀS AÇÕES DE PERMANÊNCIA DESENVOLVIDA PELA INSTITUIÇÃO 

Shirley Flores Zarpelon 
Maria José de Jesus Alves Cordeiro 

RESUMO: A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS foi à primeira universidade do país a implantar 
cotas para os indígenas, buscando viabilizar de forma mais ampla o acesso e conseqüentemente o ingresso destes no 
ensino superior. Este acesso decorreu de uma decisão do Governo do Estado através da Lei n. 2589 de 26/12/2002. Desde 
a implantação das cotas e do ingresso dos primeiros indígenas, percebeu-se que o acesso estava sendo atendido, mas que a 
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permanência dos mesmos não era garantida. Esta pesquisa foi realizada com o propósito de descobrir os índices e os 
motivos da evasão dos indígenas cotistas nos diversos cursos e Unidades Universitárias da UEMS, bem como outros 
dados que possam proporcionar a UEMS subsídios para garantir a criação e efetividade das ações de permanência. No 
quesito permanência a instituição tem dois tipos de ações específicas para os indígenas cotistas: Programa Rede de 
Saberes e Bolsa Vale Universidade Indígena (PVUI), esta oriunda do Convênio com o Governo do Estado. Esta 
pesquisa analisará e interpretará os dados de evasão dos primeiros indígenas cotistas no período de 2004 a 2007. Os dados 
foram coletados através de questionário aplicado aos indígenas evadidos e os indígenas remanescentes do primeiro 
ingresso (2004), pois alguns ainda não concluíram o curso.  
Palavras-chaves: Evasão, indígenas, permanência, cotas. 
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1- UM OLHAR SOBRE A EDUCAÇÃO INDÍGENA ATRAVÉS DO CE NSO ESCOLAR DE 2008 

Alex Medeiros da Silveira 
Joelson Severo dos Santos  

RESUMO: O Censo Escolar da Educação Básica realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira, autarquia vinculada ao Ministério da Educação, é uma fonte generosa de informações sobre a conjuntura 
e a trajetória da educação indígena no Brasil. O Censo coleta dados específicos sobre escolas, turmas, alunos e 
professores, inclusive acerca de estabelecimentos de atendimento exclusivo a alunos indígenas. Assim, os dados coletados 
também permitem compor o universo censitário da educação indígena brasileira. A disseminação dessas informações é 
imprescindível para uma avaliação adequada das práticas e das políticas educativas que envolvem as sociedades 
indígenas. Com esse objetivo o Inep, por meio de sua Diretoria de Estatísticas Educacionais, vem apresentar um 
panorama da educação básica nas escolas indígenas, com base no Censo de 2008. São abordados aspectos relativos aos 
estabelecimentos de ensino, seus alunos e professores. Por meio de gráficos, tabelas e textos é possível apresentar a 
localização das escolas por estados da federação, a presença das línguas maternas, as características das turmas e do 
material didático, bem como traçar um perfil de professores e alunos, com informações sobre a escolaridade e a formação 
continuada dos docentes. 
Palavras-chave: educação indígena, Censo Escolar (2008), educação básica, escolas indígenas. 
 
 
2- A EDUCAÇÃO ESCOLAR GUARANI NO RIO DE JANEIRO: UM  DOS LOCAIS DE AFIRMAÇÃO DOS 
SABERES.  

Andrea de Lima R. Sales 
Dr. Aloísio J. J. Monteiro./UFRRJ. 

RESUMO: Passados mais de 500 anos da conquista do território brasileiro pelos portugueses, os povos indígenas ainda 
são descritos por muitos como sujeitos coadjuvantes do processo histórico. Aqueles que sempre foram “preguiçosos” e 
que vivem nus e em casas de palha, que “perderam sua identidade” e que por isso, os “originais” são os do passado. Por 
alguns são reconhecidos como em extinção  e por outros são lembrados como “aculturados ou civilizados”. Esses fatos 
demonstram invisibilidade às  culturas, tradições, linguagens, imagens e principalmente desconhecimento ou falta de 
reconhecimento aos processos próprios de aprendizagem desenvolvidos pelas mais de 220 etnias indígenas resistentes e 
que atualmente vivem nesse país. Realizando um recorte educacional, pretendemos contribuir  neste trabalho para melhor 
compreensão do que é a educação escolar Guarani do Rio de Janeiro e de como ela tem sido utilizada pela comunidade 
como um dos locais de transmissão e afirmação de seus saberes. 
Palavras-chave: Escola; Saberes; Guarani. 
 
 
3- TRANSFORMAÇÕES DE CONHECIMENTOS NAS INTERRELAÇÕE S CULTURAIS DE TUPINIKIM E 
GUARANI COM O NÃO-ÍNDIO NO ESPÍRITO SANTO 

Circe Mary Silva da Silva  
Ligia Arantes Sad 

RESUMO: Este texto resulta de uma pesquisa que integra o projeto mais amplo intitulado "The Globalization of 
Knowledge and its Consequences: the transfer and transformation processes of knowledge across different cultures", 
coordenado pelo Instituto Max-Planck de História da Ciência, Alemanha. Trata-se de uma pesquisa de cunho etnográfico 
que procura identificar e analisar como os saberes são produzidos a partir dos significados, conhecimentos e dos sentidos 
expressos pela língua, cultura material e religiosidade  das duas etnias destacadas em nosso estado – Tupinikim e Guarani. 
O centro de investigação situa-se na educação escolar indígena a fim de atender a uma demanda dessas comunidades que, 
tendo escolas formais em suas aldeias, precisaram organizar um currículo educacional que permitisse uma equiparação e 
validação escolar com a do não-índio, embora respeitando e fortalecendo suas próprias culturas. O contato dos Índios com 
os não-Índios e dos Tupinikim com os Guarani naturalmente foi provocador de mudanças constantes nas práticas culturais 
desses povos. Algumas vezes por imposição, outras por apropriação ou negociação. Essas mudanças ocorrem tanto a 
longo prazo quanto a curto prazo, em meio aos processos de globalização de conhecimentos. Nesse sentido, nossas 
investigações trazem exemplos e reflexões analíticas sobre transformações inerentes a essas duas comunidades indígenas, 
como um meio propício a suscitar a continuação de diálogo entre essas três culturas diferenciadas, porém convergentes no 
princípio da educação como direito humano e aprendizado constante.            
Palavras chaves: Tupinikim, Guarani, educação escolar, transformações culturais 
 
 
4- A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL E A ESCOLA MUNICIPAL SU LIVAN SILVESTRE / TUMUNE 
KALIVONO, ALDEIA URBANA MARÇAL DE SOUZA, CAMPO GRAN DE (MS) 

TORRES, Karla Fernanda da Silva 
VARGAS, Icléia Albuquerque de 

RESUMO: Na cidade de Campo Grande (MS) encontra-se a Aldeia Urbana Marçal de Souza, constituída em 1997, 
reunindo indígenas de etnias diversas que migraram de aldeias do interior do Estado, principalmente de Aquidauana, 
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Sidrolândia e Miranda. Para atender a comunidade local foi implantada na aldeia a Escola Municipal Sulivan Silvestre/ 
Tumune Kalivono. Neste trabalho se pretende abordar o reconhecimento do direito aos indígenas de manterem sua 
organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, explorando até que ponto as relações educativas nessa escola 
contribuem para a manutenção da cultura indígena no espaço urbano. São questionadas se as experiências de proposta 
escolar intercultural presentes na Aldeia Urbana Marçal de Souza vêm favorecendo a inclusão do aluno índio na 
sociedade. Considerando a diversidade sócio-cultural presente na escola, objetiva-se compreender, a partir de uma análise 
da educação que se propõe intercultural, como uma escola de ensino regular, não diferenciada, pode garantir em sua 
prática educativa, a manutenção da cultura indígena no espaço urbano. A metodologia adotada é composta por 
observações diretas, entrevistas e aplicações de questionários junto a membros da comunidade escolar. 
Palavras-Chave: Educação Intercultural; Aldeia Urbana; Comunidade Escolar. 
 
 
5- LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS NA ESCOLA INDÍ GENA TENGATUI MARANGATÚ 

Noemi Francisco 
Emislene Mariano 

RESUMO: Este trabalho tem o intuito de apresentar o desenvolvimento do projeto de extensão intitulado “Leitura e 
Escrita na Escola”, coordenado pela professora da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Sandra 
Espíndola e executado na Escola Municipal Indígena Tengatuí Marangatu “, localizada na aldeia Jaguapirú na Reserva 
Francisco Horta Barbosa em Dourados/MS. O projeto nasceu a pedido da própria escola, numa tentativa de suprir lacunas 
deixadas pelas séries anteriores, por isso é oferecido a alunos do 3º ano das séries iniciais ao 6º ano do ensino 
fundamental, atendendo três etnias: Guarani-Nhandeva, Guarani-Kaiuá e Terena. Um grupo constituído de três bolsistas 
indígenas (todas de etnia Terena) que trabalham aos sábados pela manhã, com metodologia diferenciada, organizam, 
sistematizam e executam o projeto, partindo sempre do texto: leitura, interpretação, questões gramaticais, ortográficas, 
produção de texto, reestruturação e correção coletiva. Os recursos também são vários: projetor de slides, música, teatro de 
fantoches, contação de estórias, textos digitados e disponibilizados pelas extensionistas, sempre com o respaldo da 
coordenadora do projeto. 
Palavras-chave: educação intercultural, ensino, aprendizagem.   
 
 
6- A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO PROCESSO DE REVIT ALIZAÇÃO CULTURAL PATAXÓ NA 
ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA KIJETXAWÊ ZABELÊ 

Paulo de Tássio Borges da Silva 
RESUMO: Tendo como vistas analisar a Educação Escolar Indígena no Processo de Revitalização Cultural Pataxó na 
Escola Estadual Indígena Pataxó Kijetxawê Zabelê, o presente estudo tomou como suporte o enfoque qualitativo com a 
metodologia da sócio-poética, tendo como grupo pesquisador professores (as), educandos (as), pais, mães, anciãos (ãs), 
crianças, caciques e demais lideranças das aldeias Pataxó de Cumuruxatiba, Tibá, Pequi, Matwrembá e Kaí. O trabalho 
analisa até que ponto a Educação Escolar Indígena desenvolvida nas aldeias citadas acima contribuem ou não para o 
processo de revitalização cultural dos Pataxó de Cumuruxatiba. A Educação Escolar Indígena se configura nas 
comunidades Pataxó como conhecimento e aprendizagem que se soma à Educação indígena tecida nos cotidianos das 
aldeias. Para tanto foi construído com o grupo pesquisador diálogos, entrevistas semi-estruturadas, relatos memoriais e 
oficinas pedagógicas como instrumentos de geração de dados. De acordo com os aprendizados e conhecimentos 
adquiridos com a pesquisa, percebe-se que a Educação Escolar Indígena Pataxó, mesmo diante das dificuldades e faltas 
representa uma estratégia de luta no processo de revitalização cultural Pataxó, onde as comunidades criam em sua práxis 
educativa a ressignificação destas faltas não assumidas pelo Estado com seus aparelhos de gestão. 
Palavras-Chave: Educação Escolar Indígena Pataxó; Educação Indígena; Revitalização Cultural e Gestão. 
 
 
7- TRABALHO EDUCATIVO E VIOLÊNCIA SIMBÓLICA: UM EST UDO COM CRIANÇAS INDÍGENAS 
“URBANAS”. 

Roberto Sanches Mubarac Sobrinho 
RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar uma reflexão acerca do trabalho de pesquisa etnográfica realizada em 
uma comunidade indígena na cidade de Manaus/Amazonas/Brasil, e em duas escolas públicas que atendem um grupo de 
12 crianças da etnia Sateré-Mawé, residente na zona urbana da cidade. A pesquisa foi realizada durante o ano de 2007 e 
teve no cotidiano das crianças e na observação das práticas pedagógicas dos professores seus elementos principais de 
análise. Como base de fundamentação mais abrangente, procuramos trabalhar com o conceito de Violência Simbólica em 
Pierre Bourdieu, entrecruzando e relacionando-o com as vozes das crianças “geradas” durante o processo da pesquisa de 
campo, tanto na comunidade indígena quanto na escola, o que nos possibilitou um olhar mais vigilante sobre esse grupo 
social da infância, e o trabalho e as práticas educativas destinadas a ele.   
Palavras-chave: Trabalho Pedagógico, Crianças Indígenas, Violência Simbólica. 
 
 
8- MATERIAL DIDÁTICO EM LÍNGUA GUARANI PARA ALFABET IZAÇÃO/LETRAMENTO 

Tomas Vera 
RESUMO: Por meio das observações na escola indígena em que trabalho, percebi a necessidade de pesquisar sobre o 
material disponível em língua guarani para o uso dos professores na alfabetização. Escolhi as duas escolas pólos do 
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município que trabalho – Paranhos-MS, ambas com duas extensões, para realizar esses estudos, o interesse, então, eram 
os livros e apostilas em guarani para uso nos anos iniciais do ensino fundamental, primeiro, segundo e terceiro anos. As 
questões de pesquisa eram relacionadas à quantidade de material e como esses eram trabalhados com as crianças em sala 
de aula. O estudo objetivava pensar alternativas para a elaboração de livros didáticos em guarani, além de outros 
materiais, pois já é sabido que as escolas indígenas precisam de seus próprios livros e outros materiais que respeitem as 
peculiaridades culturais das etnias atendidas. Então, a coleta de dados acontecida procurou mapear os materiais didáticos 
em língua guarani. Para realizar esse estudo, a base principal foi a discussão em torno de letramento e alfabetização. A 
alfabetização não e igual para os povos indígenas e não indígenas, sendo importante respeitar essa diferença, porque os 
indígenas possuem outras línguas, outras culturas, portanto, outra realidade. É necessário conhecer esses povos para se ter 
a noção de como iniciar a alfabetizar (MELIÁ, 1975). O letramento e a alfabetização devem ser vistos como dois 
conceitos, mas que sempre estão atrelados. A alfabetização é o processo de aquisição da habilidade da leitura e da escrita. 
Já o letramento focaliza os aspectos sócio-culturais de aquisição da escrita de uma sociedade (TFOUNI, 2006). Muitas das 
instituições de ensino funcionam dentro da aldeia, mas seguem as normas do mundo ocidental (BERGAMASCHI, 2008). 
A Constituição Federal de 1998 garantiu a educação diferenciada às populações indígenas, reconhecendo que o uso da 
língua materna facilita o processo de ensino aprendizagem (GOODSON, 1992). Os dados mostraram que as escolas 
possuem poucos materiais, isso tanto em português quanto em guarani, mas comparando os poucos materiais verifiquei 
que estão muito mais em língua portuguesa. Outro fator apresentado é que além de haver poucos materiais em guarani 
poucos são usados, o fato comprovador disso é a quantidade de material lacrado.           
Palavras-chave: material didático, alfabetização/letramento, língua guarani.  
 
 
9- O PAPEL DA ESCOLA FRENTE À DIVERSIDADE CULTURAL EXPRESSO EM DOCUMENTOS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Alice Felisberto da Silva 
Jacira Helena do Valle Pereira 

RESUMO: Este estudo consiste num recorte do Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia da UFMS. Apresenta-se a 
análise de documentos nacionais e internacionais que norteiam a educação considerando a pluralidade cultural. Na 
referida pesquisa, buscou-se ancoragem nos estudos de Candau (2002), Gusmão (2003), Valente (1999), entre outros. Foi 
realizada uma investigação com dados qualitativos, por meio da análise documental. O estudo revelou que há um amplo 
contingente de documentos que abordam a questão da diversidade cultural na educação, porém a discussão parece estar 
desvinculada da realidade de desigualdade arraigada nas relações socioeconômicas. À escola é atribuído o papel de lidar 
com as diferenças apesar de todas essas vicissitudes. 
Palavras-chave: 1. educação; 2. diversidade cultural; 3. documentos nacionais 4. documentos internacionais 
 
 
10- PANORAMA DA EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NA ALDEIA  BANANAL 

SEIZER DA SILVA, Antonio Carlos 
BRAND, Antonio. 

RESUMO: O presente trabalho é parte da pesquisa de mestrado, intitulada Educação Escolar Indígena na Aldeia 
Bananal: Prática e Utopia, com o objetivo de estudar o panorama atual da escola de ensino médio, localizada na Aldeia 
Bananal, Posto Indígena de Taunay e Ipegue, Distrito de Taunay, município de Aquidauana/MS. Destacam-se dois 
momentos significativos que os Terena do PIN Taunay vivenciaram na busca por uma “educação formal”: a escola 
extensão e a criação da escola indígena de ensino médio.  Esses dois momentos são atravessados por um jogo de poder 
envolvendo a busca de autonomia no espaço escolar, sugerida pelos Terena que estão à “margem” das decisões nesse 
espaço e pelos constantes deslocamentos e acomodações resultantes dos conflitos e acordos entre os diversos grupos 
internos, cujas ações se refletem no cotidiano escolar, inclusive na prática pedagógica. O trabalho está apoiado em 
contribuições de Hall, Bhabha e autores que trabalham com a temática da educação escolar indígena.  Os procedimentos 
metodológicos foram realizados a partir da revisão bibliográfica e levantamento e estudo dos documentos da escola 
extensão e da escola indígena de ensino médio. As considerações finais apontam para um significativo avanço da escola 
de ensino médio dentro da Aldeia Bananal, na passagem para escola indígena, necessitando, porém, ainda, ampliar e 
fortalecer suas relações de diálogo com os múltiplos sujeitos indígenas nela inseridos.  
Palavras Chaves: Os Terena/Aldeia Bananal; Educação Escolar; Escola de Ensino Médio; 
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1- QUEM DEVE ATUAR NA ESCOLA INDÍGENA DE ENSINO MÉD IO: ÍNDIOS E/OU NÃO-ÍNDIOS? 

SEIZER DA SILVA, Antonio Carlos 
BRAND, Antonio 

RESUMO: O presente trabalho é parte da pesquisa de mestrado denominada: Educação Escolar na Aldeia Bananal: 
Prática e Utopia, que abordou a escola de ensino médio na Aldeia Bananal, Distrito de Taunay, município de 
Aquidauana. O trabalho centra-se nas questões envolvendo a escolha de profissionais para atuar na escola de ensino 
médio nos PIN Taunay e Ipegue. A contratação de profissionais tem sido motivo de conflitos, diálogos e negociações 
políticas dentro da comunidade e desta com o entorno regional. O trabalho está apoiado em autores que trabalham com a 
temática da educação escolar indígena. A metodologia utilizada é a observação sistemática, enquanto professor/ e 
coordenador da escola de ensino médio e a realização de entrevistas com os vários participantes dos que integram o 
espaço escolar. As considerações finais apontam para a necessidade de atuação de profissionais índios e não-índios para a 
efetivação da proposta de educação diferenciada, a partir da ótica Terena. 
Palavras-chaves: professores; escola de ensino médio; aldeias terena. 
 
 
2- CESTARIA GUARANI DO ESPÍRITO SANTO E A MATEMÁTIC A NA EDUCAÇÃO ESCOLAR 
INDÍGENA 

Claudia A. C. de Araujo Lorenzoni  
Circe Mary Silva da Silva  

RESUMO: Por meio de seus artefatos, o povo Guarani transmite geração a geração saberes que constituem sua 
identidade cultural. Um dos desafios para a educação escolar indígena é integrar esses saberes à matemática escolar de 
forma a garantir a preservação da cultura local e uma formação mais global dos estudantes. O texto apresenta resultados 
parciais da pesquisa de doutorado em andamento sobre saberes matemáticos na prática de cestaria dos Guarani do Espírito 
Santo e suas potencialidades para a educação escolar indígena. A investigação segue uma perspectiva etnomatemática e 
discute conhecimentos guaranis a partir dos próprios informantes, sujeitos da pesquisa. Toma como ponto de partida os 
próprios conceitos e conhecimentos dos Guarani sobre o cesto, seu feitio, sua simbólica e discute as questões que 
envolvem comparar, classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar e inferir. A investigação pretende fornecer 
subsídios para o ensino de matemática nas escolas indígenas da região, num trabalho de parceria com os professores 
guaranis. O trabalho de campo, realizado numa metodologia etnográfica, vem se constituindo a partir de conversas e 
observações nas aldeias do estado a cerca de técnicas de confecção dos cestos, material empregado e motivos gráficos. O 
artigo descreve e discute os significados para os Guarani de motivos gráficos da cestaria local. Neles, identificam-se 
propriedades geométricas conjugadas a outros elementos da cultura. 
 Palavras-chave: Cestaria Guarani. Motivos gráficos. Etnomatemática. 
 
 
3- A CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR IN DÍGENA GUARANI DE ARACRUZ – 
ES 

Ozirlei Teresa Marcilino 
RESUMO: Esta pesquisa pretende contribuir na construção do currículo das escolas indígenas Guarani de Aracruz, 
Espírito Santo, que atenda às especificidades de sua etnia. Além desta, outras questões surgem a respeito da formação 
inicial e continuada desses educadores, das metodologias utilizadas em sala de aula, de diferentes idéias sobre o cotidiano 
da educação escolar indígena incluindo a proposta de currículo diferenciado para sua educação escolar. E ainda, mais 
especificamente, sobre a educação indígena, algumas perguntas nos instigam: o que podemos (re)conhecer dessa educação 
para melhorar a nossa educação não-índia? Que aspectos culturais não-indígenas se relacionam com a cultura indígena ou 
que aspectos da cultura indígena se relacionam com a cultura não-indígena? A metodologia caracteriza-se numa pesquisa-
ação de cunho etnográfico. Conta, portanto, com os seguintes instrumentos metodológicos: o registro da história oral dos 
educadores pesquisados, que nos possibilitará conhecer e compreender suas reais condições de trabalho e suas 
concepções; suas dificuldades e necessidades para a docência; detectar alguns pontos significativos sobre a sua formação 
e, numa interface analítica com as questões da educação no Brasil, conhecer a situação dos educadores indígenas no 
contexto da educação nacional. Cada um destes instrumentos será concebido numa abordagem dialética, tal como sugere a 
pesquisa-ação. Pretende-se, finalmente, a identificação, por meio do material levantado, dos princípios que norteiam o 
currículo, já em construção, e analisar a utilização e a importância das problemáticas indígenas propostas para o currículo 
da educação escolar indígena e seus objetivos. Visitar as aldeias indígenas, identificar que elementos de sua cultura se 
relacionam ao currículo, as possíveis influências de outras culturas, traçando um paralelo entre o currículo escolar 
indígena e o currículo escolar não-indígena sem perder a especificidade da cultura são aspectos relevantes para identificar 
os conteúdos acadêmicos para o currículo indígena. Finalmente, a construção de um currículo intercultural que atenda às 
especificidades da educação indígena. 
Palavras-chave: currículo, educação escolar indígena, formação de professores. 
 
 
4- SABERES DOS KAIOWÁ E GUARANI SOBRE AS SERPENTES: CONTRIBUIÇÕES PARA A 
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CONSTRUÇÃO CURRICULAR DA ESCOLA INDÍGENA INTERCULTU RAL 
PERRELLI, Maria Aparecida de Souza 

SANTA-RITA, Paula Helena 
CONTINI, Adriana Zanirato 

RESUMO: A presença de serpentes nas áreas atual e anteriormente habitadas pelos Kaiowá e Guarani de Mato Grosso 
do Sul propiciou condições empíricas para a construção por esta população de diversos conhecimentos sobre esses 
animais. Este estudo teve como objetivo identificar esses conhecimentos, tendo em vista a inserção dessa temática no 
currículo da escola indígena, numa perspectiva intercultural. A pesquisa foi realizada na Aldeia Te’ýikue, em Caarapó, 
MS, tendo sido conduzida por meio de entrevistas abertas com moradores do local. Os entrevistados expressaram seus 
conhecimentos sobre morfologia, ecologia e comportamento de diferentes tipos de serpentes, além de formas de 
prevenção e cura de acidentes ofídicos. Esses saberes, frutos de experiências vividas pelos entrevistados e/ou de 
conhecimentos tradicionais que lhes foram transmitidos oralmente, têm contribuído para confirmar o temor, o preconceito 
e, por conseguinte, a prática de extermínio desses animais, acarretando prejuízos ambientais que repercutem nas 
condições de sustentabilidade dessa população. Defende-se que a afirmação e/ou a problematização desses saberes no 
currículo da escola indígena, em diálogo com os saberes da ciência ocidental, podem contribuir para a revisão de 
conhecimentos e ações que se mostram insuficientes diante das demandas atuais e também para a elaboração de novos 
saberes voltados à construção de condições de vida, ambiental, econômica, social e culturalmente sustentável, para essa 
população.   
Palavras-chave: serpentes, kaiowá, guarani, educação intercultural, escola indígena 
 
 
5- A RELAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE A ESCOLA E A COMUNI DADE EM UM CONTEXTO DO POVO 
INDÍGENA KIRIRI 

Jânio Ribeiro dos Santos (CEMEEB/EDUCON-UFS) 
Edinéia Tavares Lopes (CEMEEB/EDUCON-UFS) 

RESUMO: Este trabalho apresenta dados de uma pesquisa realizada no Curso de Especialização em Metodologias de 
Ensino para a Educação Básica (CEMEEB-UFS), tendo como objetivo analisar a relação estabelecida entre a escola, a 
comunidade e seus saberes, baseando-se na opinião de 11 alunos desse contexto educacional. Os dados coletados por 
meio da observação e do questionário revelaram que esses alunos mantêm uma significativa relação com a escola que por 
sua vez mantém uma boa relação com a comunidade e seus saberes.    
Palavras – chave: Educação Escolar Indígena, Educação Indígena, Relação com a escola e com a comunidade. 
 
 
6- A EDUCAÇÃO INDÍGENA NA BAHIA: SABERES INDÍGENAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Valuza Maria Saraiva 
Leliana Santos de Souza 
Jaqueline Vieira Barreto 

RESUMO: O objetivo neste artigo é discutir sobre conhecimentos indígenas em variadas categorias, como referencial 
para inclusão de conteúdos no ensino fundamental da Rede Estadual da Bahia, com base na escuta e crença educacional 
de indígenas e não-indígenas.  Consideram-se como aspectos teóricos os estudos e literatura produzidos em educação 
escolar indígena.  Também refletir sobre a presença dos indígenas ocupando cargos públicos no Estado da Bahia e os 
entraves e possibilidades para a efetiva gestão de ações e de conhecimentos que favoreçam o melhor desenvolvimento da 
educação escolar indígena, e ainda das formas de permitir e até exigir por força da Lei 11.645/2008, que os não índios 
institucionalizem nos seus currículos a história e cultura indígena nas unidades escolares brasileiras, sendo referendado o 
texto basicamente em dados dos povos indígenas da Bahia. Essa pesquisa se insere no Programa de Pós-Graduação 
Mestrado em Política Pública, Gestão do Conhecimento e Desenvolvimento Regional da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB), com cuja dissertação, pretende-se contribuir para ampliar o olhar com relação às heranças ancestrais e as 
formas de resistência e luta dos povos indígenas que e sobrevivem e resistem de forma soberana aos impulsos e abalos da 
contemporaneidade. A metodologia será composta de dados quantitativos e se caracterizará por uma abordagem 
qualitativa com incursão etnometodológica, segundo Harold Garfinkel in. Studies in Ethnomethodology  (1967), que 
pressupõe acompanhamento dos sujeitos pesquisados e descrição das regras do dia-a-dia que os sujeitos fazem para viver.  
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Cargos Públicos para Indígenas. Educação Escolar Indígena. Conhecimentos 
Indígenas para não índios 
 
 
7- BILINGÜÍSMO E POLÍTICA LINGÜÍSTICA EM ESCOLA IND ÍGENA 

Prof; Dr. Maria Ceres PEREIRA 
Prof. Dr. Rinaldo Vitor da COSTA 

RESUMO: A proposta ora apresentada está vinculada a pesquisa em andamento do Grupo de Pesquisa 
LIET/CNPq/UFGD. Fazem parte desta pesquisa, os dois professores doutores proponentes, uma acadêmica bolsista 
IC/CNPq da licenciatura indígena Teko Arandu e uma acadêmica bolsista PROLICEN/UFGD e uma aluno do Programa 
de Mestrado em Letras/Unioeste-PR Os objetivos destes trabalhos interligados é de estudar documentalmente a proposta 
de educação bilíngüe na relação teoria e prática. Trata-se de trabalhos etnográficos cf Erickson: 1989, iniciado em 2006. 
O foco dos estudos são duas escolas na terra indígena Jaguapiru em Dourados. A freqüência de idas ao campo de pesquisa 
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é semanal momento em que a observação participante é fundamental e a discussão com os docentes auxilia a re-discutir e 
re-construir os significados das ações de ensinar e a opção pela língua de ensino. Teoricamente nos apoiamos ns estudos 
acerca da educação bilíngüe: Baker (1997) e suas tipologias:Padilla e Valadez (1990) tendo em vista a manutenção, a 
preservação ou a implementação de um bilingüismo transicional. Achados até então têm mostrado a sensibilidade dos 
docentes, das coordenações e das direções no sentido da manutenção do bilingüismo via a escola. Contudo, as escolas 
acompanhadas não dispõem de materiais impressos (livros, jornais) na língua indígena (guarani/kaiowá/terena). Muitos 
professores são falantes das línguas, mas não têm as habilidades letradas em suas línguas o que dificulta a implementação 
de uma educação bilíngüe em excelência. Finalmente, as discussões têm avançado no sentido de buscar mais 
conhecimento técnico valorizando o bilingüismo local.  
Palavras-chave: bilingüismo, política lingüística, etnografia    
 
 
8- PRÁTICAS CURRICULARES NA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DI FERENCIADA 

Marta Coelho Castro Troquez (UFGD/ UFMS) 
RESUMO: Este texto corresponde a reflexões em torno da constituição/conformação da cultura escolar no processo de 
construção da escola diferenciada para/pelos indígenas, especialmente no que se refere às práticas curriculares. Trata-se 
de aprofundamento de hipótese de pesquisa a qual identifica o currículo como instrumento que viabiliza o direito à 
educação diferenciada. Os procedimentos adotados para a pesquisa cruzam técnicas da pesquisa bibliográfica, 
documental, etnográfica e da história oral. 
Palavras-Chave: Educação escolar indígena; Escola diferenciada; Cultura escolar; Currículo. 
 
 
9- ENFOQUES DE EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

Marta Coelho Castro Troquez (UFGD/ UFMS) 
RESUMO: Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa bibliográfica sobre educação escolar indígena, do tipo 
Estado da Arte, feita em três periódicos qualificados, no período que corresponde aos anos 1999-2008. A pesquisa 
objetivou detectar principais: objetos, temas e/ou temáticas, métodos,  tipos de pesquisa e/ou procedimentos; referencial 
teórico e  resultados e/ou conclusões, no sentido de  analisar como o tema vem sendo tratado pela academia e de propiciar 
um debate sobre a questão.  Para tal, foram selecionados 25 artigos os quais representam 5,78% do número total de artigos 
(553) publicados nos periódicos no período estudado. Foi possível evidenciar: pontos de vistas, propostas e experiências 
de escolarização indígena diferenciadas; mas também, dificuldades  e insatisfações em relação à implantação da escola 
diferenciada para indígenas; e, ainda, uma lacuna em relação a estudos curriculares específicos para/em escolas indígenas. 
Palavras-chave: Educação escolar indígena; escola diferenciada; currículo 
 
 
10- ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS E 
CONHECIMENTOS TRADICIONAIS 

Edinéia Tavares Lopes (NPGED-UFS) 
RESUMO: A temática da relação entre a educação em ciências e cultura tem sido alvo de diversos debates nas últimas 
décadas. Nesse debate emergem defensores ou críticos da inclusão ou não dos conhecimentos tradicionais no currículo 
escolar. O papel dos conhecimentos da ciência ocidental na educação dos povos tradicionais também tem sido alvo dessa 
polêmica, entretanto, existe pouca produção com foco na educação em ciências na escola indígena. Nesse contexto, 
pretende-se abordar alguns pontos desses debates, refletindo a relação entre conhecimentos tradicionais e conhecimentos 
científicos. Para tanto, coloca-se algumas reflexões acerca dos desafios encontrados nas experiências como professora em 
cursos de formação de professores indígenas e, também, alguns dados coletados durante a realização do projeto de 
Pesquisa SABERES (FAPEMAT/UNEMAT-UFS). Essas experiências e as pesquisas realizadas focam aspectos da 
educação em química, no contexto da educação em ciências. Evidentemente, afirma-se a necessidade de maiores estudos 
para compreender os modos de aprendizagem de cada povo e, particularmente, acerca das relações entre os 
conhecimentos da ciência (escolar/ocidental) e os conhecimentos científicos no processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: educação em ciência, ciência e cultura e relação com o saber. 
 
 
11- KIRIRI DE MIRANDELA: ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA D A IDENTIDADE ÉTNICO-RACIAL E A 
RELAÇAO COM O SABER DOS ALUNOS DO 6º ANO 

Jailda Evangelista do Nascimento Carvalho – CEMEEB-UFS/SE 
Edinéia Tavares Lopes – CEMEEB-UFS/SE 

RESUMO: Este trabalho apresenta dados referentes a um estudo monográfico desenvolvido no âmbito de um curso de 
especialização cujo objetivo foi compreender, segundo a visão dos alunos do 6º ano de uma escola indígena, localizada no 
município de Banzaê-BA, qual a relação que mantêm com a escola e qual a relação entre a escola e a comunidade. No 
presente trabalho também se buscou refletir acerca da identificação étnico-racial. Utilizou-se como técnica de coleta de 
dados o questionário e a observação. Os informantes foram 24 alunos da referida escola. Através da análise dos dados 
pode-se inferir uma forte identificação étnico-racial bem como, uma relação significativa com a escola e entre a escola e a 
comunidade. 
Palavras-chave: Kiriri de Mirandela, identificação étnico-racial e relação com o saber. 
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1- ESCOLA INDÍGENA E EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA: DE MÃOS DADAS COM A AUTONOMIA E 
INTERCULTURALIDADE 

Iracy Lima Benites  
Maria Aparecida Rezende  

RESUMO: A educação escolar indígena hoje é palco de discussão no meio acadêmico indígena e também das 
universidades que têm em seu bojo a formação de professores indígenas. Esta preocupação revela a complexidade do tema 
e de sua pratica pedagógica. Nesse sentido o texto pretende contribuir com a troca de idéias sobre o efervescente 
questionamento da caminhada da educação escolar indígena e da escola indígena. Aponta alguns desafios e perspectivas 
de ações voltadas para a práxis pedagógica. Para efetivar essa questão, recorreremos a duas temáticas – autonomia e 
interculturalidade; sem elas e seu profundo significado a qualidade fica comprometida, visto que elas mesmas têm 
provocado inúmeras contendas, mas muito usadas nos discursos pedagógicos da construção da escola indígena. 
Metodologicamente buscaremos a consonância das práticas exercidas pelos professores Guarani e Kaiowá presentes nos 
debates realizados durante o desenvolvimento do componente curricular “Fundamentos de Educação” do Curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena Teko Arandu. Para tanto, o referencial teórico que dá sustentação a essas questões será 
- Zatti (2007), que versará o conceito de autonomia no interior do pensamento kantiano e freireano. Freire (1996, 1997), 
autonomia e compromisso do educador com a sociedade. Nascimento (2004), escola indígena e a diferença. Paula (1999) 
aborda a questão da interculturalidade como categoria constitutiva de uma escola indígena. Rossato (2002) conceitua a 
educação indígena. Moreira e Candau (2007) fazem interessantes indagações acerca da construção do currículo. Essa 
discussão é necessária para a reflexão dos caminhos que a escola indígena e a educação escolar indígena têm que 
percorrer para efetivar a práxis tanto desejada pelas comunidades indígenas brasileiras.  
Palavras-chave: educação escolar indígena; escola indígena; autonomia; interculturalidade. 
 
 
2- PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO COMPONENTE CURRICULAR DE  ARTES NA ESCOLA TENGATUI 
MARANGATU, ALDEIA JAGUAPIRÚ, DOURADOS-MS 

Emislene Silva Mariano 
RESUMO: Parte dos problemas, existentes na comunidade da aldeia Jaguapirú, decorrem dos conflitos étnicos e das 
questões territoriais. Questões essas que perpassam a escola da aldeia. As tensões na comunidade fomentam vivencias 
entre os jovens, agravando fatores como violência, alcoolismo, drogas... Jovens estes, que estão em busca de um espaço 
de dialogo. Refletindo sobre sustentabilidade e as diferenças entre as culturas da aldeia, vejo a escola como uma 
possibilidade de diálogo para a construção do fortalecimento da identidade étnica. Conforme o calendário imposto pelos 
órgãos que regulam o funcionamento das escolas na aldeia, foi abordado o tema Realismo no componente curricular de 
arte. Refletindo sobre interculturalidade no planejamento das aulas, me propus a relacionar os contextos vivenciados na 
realidade da comunidade, com a proposta da ementa do componente curricular de arte. Nas aulas foram trabalhados 
desenhos que a partir da experiência do movimento artístico europeu, puderam representar a realidade vivida na 
comunidade, suas contradições, conflitos e impasses. 
Palavras-chave: Prática, currículo, Jovens, interculturalidade e arte 
 
 
3- PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CONTEXTO TERRITORIAL NA ESCOLA TENGATUÍ MARANGATÚ, 
ALDEIA JAGUAPIRÚ, DOURADOS-MS. 

Noemi Francisco 
RESUMO: Refletindo sobre as práticas pedagógicas, observei dentro da comunidade escolar, o ausência do dialogo dos 
alunos das series iniciais com as culturas étnicas, e um desconhecimento de alguns com sua própria produção cultural. 
Nesta inquietação, os alunos Terena, Guarani Nhandewa e Kaiowá, foram levados a observar as cerâmicas e redes que 
estavam sendo produzidas em um projeto de revitalização das culturas locais por mestres tradicionais de outras 
comunidades.  Percebi nos alunos, que ao terem esse contato, foram estimulados a compreender o que é deles, pois os 
trabalhos observados, não são vivenciados no seu cotidiano. Na sala de aula, discutimos o que vimos, depois 
representamos no papel através de desenho, dialogando sobre os costumes do guarani, nhandeva e terena. Observei que a 
produção cultural da comunidade deve ser estimulada dentro das escolas indígenas, porém preocupo-me, com a 
remuneração destes mestres tradicionais, detentores do conhecimento, que não possuem formação específica para atuarem 
na educação das escolas indígenas. O que torna o trabalho de sustentabilidade dos saberes locais inviáveis, diante dos 
impasses em que se fundamentam a escola da aldeia, pois a autonomia destas populações depende dos conhecimentos 
orais dos mais velhos. 
Palavras-chave: Prática, território, arte, cultura e interculturalidade 
 
 
4- CURRÍCULO E TERRITORIALIDADE: NA PRÁTICA DA EDUC AÇÃO INDÍGENA ENTRE GUARANI E 
KAIOWÁ 

AGUILERA URQUIZA, A. H. (UFMS) 
NASCIMENTO, Adir C. (UCDB) 
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RESUMO: Na atualidade, a questão da gestão dos territórios e a relação com o conceito e prática da sustentabilidade, têm 
se tornado fatores recorrentes de estudos e práticas nas aldeias indígenas do Estado, em especial entre os Guarani e 
Kaiowá; elemento que, dessa forma, torna-se referência para as discussões sobre currículo e educação indígena. Este tema 
é percebido como de vital importância, quando tomamos em conta a relação que esta população tem com o território e a 
importância dos recursos naturais para sua reprodução física e cultural e, a constatação de que vivem confinados em terras 
reduzidas e degradadas. Esse comprometimento dos recursos naturais em seus territórios dificulta a reprodução do seu 
conhecimento e questiona suas propostas de autonomia. A aldeia para os Guarani e Kaiowá, representa o centro do seu 
território tradicional, conhecido como ñande retã (nosso território), é o espaço para a continuidade do seu modo de ser. 
Com a fragmentação e perda territorial, nas últimas décadas os Guarani e Kaiowá buscam formas de superar a situação de 
confinamento e consequente dependência das políticas públicas para sua subsistência. Entendemos a territorialização 
como um amplo processo de reorganização social, o que implica em mudanças e em reafirmações perante a alteridade. 
Dessa forma, o presente texto tem como objetivo central discutir esse processo, de um lado, a territorialização levada a 
cabo pelos Guarani e Kaiowá, e de outro lado, as implicações destas práticas para os currículos escolares e a educação 
indígena. Em que medida a organização curricular e as práticas pedagógicas levam em consideração os projetos de 
sociedade e o processo de territorialização dos Guarani e Kaiowá?  
Palavras-chave: currículo, territorialidade, Guarani e Kaiowá, educação indígena 
 
 
5- O ENSINO DO PORTUGUÊS A PARTIR DA LEITURA E DA PRODUÇÃO ESCRITA NUMA ESCOLA 
INDÍGENA DE DOURADOS-MS 

Sandra Espíndola 
RESUMO: Este trabalho tem a finalidade de apresentar uma experiência de trabalho escolar indígena por intermédio do 
projeto de extensão “Leitura e Escrita na Escola”, coordenado pela professora da Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul – UEMS, Sandra Espíndola e executado na Escola Municipal Indígena Tengatuí Marangatu, localizada na aldeia 
Jaguapirú na Reserva Francisco Horta Barbosa em Dourados/MS. O projeto, que ocorre devido à solicitação da própria 
comunidade escolar, uma vez que as crianças vêm carregando muitas deficiências de uma série para outra no decorrer dos 
anos escolares. Essas deficiências não têm como ser supridas pela própria escola, então o projeto procura ocupar esse 
espaço que ficou, de certa forma, deficitário. O projeto conta com cinco bolsistas: duas de extensão ( PIBEX), não-
indígenas e três do projeto de bolsas indígenas ( estagiárias), essas últimas todas indígenas da etnia Terena. Tanto as 
indígenas quanto as não-indígenas são orientadas no sentido de oferecer aulas diferenciadas e dinâmicas, que reforcem o 
conhecimento de leitura e escrita da língua portuguesa. Na escola, o projeto abrange as três etnias: Guarani-Nhandeva, 
Guarani-Kaiuá e Terena, dessas, a maioria utiliza-se do idioma guarani como língua corrente na Aldeia, seguida do 
português.  
Palavras-chave: educação intercultural, ensino, aprendizagem do português. 
 
 
6- OS DISCURSOS PUYANAWA NA CONCRETIZAÇÃO DA ESCOLA INDÍGENA 

Francisca Adma de Oliveira Martins – UFF/UFAC 
RESUMO: INTRODUÇÃO: Várias são as pesquisas que tratam da questão indígena na atualidade, no entanto, pouco se 
sabe sobre o que os indígenas pensam e falam sobre as políticas públicas produzidas para eles. O tema escola indígena, 
escola indígena diferencia precisa ser entendido para que novamente não cometamos equívocos. OBJETIVO: Este 
trabalho tem como objetivo compreender na fala dos sujeitos puyanawa, os discursos sobre o papel da escola indígena no 
processo de reconstrução da cultura, especificamente como se articulam os discursos nas relações que se constroem na 
escola. METODOLOGIA: a pesquisa se centra numa abordagem qualitativa, com viés etnográfico, e será desenvolvida na 
comunidade e escola estadual Ixubãy Rabuy Puyanawa, na reserva indígena Barão do rio Branco, no município de 
Mâncio Lima-Ac, onde os sujeitos da pesquisa serão as lideranças indígenas, os professores, os anciões e os alunos. Os 
instrumentos de coleta de dados serão conversações com os sujeitos e observação das praticas educativas desenvolvidas 
na aldeia. RESULTADOS: Nas observações empíricas que realizei no contexto da instituição escolar pude verificar que a 
comunidade puyanawa tem a escola como centro de todas as atividades a serem realizadas na aldeia, espaço privilegiado, 
para o processo de reconstrução cultural e, a partir desse pressuposto, vem desenvolvendo um trabalho pedagógico, tendo 
o aspecto da oralidade como instrumento eficaz na (re)construção da cultura. A prática educativa desenvolvida com as 
crianças do/no cotidiano da comunidade e na escola certamente deverá ser uma alternativa, um momento próprio para o 
processo de reconstrução da cultura povo puyanawa. CONCLUSAO: Levando em consideração que o conhecimento 
sobre as populações indígenas é uma necessidade, espero aprimorar os conhecimentos sobre essa temática, acreditando 
está contribuindo para as políticas públicas a serem pensadas a partir do olhar dos interessados, os povos indígenas. 
Políticas que serão pensadas com os indígenas e não para os indígenas. Em linhas gerais, este projeto representa o 
discurso dos índios sobre a escola ai posta, cujos primeiros resultados me proponho a socializar neste seminário. 
Palavras-chave: discurso; educação indígena; prática educativa. 
 
 
7- APRENDENDO A USAR A INFORMÁTICA NA ESCOLA ESTADU AL INDÍGENA “ROSA 
NASCIMENTO”, COMO FERRAMENTA DIDÁTICA PEDAGÓGICA. 

Mario Belarmino da Silva 
RESUMO: A presente exposição trata da implementação do Laboratório de Informática na Escola Estadual Indígena 
Rosa Nascimento, atualmente com 165 alunos matriculados e 22 professores, localizada na Comunidade Indígena Truaru 
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com uma população de 372 pessoas, estes pertencentes as etnias Wapichana e Macuxí, no Município de Boa Vista a 65 
km de distancia da capital, e tem como propósito a garantia da formação de alunos e comunidade em geral, por meio de 
cursos de informática básica, bem como a implementação desses conhecimentos no currículo desta escola. Este processo 
de implementação tem o papel importante na formação e atualização dos professores indígenas, mas foi necessário fazer 
com que esses quebrassem os mitos que existem por detrás de computadores, sobre o seu uso e entendam que podemos 
transformá-los numa ferramenta útil e importante para o nosso trabalho do dia-a-dia. Escrevemos este texto com objetivo 
de pensar questões sobre a situação que se encontra o sistema de ensino e principalmente o impacto que os aparelhos 
como televisão, gravadores, filmadoras, computadores e livros causam na Escola e Comunidade. A Educação escolar 
indígena que estamos enfrentando atualmente, não requer somente refletir e discutir, mas também propor meios que 
direcionem o ensino aprendizagem de cada aluno, para a melhoria e qualidade de ensino. No inicio do ano de 2007, a 
escola Rosa Nascimento recebeu 02 computadores, parte de um projeto de elaboração de material didático a serem 
escritos na Língua Indígena. No mesmo ano, a escola recebeu do governo federal 10 computadores, através da PROINFO 
e que hoje estão instalados no Laboratório de Informática, servindo para ministrar cursos de informática básica para 
alunos e comunidade em geral. Mas para isso é necessário que se elabore um novo currículo, como também é preciso 
formar e atualizar nossos professores. Acreditamos que a proposta para melhorar o ensino na nossa Escola e Comunidade, 
não depende somente de alguns, mas de todos os interessados no uso de aparelhos eletrônicos que existem atualmente na 
nossa escola de forma que se possa usar de maneira adequada com a realidade local. 
Palavras Chave: educação indígena, informática, professores, formação. 
 
 
8- PRÁTICAS PEDAGOGICAS NA ESCOLA MUNICIPAL INDÍGEN A, PÓLO CORONEL NICOLAU HORTA 
BARBOSA – ALDEIA CACHOEIRINHA/MIRANDA – MS 

BELIZARIO, Celinho (UCDB) 
BRAND, Antonio 

RESUMO: O artigo traça um breve histórico da luta dos professores indígenas em busca de uma educação diferenciada, 
com ênfase nas práticas pedagógicas, na Escola Terena, da Aldeia Cachoeirinha, localizada no município de Miranda. 
Busca a descrição e compreensão das ações pedagógicas no espaço escolar e o reflexo político da consolidação de uma 
educação diferenciada para o povo Terena. A pesquisa faz parte da dissertação de mestrado em elaboração no âmbito da 
Linha 3 – diversidade cultural e educação indígena, do Programa de Mestrado em Educação da UCDB. A metodologia 
incluiu pesquisa documental e de campo e está apoiada em autores como: Bhabha, Bittencourt e Ladeira, Nascimento, 
Hall e Sganzerla. Resultados parciais indicam que as mudanças nas práticas pedagógicas verificadas nessa escola 
decorrem da necessidade percebida pelos professores indígenas, como mediadores da comunidade local, da importância, 
para a autonomia indígena, da afirmação das diferenças étnicas no espaço escolar frente a políticas educacionais, baixadas 
de cima para baixo, que não reconhecem a identidade indígena. 
Palavras-chave: Educação Escolar Indígena, práticas pedagógicas, identidade étnica  
 
 
9- ATIVIDADES DIVERSIFICADAS EM SALA DE AULA: A CON STRUÇÃO DO CONHECIMENTO NA 
ESCOLA INDÍGENA TUXAUA ALBINO MORAES 

Edilce Pereira de Oliveira 
RESUMO: Em uma sala de alfabetização é quase impossível encontrarmos alunos homogêneos, onde o desenvolvimento 
cognitivo dos mesmos seja igual, pois nessa fase há alunos em níveis de escrita pré-silábica, silábica, silábico-alfabética e 
alfabética, considerando a classificação de autores como Emília Ferreiro, Jean Piaget, Lev Vigotsky e Paulo Freire, bem 
como alunos que ainda não construíram seu conhecimento lingüístico.Quando isso ocorre, o que fará o professor para 
lidar com todos os níveis de aprendizagem dentro de uma única sala de aula?  E se o educador partir de textos complexos, 
leituras e interpretações, facilitará sua prática? Seria possível lidar com todos de uma só maneira, tratando-se de uma 
mesma atividade?É nesse ponto que entram as “atividades diversificadas”, que consistem em um tipo de trabalho para 
cada aluno, dependendo do seu nível de conhecimento. O professor poderá, assim, tratar sobre o mesmo tema com todos, 
pois os alunos mesmo não conhecendo a escrita convencional e levando em conta a sua história de vida, sabem falar e dar 
suas opiniões também, sendo que uma discussão sobre um mesmo tema será muito produtiva, principalmente se esse for 
significativo para eles. Na Escola Municipal Indígena Tuxaua Albino Morais, localizada na Terra Indígena São Marcos, 
Comunidade Vista Alegre a prática educativa está pautada na metodologia da construção dos aspectos sócio-afetivo, 
lingüístico e lógico-matemático pelos próprios alunos, quando lhes é facultado a criação das atividades propostas, sendo 
estes agentes construtores do conhecimento que, utilizando-se das letras e palavras com suas respectivas potencialidades 
elaboram hipóteses de escrita pertencentes ao seu próprio repertório/vocabulário.O que vem sendo constatado, ao longo 
dessa prática, foi um salto qualitativo com relação ao conhecimento cognitivo desses alunos, considerando a produção e 
as avaliações apresentadas pelos mesmos.Outra notação foi a facilidade quanto ao registro e acompanhamento individual, 
pois com cada aluno tendo a atividade específica ao seu nível de conhecimento, a alocação da atenção pode ser destinada 
aos educandos que mais necessitavam de um maior auxílio. 
Palavras chave: Construção de conhecimento, atividades diversificadas, níveis de escrita na alfabetização. 
 
 
10- PRÁTICAS DE VALORIZAÇÃO DA IDENTIDADE CULTURAL GUARANI KAIOWÁ NA ESCOLA 
ESTADUAL INDÍGENA DE ENSINO MÉDIO YVY POTY. 

Eliel Benites 
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Tatiana Rojas Rodrigues 
Andréia Sangalli 

RESUMO: A proposta surgiu a partir da necessidade de uma prática pedagógica, que tenha a preocupação de construir 
habilidades e competências que correspondam à formação de um bom Guarani Kaiowá (GK), no seu contexto atual, 
visando contribuir para o fortalecimento das práticas e os valores culturais dos alunos Guarani Kaiowá. O objetivo é 
desenvolver atividades educativas que tenham fundamentos na pedagogia Guarani kaiowá da Escola Estadual Indígena de 
Ensino Médio Yvy Poty da Terra Indígena Te’yikue, município de Caarapó, Mato Grosso do Sul. Este trabalho será 
realizado no segundo semestre do ano letivo de 2009, com a participação dos alunos, professores, rezadores e os pais que 
estejam interessados. Como metodologia, pretendo realizar um encontro semanal entre os rezadores e os alunos, com um 
Intervalo Cultural que será realizado três vezes por semana, Cerimônia de Batismo, de cada aluno que ainda não passaram 
por ritual, de nomenclatura na tradição GK, Festas e Cerimônias de espiritualidade tradicional como guachire (dança), 
guahu (outro tipo de dança), kotyhu (dança de ritual), porahéi (canto espiritual), jerosy (demonstração de pequena e 
grande festa do batismo milho branco) e mitã mongarai (batismo da criança). Além de registro em forma de relatório 
escrito e áudio visual para futuras produções de materiais didáticos. 
Palavras-Chave: Guarani Kaiowá, Identidade Cultural, Práticas Pedagógicas. 
 
 
11- CURRICULO DIFERENCIADO DE CIENCIAS PARA ESCOLA INDIGENA GUARANI E KAIOWÁ. 

Claudemiro Pereira Lescano  
Andréia Sangalli  

Fernando César Ferreira  
Tatiana Rojas Rodrigues  

RESUMO: Tendo em vista que, há uma grande dificuldade de aprofundar, sistematizar e construir uma proposta política 
pedagógica direcionada as comunidades e escolas indígenas, a presente proposta tem como objetivo principal construir 
um currículo diferenciado de Ciências da Natureza para a escola indígena da aldeia Taquaperi, Coronel Sapucaia – MS. 
Pesquisas relacionadas especificamente a área de Ciências da Natureza, que fazem parte de um currículo, podem vir a 
contribuir para o debate em torno da educação escolar indígena, demonstrando também que é necessário construir um 
currículo especifico, para todas as áreas de conhecimentos explorados e adotados nesta escola. E que a escola indígena 
responda às necessidades especificas da comunidade através de ações pedagógicas. Diante do exposto, e contando com a 
disposição dos professores, a pesquisa será realizada na escola Ñande Reko Arandu, no período de agosto de 2009 a 
agosto de 2010, na qual serão realizados estudos teóricos aprofundando os conhecimentos sobre a educação indígena 
baseando-se no RCNEI (Referencial Curricular Nacional para Escola Indígena), buscando com isto compreender o 
processo de construção de um currículo, fazendo uma análise comparativa entre currículo prescrito, proposta política 
pedagógica elaborada por técnico da secretaria da educação do município sem considerar o conhecimento do 
Guarani/Kaiowá, o currículo oculto, metodologia utilizada nas escolas indígenas não documentadas, o qual tem 
proporcionado bons resultado nas comunidades, e as práticas pedagógicas de Ciências da Natureza, de um ensino 
diferenciado valorizando os conhecimentos indígenas e relação dos Kaiowá com a natureza a qual se expressa através do 
currículo. Como produto final propõe-se sistematizar os conhecimentos específicos da comunidade G/K, para compor 
uma proposta de currículo de ciências da natureza como material de referencia para as escolas indígenas. 
Palavras-chaves: educação escolar indígena, currículo oculto, práticas pedagógicas. 
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1- O LAZER NO PASSADO E HOJE – ENTRE OS GUARANI DA ALDEIA PIRAJUI 

Adriano Morales 
Marina Vinha 

RESUMO: O estudo será sobre o lazer de antigamente entre os indígenas da aldeia Pirajuí para que possa entender 
melhor o lazer de hoje. O objetivo desse estudo é o de organizar um projeto para trabalhar junto com os alunos da escola 
da aldeia com a intenção de que crianças e jovens voltem a valorizar e entender principalmente o lazer como parte da vida 
do guarani. Como professor indígena guarani há preocupação na formação dos alunos para que compreendam e dêem 
atenção ao espaço físico da aldeia e aos espaços de lazer. Hoje, os espaços da aldeia Pirajuí estão restritos devido às 
questões da terra. Conforme a Constituição brasileira de 1988 está estabelecido que todos têm o direito social ao lazer, 
junto ao direito por educação, saúde, moradia e trabalho. Outro fator que justifica a realização desse estudo na aldeia 
Pirajuí é que os conteúdos do lazer estão ligados ao patrimônio cultural imaterial de cada povo, portanto ao organizar um 
projeto de lazer para a escola as crianças e jovens estarão envolvidos com jeitos de brincar, de jogar, de dançar, de praticar 
esporte, de construir brinquedos do povo guarani. O projeto terá os seguintes passos, a saber: organizar, realizar e avaliar 
as ações de lazer. Além disso, o projeto pretende coletar dados sobre como as crianças e jovens entendem o lazer, como se 
divertem no dia a dia da aldeia, quais brinquedos e materiais usam nessas atividades.       
Palavra Chaves: Lazer, Criança, Jovens, Aldeia. 
 
 
2 - MBO’E’PY ÑEPYR �  ÑE’E GUARANI: ÑEMOMBARETE MBO’E’PY MBOEROY’PY 

Loide Aquino Ximenes (UFGD) 
Francisco Vanderlei Ferreira da Costa 

RESUMO: As escolas indígenas do município de Dourados – MS deveriam estar priorizando a alfabetização em língua 
materna indígena. Porém, o processo de aquisição da escrita, no caso da língua guarani, a qual é muito mais oral que 
escrita, passa por dificuldades. Vivencio essa dificuldade, pois trabalho com alfabetização na escola Ara Porã. Mas a 
principal dificuldade, que acompanho atualmente, é a mudança que não respeita os anos de experiência e conquista que a 
educação escolar indígena adquiriu. Pois até mesmo a aula na língua materna, isso na alfabetização, não está 
completamente assegurada. As mboeroy tekoha (escolas indígenas) Bororó (e) ha Jaquapiru ainda não conseguiram 
assegurar o respeito à lingua falada pelos seus alunos. Nas primeiras séries do ensino fundamental, ainda se confrontam 
metodologias de ensino de línguas e a língua guarani tem, como de costume, perdido espaço para a língua portuguesa. Há 
pouco tempo, a língua guarani conseguiu o espaço escolar, mas não sem luta, porém essa luta parece não ter conseguido 
fixar o espaço dessa língua na sala de aula. Nem nas séries iníciais do ensino fundamental, ela conseguiu igualar-se ao 
português. É, exatamente, essa assimetria de espaços que pretendo estudar neste trabalho de graduação. Dizer que a 
alfabetização precisa ser em língua materna, por ser direito humano lingüístico universal, já virou quase chavão, nem 
assim conseguiu virar uma verdade. Por algum tempo, pensei que nós mboehara Guarani e kaiowá não iriamos mais 
precisar reenvindicar alfabetização na língua materna, isso de tanto ouvir sobre nosso direito adquirido. A realidade da 
escola, entretanto, continua a mostrar a desigualdade de status entre língua guarani e língua portuguesa. Esse fato exige 
um estudo para tentar mostrar não só a necessidade de se alfabetizar em língua materna, mas também vislumbrar 
estratégias de fortalecimento para a língua guarani, objetivando para ela o lugar de língua de alfabetização.        
Palavras-chave:  Alfabetização, Ensino de Língua Materna, Língua Guarani 
 
 
3- EDUCAÇÃO INFANTIL NA ESCOLA INDÍGENA PORTO LINDO , JAPORÃ - MS 

Onésio Dias 
Zefa Valdivina Pereira Pereira 

Tatiana Rojas Rodrigues 
Andréia Sangalli 

RESUMO: A educação tradicional indígena advém de ensinamentos básicos previamente ensinados pelos seus pais no 
espaço familiar. Dentre esses conhecimentos estão o de como a criança deve portar-se frente aos demais familiares, 
professores e colegas. Deve conhecer o que é necessário para sua vida e de como esses ensinamentos devem 
continuamente ser transmitidos aos seus descendentes. O respeito aos mitos e religiosidades devem estar presentes na vida 
de cada um, desde a infância e por isso o respeito à natureza deve ter espaço garantido. Contudo, hoje os ensinamentos 
dos guarani mais antigos estão quase  sendo esquecidos. Por isso há a necessidade de conscientizar as crianças sobre a 
valorização da sabedoria dos mais velhos e os conhecimentos tradicionais. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo, 
resgatar educação tradicional indígena e incentivar as crianças a apreender e transmitir esses conhecimentos para as 
futuras gerações. A pesquisa será desenvolvida na Aldeia de Porto Lindo, município de Japorã, na Escola Guarani Pólo 
Mboehao Tekoha Guarani Mbytete, no segundo semestre de 2009, com os “Caciques e Rezadores”. Essas informações 
serão registradas em forma de material didático e trabalhadas com as crianças da escola no ano letivo de 2010. Espera-se 
com essa pesquisa, ter um bom aproveitamento dos saberes da minha comunidade e resgatar a ciência a partir dos 
conhecimentos dos anciões da minha aldeia. 
Palavras-chave: educação indígena, conhecimento tradicional, resgate cultural 
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4- A CONSTRUÇÃO DO PARAMETRO CURRICULAR DA EDUCAÇÃO  ESCOLAR INDÍGENA KAIOWÁ E 
GUARANI 

Valdelice Veron Caceres– Xamir�nhupoty – UFGD/FAED 
Maria Aparecida Rezende – UFGD/FAED 

RESUMO: Este texto apresenta uma proposta de construir os Parâmetros Curriculares da Educação Escolar Indígena 
Kaiowá e Guarani. O debate iniciou-se no Curso de Formação de Professores em nível Magistério “Ára Vera” /SED 
(Secretaria Estadual de Educação) e tomou corpo no curso de Licenciatura Intercultural Indígena Teko 
Arandu/UFGD/FAED (Universidade Federal da Grande Dourados/Faculdade de Educação. A origem dessa conversa 
ocorreu no componente curricular “Fundamentos de Educação”. Para realizar este estudo a metodologia perseguirá a 
pesquisa ação participante de cunho etnográfico buscando informações primárias nas comunidades consultadas e 
paralelamente os estudos bibliográficos de acordo com o tema. Os professores Kaiowá e Guarani, estão preocupados com 
o rumo que a escola pode dar ao modo de ensinar em relação aos processos próprios de aprendizagem, que vem sendo 
repassados de pai para filho, pelos mais velhos e rezadores. É necessário fazer o registro de uma prática pedagógica que 
dialogue com a pedagogia desta etnia. Este trabalho será norteado por alguns objetivos específicos - discutir a educação 
escolar indígena na educação indígena; valorizar os processos próprios de aprendizagem dos Kaiowá e Guarani; 
apresentar para a comunidade a proposta e a importância da construção de um parâmetro curricular com referência aos 
valores e conhecimentos dos Kaiowá e Guarani; discutir com professores desta etnia que a Educação Escolar Indígena faz 
parte da organização social, política e cultural deste povo. Indagações e incertezas perpassam esse estudo. Construir um 
parâmetro curricular como base norteadora da educação escolar indígena e que tem por princípios os valores da educação 
Kaiowá e Guarani é um desafio, mas deve ser enfrentado pelos professores e comunidade Para isso, necessita-se muitas 
pesquisas junto às comunidades, compromisso e atitude ética e étnica. As duas ciências – do ocidente e dos Kaiowá e 
Guarani devem ser pesquisadas. 
Palavras-chaves: parâmetro curricular indígena; saberes tradicionais; cultura; educação escolar indígena.  
 
 
5- SABERES TRADICIONAIS E A ESCOLA KAIOWA 

Marcilene Martins Lescano (Aldeia Taquaperi – G – UFGD) 
Veronice Lovato Rossato (Co-autora/SED) 

Juliane Ferreira Vieira (Co-autora/SED) 
RESUMO: Com este trabalho pretendo pesquisar a educação tradicional dos Kaiowá - que denominamos de teko mbo’e -, 
entre os moradores da terra indígena Taquaperi, município de Coronel Sapucaia/MS, para que esses conhecimentos 
sirvam de apoio às escolas da aldeia Taquaperi, principalmente, estimulando as crianças e jovens a vivenciar o que ainda 
tem valor para o nosso povo. Muitas pessoas da própria comunidade, principalmente entre os jovens, dizem que não 
existem mais práticas tradicionais, nem valores ensinados pela educação familiar e comunitária, que ninguém mais sabe 
como deve se comportar um bom Kaiowá, que a língua materna já não é mais valorizada, enfim, que a cultura tradicional 
dos Kaiowá não se manifesta mais na vida cotidiana dos habitantes de Takuaperi. Entendendo que não é exatamente esta a 
realidade, pois há um “currículo” tradicional oculto no meio das famílias de nossa comunidade, pretendo registrar, 
sistematizar e mostrar tudo o que ainda temos de tradicional em nossas práticas, em nossa educação, mesmo que 
ressignificados, porque sabemos que, no decorrer dos tempos, as coisas mudam, principalmente com a interferência e 
manifestação de outras culturas. Pretendo buscar com os mais velhos e entre as famílias, este “currículo oculto” da cultura 
kaiowá, como danças, cantos, rezas, comidas e bebidas, entre outras práticas e concepções tradicionais. Além disso, 
tentarei registrar estas práticas ao vivo, ou seja, nos locais onde ainda são praticadas, ou promovendo para que aconteçam, 
na comunidade, nas famílias, na escola, com apoio dos professores, lideranças, rezadores, curandeiros, pais e mães. O 
registro será por escrito, ou por gravações, filmagem e fotos, em língua Kaiowá, cujo material depois será processado e 
convertido em material para a escola e para divulgar a beleza de nossos saberes tradicionais.   
Palavras-chave: Kaiowá, educação tradicional, currículo tradicional oculto, escola indígena 
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1- PRODUÇÃO DE OBRA DIDÁTICA EM EJA DIFERENCIADO PA RA AGENTES DE SAÚDE GUARANI 

Armando Martins de Barros 
RESUMO: O estudo refere-se a construção de material didático para escolarização diferenciada indígena, na modalidade 
de EJA para o Ensino Fundaental, voltado a agentes de saúde e de saneamento, das aldeias guarani mby´a Araponga, 
Itaxi, Rio Pequeno, Mamanguá, Sapukai, na Baia da Ilha Grande, no sul do estado do Rio de Janeiro. O material de que 
tratamos é a construção de livro, bilíngue, produzido pelas assessorias e pelos agentes, nas áreas disciplinares de 
Português, Etno-Ciências e Etno-Matemática, ao longo dos anos de 2006, 2007, 2008, em curso presencial e semi-
presencial, com apoio das Universidades Federal Fluminense (Leio Guarani), do Estado do Rio de Janeiro (UERJ-Pró 
indio), da Funasa-rj, e das Secretarias de Educação Municipal de Angra dos Reis e de Paraty" 
Palavras Chave: Escolarização Indígena, Ensino Fundamental, Leio Guarani 
 
 
2- DIVERSIDADE VISUAL: ESTUDO SOBRE INTERCULTURALID ADE E ETNOVISÃO NA ALDEIA 
GUARANI MBYA SAPUKAI (RJ) 

Viviam Kazue Ando Vianna Secin 
RESUMO: Este artigo interdisciplinar de base sócio-interacionista aproxima os campos da saúde visual e educação 
intercultural, com o objetivo de refletir sobre a concepção de uma diversidade visual culturalmente determinada e sua 
relação com o processo de letramento.  Sendo a visão influenciada tanto por aspectos inatos quanto pela experiência 
visual desenvolvida após o nascimento, nos diferentes contextos sociais e culturais, esse estudo sobre etnovisão aborda a 
questão da relação entre a convergência do olhar e a interculturalidade, refletindo sobre os impactos da transição dos 
sujeitos plurais brasileiros em contextos visuais interculturais, assim como o desafio de se promover a saúde da visão com 
respeito aos saberes locais. O estudo se desenvolve na Aldeia Guarani Mbya Sapukai (Rio de Janeiro), através da pesquisa 
de Doutorado em Educação desenvolvida pela autora no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. 
Palavras-chave: Etnovisão, Letramento, Diversidade visual, Etnortóptica, Interculturalidade. 
 
 
3- SAÚDE INDÍGENA TERENA: UMA ANÁLISE ATRAVÉS DO AT ENDIMENTO NO HOSPITAL 
REGIONAL DR. ESTÁCIO MUNIZ 

SEIZER DA SILVA, Antonio Carlos 
LIMA MENEZES, Juliana Emanuele 
CONSTANTINO, Everton Villazante 

RESUMO: Este artigo apresenta resultados preliminares de pesquisa em andamento, que verifica o atendimento aos 
indígenas na clínica médica e na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Regional Dr. Estácio Muniz, município 
de Aquidauana/MS. O Hospital atende indígenas das aldeias de Aquidauana, Miranda, Nioaque e Dois Irmãos do Buriti, 
porém, este trabalho estará restrito à análise do atendimento dos indígenas dos PIN: Taunay, Ipegue e Limão Verde, 
localizados no município de Aquidauana, perfazendo um total de 6318 índios “aldeados” (FUNASA, 2009). O objetivo da 
pesquisa consiste em levantar o número de indígenas que são atendidos no hospital e as patologias que os Terena 
apresentam, destacando os atendimentos efetuados pelo SUS (Sistema Único de Saúde) e o apoio dado pela Fundação 
Nacional de Saúde (FUNASA), responsável pelo atendimento médico nas aldeias. Os procedimentos metodológicos 
realizados incluem a revisão bibliográfica sobre a temática e levantamento e estudo dos documentos da instituição onde a 
pesquisa está sendo desenvolvida. A pesquisa possui recorte temporal de 2004 a 2008. O estudo proposto analisa os 
cuidados com a saúde a partir da ótica cultural Terena. Como resultado preliminar infere-se que os indígenas atendidos na 
rede de saúde, encontram dificuldades em entender os diagnósticos e as solicitações efetuadas pelos profissionais da 
saúde, por não possuírem folhetos explicativos na língua Terena e nem profissionais falantes da língua indígena, atuando 
dentro do hospital. A pesquisa pretende contribuir para uma política pública municipal de saúde mais adequada ao 
universo cultural dessa parcela da população aquidauanense. 
Palavras – chave: cuidados com a saúde, população Terena, patologias. 
 
 
4- OBSTETRÌCIA E SABERES INDÍGENAS: UMA RELAÇÃO POS SÍVEL. 

SEIZER DA SILVA, Antonio Carlos 
LIMA MENEZES, Juliana Emanuele 

RESUMO: O presente trabalho traz resultados preliminares de pesquisa em andamento sobre a análise do atendimento às 
indígenas na maternidade do Hospital Dr. Estácio Muniz, município de Aquidauana. Para tanto, se faz necessário o estudo 
do parto realizado pelo hospital e os efetuados pelas “parteiras” nas aldeias Terena dos PIN Taunay, Ipegue e Limão 
Verde, no município de Aquidauana/MS.  As mulheres indígenas, após o parto de acordo com a cultura Terena, devem 
receber, junto com o recém-nascido, cuidados especiais que, na maioria das vezes, são desautorizados pelos médicos, 
porém, efetuados pelas famílias que usam da medicina natural Terena. O objetivo do trabalho é buscar uma relação entre 
os saberes da medicina tradicional Terena e a desenvolvida pelos não-índios no que diz respeito aos partos. O trabalho 
possui, além da pesquisa bibliográfica e documental, ampla pesquisa de campo, realizada nas aldeias do município de 
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Aquidauana. Preliminarmente, apontamos como resultado que os saberes da comunidade Terena em Saúde podem e 
devem ser aproveitados pelos hospitais, localizados na zona urbana, através de um espaço na maternidade que contemple 
tais práticas Terena em saúde. 
Palavras-chaves: Saúde Terena; Mulheres Indígenas; Parto;  
 
 
5- DIAGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO NA ALDEIA INDÍGENA ÁGUA BRANCA 
– DISTRITO DE TAUNAY MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA-MS. 

ANTÔNIO, Jane Francisco. 
AYACH, Lucy Ribeiro 

RESUMO: A ausência de infraestrutura básica de saneamento domiciliar implica seriamente nas condições ambientais e 
na saúde e bem estar da população. A presente pesquisa apresenta um diagnóstico das condições domiciliares de 
saneamento básico da Aldeia Indígena Água Branca, localizada a 65 km da cidade de Aquidauana-MS. Foram aplicados 
questionários nos 103 domicílios existentes na Aldeia, envolvendo questões sobre abastecimento de água, esgoto sanitário 
e resíduos sólidos, bem como alguns aspectos sociais e de meio ambiente, com uma abordagem quanti-qualitativas. De 
acordo com os critérios de adequação adotados, as condições de saneamento básico dos domicílios encontram-se, em sua 
maioria, inadequados, carecendo de medidas urgentes para a sua melhoria. 
Palavras-chave: saneamento básico, qualidade de vida  e saúde. 
 
 
6- SAÚDEDUCAÇÃO: OS AGENTES INDÍGENAS DE SAÚDE GUARANI MBYA DA ALDEIA ITAX �  

Renata Pinheiro Castro  
RESUMO: Este trabalho pretende compreender a ação/atuação dos agentes indígenas de saúde da cultura Guarani Mbya 
da Aldeia de Itax�, localizada no Estado do Rio de Janeiro, no distrito de Paraty-Mirim, município de Paraty, com suas 
respectivas subjetividades e objetividades sobre o conceito e a execução da prática de SaúdEducação indígena 
diferenciada. Em relação às determinações das políticas públicas referentes à saúde indígena (o Ministério da Saúde 
através da Fundação Nacional de Saúde e de seu Departamento de Assistência ao Índio, Departamento de Saúde Indígena 
- DESAI), emerge o questionamento acerca da maneira como tais políticas se concretizam nas práticas dos profissionais 
de saúde não-indígenas em suas relações com os agentes indígenas de saúde. Embora a Fundação Nacional de Saúde 
tenha por objetivo ouvir este grupo étnico em suas reuniões e encontros do curso de Escolarização de Agentes Indígenas 
de Saúde e Saneamento, faz-se necessário verificar se a atuação desses profissionais vai ao ou de encontro da/a cultura 
Guarani Mbya no aspecto da saúde. E se após o curso de Escolarização de Agentes de Saúde esses profissionais indígenas 
tornam-se significativamente mediadores interculturais no aspecto da saúde. Levanto como questão a ser pesquisada a 
ação desses agentes indígenas de saúde junto aos profissionais de saúde da cultura não indígena contratados para atuarem 
na aldeia de Itax�, ou seja, até que ponto um agente indígena de saúde é realmente um mediador entre a sua cultura e a 
cultura juruá (não-índia)?  
Palavras-chave: Saúde – Educação – Agentes indígenas de saúde. 
 
 
7- O USO DE PLANTAS MEDICINAIS E TRADICIONAIS NA AL DEIA JAGUAPIRU 

Jussara Marques Lopes 
Andréia Sangalli 

Tatiana Rojas Rodrigues 
RESUMO: A aldeia Jaguapiru se localiza no município de Dourados – MS, a 4 km da zona urbana. Junto à aldeia Bororó 
elas somam um território de nove mil hectares e uma população de aproximadamente 14 mil indígenas. São poucas as 
famílias que estão aqui desde a formação da reserva. Muitas destas famílias, descontentes com as lideranças, acabaram 
saindo da aldeia e indo viver em assentamentos e outras formas de acomodação como em periferias de cidades, fazendas e 
corredores. Devido ao aumento desordenado da população vários costumes e tradições acabaram não sendo repassados 
dos pais aos filhos e foram sendo esquecidos. Valores importantes foram deixados para trás. Hoje as famílias vivem 
dependendo constantemente da ajuda da FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) e outras instituições. Quando ficamos 
doentes, nem sempre confiamos nas nossas plantas e benzimentos. São poucos os mais antigos que conhecem com clareza 
as plantas e suas funções e menos ainda os que as cultivam. Assim, tem-se como pretensão retomar o uso, o cultivo das 
plantas medicinais e resgatar os conhecimentos tradicionais do uso dessas plantas como alternativa e valorização cultural, 
além de fazer com que as crianças voltem a valorizar os ensinamentos e conhecimentos dos xamãs e rezadores da 
comunidade. Pretende-se assim, realizar reuniões periódicas na comunidade com alunos e os mais antigos e também leva-
los à escola. Serão também realizadas visitas com os alunos aos viveiros de plantas medicinais localizados no município. 
E, após realizada a pesquisa propomos elaborar materiais didáticos para serem trabalhados com os alunos nas escolas 
indígenas e implantar um viveiro na comunidade com algumas espécies de plantas medicinais mais conhecidas e usadas 
pelas famílias. 
Palavras-chave: Conhecimento tradicional ,Valores culturais,saúde. 
 
 
8- ESTUDO DAS ESPÉCIES MEDICINAIS USADA ATUALMENTE PELOS GUARAN KAIOWÁ DA ALDEIA 
AMAMBAÌ 

Iracy Lima Benites 
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Andréia Sangalli 
Tatiana Rojas Rodrigues 

RESUMO: A perda da riqueza natural tem diminuído a prática do uso das plantas medicinais. Isso tem facilitado à 
procura e uso de medicamentos alopáticos para o tratamento de doenças que ocorrem entre os moradores da comunidade 
indígena. A maior preocupação com isso é que as comunidades não valorizam mais os conhecimentos tradicionais sobre 
as plantas medicinais. É preciso trazer de volta os costumes e os conhecimentos em relação às plantas e uma das 
alternativas é envolver a escola e os alunos para trabalhar na revalorização da cultura indígena.  Dessa forma, o objetivo 
desta pesquisa é identificar e categorizar as plantas medicinais encontradas na aldeia Amambaí conforme os 
conhecimentos dos guarani kaiowá, destacar a importância tradicional das plantas como medicamento e organizar o 
material didático para ser trabalhado nas escolas indígenas guarani kaiowá. O estudo dessas plantas medicinais será 
realizada na aldeia de Amambaí no período de outubro de 2009 a agosto de 2010 com os caciques e os mais velhos da 
aldeia. Através de entrevistas, diálogos, pesquisa na comunidade e pesquisa bibliográfica. Essa pesquisa contribuirá na 
valorização da cultura tradicional, incentivando o uso dessas plantas como medicamento na aldeia e ao mesmo tempo 
repassando o conhecimento para os jovens e adolescentes de como usar e preparar esses medicamentos. 
Palavras-chave: conhecimento tradicional, saúde indígena, plantas com potencial medicinal.  
 
 
9- CRAS EM TERRAS INDÍGENAS: A EXPERIÊNCIA DA ALDEI A TEY’IKUE 

Rozany Dias Ferraz Dacome 
Aline Moraes Feltrin 

AGUILERA URQUIZA, A. H. 
RESUMO: Caarapó, assim como outros municípios de Mato Grosso do Sul-MS, recebe o nome de origem Guarani KAA 
que significa Erva mate e RAPO que significa raiz, Caarapó traz em seu nome o que tinha de mais abundante nessa 
região, raiz de erva, devido à grande quantidade de ervais nativos. Segundo relatório do SPI (Serviço de Proteção ao 
Índio), em 1924, foi criado o posto indígena José Bonifácio (Caarapó), com 3.600 hectares de terra, impondo um modelo 
de trabalho, agricultura e desenvolvimento diferente do modo de ser indígena, com o objetivo de integrar os índios à 
sociedade envolvente, prejudicando com isso o processo de organização interna. Nesse espaço havia uma grande 
concentração de índios Kaiowá, argumentando que esse posto estava localizado em terras recobertas de ervais e que já 
pertenciam aos índios desde os tempos mais remotos. Essa atitude justificava-se pelo próprio nome: Aldeia Tey’ikue, que 
quer dizer Tey- índio e Cuê que foi aldeia no passado, onde havia fartura de alimentos, córregos com água limpa, muitas 
matas, frutas, bichos para caçar, erva mate e plantas medicinais. Atualmente abriga mais de 5000 indígenas, com 936 
famílias, em um ambiente totalmente degradado, a terra enfraquecida e recoberta pelo colonião, trazendo dificuldades 
para o plantio da roça tradicional de subsistência e outras atividades tradicionais. Além da falta de terra, vários outros 
fatores vêm agravando a vida dos Guarani e Kaiowá de Caarapó nos últimos tempos, dentre eles destacam-se a violência, 
os suicídios, o alcoolismo e as drogas, atingindo principalmente os jovens. Nesse contexto, em julho de 2004 foi 
implantado o PAIF/CRAS Indígena na Terra Indígena Tey’ikue de Caarapó, o que só foi possível através de parcerias 
com as Lideranças Indígenas (Capitão, Chefe do Posto da FUNAI e o vereador eleito pela comunidade), a FUNASA 
(Fundação Nacional de Saúde), as Agentes de Saúde Indígena, a UCDB (Universidade Católica dom Bosco), através do 
Projeto Kaiowá-Guarani, a Secretaria Municipal de Educação, através dos professores e coordenadores indígenas, a 
equipe dos programas sociais do governo do Estado, a Coordenadora da Associação de Mulheres Indígenas, e os 
adolescentes que integraram o Projeto Mosãrambihara. Foi reformado um espaço físico para a realização das ações do 
CRAS (Centro de referência de Assistência Social) dentro da Reserva Indígena. O objetivo do CRAS é prevenir situações 
de risco por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, do fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitário, através de serviços continuados de proteção social básica de assistência social às famílias, grupos e 
indivíduos em situação de vulnerabilidade social, assim como concretizar o direito socioassistencial quanto à garantia de 
acessos a serviços de proteção social básica com matricialidade sócio-familiar e ênfase no território de referência e, 
finalmente, valorizar as famílias em sua diversidade, valores, cultura, com sua história, trajetória, problemas, demandas e 
potencialidades. O CRAS atende, atualmente, ao redor de 1000 famílias/ano da Reserva Indígena Tey’ikue em situação de 
vulnerabilidade social. 
Palavras-chave: assistência social; saúde indígena; guarani e kaiowá; 
 
 
10- LAZER NO ACAMPAMENTO LARANJEIRA ÑANDERU, MUNICÍPIO DE RIO BRILHANTE/MS 

Ilda Barbosa de Almeida 
Marina Vinha  

RESUMO: Há mais de um ano e meio moro no “Acampamento Laranjeira Ñenderu”, localizado no município de Rio 
Brilhante, Mato Grosso do Sul, ao lado da BR 163. Neste local estão acampadas aproximadamente 135 pessoas, 
totalizando 35 famílias indígenas. Embora sendo uma terra improvisada, o grupo dispõe de equipamento de lazer tendo 
espaços para a prática esportiva de futebol e de vôlei, sendo um local gramado e outro com areia. O Acampamento dispõe 
também de equipamentos não específicos para o lazer, como: rua, barracos, casa de reza, um córrego e o rio. Os jovens 
deste local sentem pressão familiar e têm adotado vícios como alcoolismo e cigarro. Todo esse contexto leva às vezes à 
tentativa de tirar a própria vida. Nós, adultos do Acampamento atribuímos esses fatos aos seguintes motivos: por viverem 
juntos demais por muitos anos, por rebeldia e por não termos nossa terra para viver. O maior problema enfrentado por 
todos é a falta de terra para morar. Para amenizar essa situação que atinge principalmente os jovens, proponho 
desenvolver uma pesquisa sobre lazer neste Acampamento. Na língua Guarani a palavra “lazer” se escreve ñevangahaty, 
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ñmbosaraihaty, que significa “lugar de brincar, lugar de jogar”. O lazer, por ser um direito social, assim como 
terra/moradia, educação, saúde e trabalho conforme a Constituição de 1988 poderá contribuir para socializar os jovens e 
para fortalecer nossa luta pela terra. As relações mediadas pelo jogo, pelo esporte, pela dança têm como base a 
solidariedade, a cooperação, o sentimento de equipe que são muito importantes na formação dos jovens. O lazer deve 
proporcionar descanso, diversão e principalmente transformação social. É esse o objetivo de fazer uma pesquisa e propor 
ações de lazer no Acampamento Laranjeira Ñanderu. 
Palavras-chaves: lazer, indígena, acampamento, jovem, educação. 
 
 
11- EXPERIENCIAS Y RESULTADOS DE LOS TRABAJOS DE SALUD CON LAS COMUNIDADES 
INDIGENAS GUARANIES DE LA REGION NORORIENTAL DEL PA RAGUAY. 

Luiz Medina 
RESÚMEN: Los pueblos indígenas del Paraguay corresponden a 5 grandes familias etnolingüísticas, y 20 grupos étnicos. 
En la Región Oriental se encuentran los guaraníes, con tres parcialidades: Pai Tavytera, Mbya y Chiripa, y los Axe, 
guaranizados. Abarcando los departamentos de Concepción, San Pedro, Amambay y Kanindeju se encuentran los Pai 
Tavytera, distribuidos en 55 comunidades, los Ava Chiripa, en dos comunidades y los Mbya Apytere, en 4 comunidades. 
En l974 se inicio con estas comunidades un Proyecto de Desarrollo Integral (Proyecto Pai Tavytera) con los componentes 
de legalización de la tenencia de la tierra, producción y diversificación agrícola y cría de animales domésticos, salud  y 
educación, consistente en la documentación, información sobre sus derechos y alfabetización en lengua guaraní. En el 
componente de salud después de un periodo de análisis de la situación y conjuntamente con los líderes religiosos y 
políticos de las comunidades y la visión del equipo de salud, se implementaron los siguientes programas: Revalorizacion 
y rescate de la medicina tradicional (Conceptos, plantas, ritos); Programa de control de la tuberculosis; Programa de 
inmunizaciones (vacunaciones); Programa de capacitacion de Promotores Voluntarios de Salud y después de las Parteras 
Tradicionales; Con los Promotores y Parteras los Programas de Salud de la Mujer, del Niño; Control de las enfermedades 
prevalentes; (IRA, diarrea, parasitosis  intestinal, anemia, ectoparasitosis); Saneamiento básico ambiental e higiene 
personal; Alimentación y nutrición; Capacitacion en el conocimiento y manejo de los servicios de Salud para casos de 
internaciones. La capacitacion de los promotores y parteras se realizaron en las propias comunidades, con la estrategia de 
la Atención Primaria de Salud, a partir de sus propias pautas culturales. El impacto en 30 años de trabajo, que actualmente 
continua como programas de salud de los Servicios Públicos (Ministerio de Salud Publica y Bienestar Social) y de las 
Agencias de cooperación internacional como UNICEF, OPS/OMS ha sido: Disminución importante de la mortalidad 
general, infantil y por tuberculosis (de 500 a 200 veces); Aumento de la población, principalmente de la menor de 15 
años; Revalorizacion y uso de la medicina tradicional; Aumento de la autoestima y capacitacion de los recursos humanos 
propios de la comunidad. Nuevos desafíos: Detección y control de las enfermedades modernas: hipertensión arterial; 
Infecciones de transmisión sexual, violencias, alcoholismo y  drogadicciones; Participación activa en los Consejos locales 
de Salud. (SILOS) y Servicios de Salud. 
Palabras-clave: salud indígena, programas de prevención y tratamiento de enfermedades 
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1- IMPACTO DOS PROJETOS DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL NA  ALDEIA INDÍGENA TEY’IKUE E A 
GESTÃO DO TERRITÓRIO 

TEODORO, Antônio José (UFMS) 
AGUILERA URQUIZA, A. H. (UFMS) 

RESUMO: Após vários anos de experiência no acompanhamento de projetos de recuperação ambiental na aldeia 
Tey’ikue, e a partir de um estudo etnográfico realizado anteriormente, nos propomos, através deste texto, investigar os 
impactos destes projetos de recuperação ambiental e a questão da gestão do território. Como objetivo principal, buscamos 
estabelecer uma relação entre a educação ambiental e a gestão do território com a vida e a história dos Guarani e Kaiowá. 
Os caminhos percorridos nestes anos e os questionamentos em torno da cultura tradicional apontaram para a importância 
da formação para a preservação ambiental. Este artigo pretende, também, apresentar aspectos que podem contribuir para 
uma abordagem mais realista na Educação Ambiental dentro da realidade indígena. O confronto desses dados com as 
formulações de teóricos e pesquisadores desta etnia evidenciou a necessidade de continuar a qualificação das lideranças 
para desenvolver uma proposta de prática reflexiva, com ações pedagógicas conscientes emancipatórias, formando senso-
crítico e com compromisso social e ambiental, na busca da construção da autonomia. 
Palavras-chave: Guarani e Kaiowá; Educação Ambiental; gestão de território; Impacto dos projetos; 
 
 
 
2- GESTÃO TERRITORIAL NA PERSPECTIVA DO ETNODESENVO LVIMENTO NA TERRA INDÍGENA 
XAKRIABÁ 

GUERRA, Emerson Ferreira 
RESUMO: O povo indígena Xakriabá é pertencente à família lingüística Jê e ao grupo Akwê, junto com os povos 
Xavante e Xerente todos habitantes imemoriais dos cerrados do Brasil central. Sua terra localiza-se no norte do estado de 
Minas Gerais no Município de São João das missões à margem esquerda do rio São Francisco. A terra indígena Xakriabá 
homologada em 1987 totaliza 46.415 ha e posteriormente foi homologada em 2003 a terra indígena Rancharia com 6.798 
ha anexada à primeira e totalizando 53.213 há. O população Xakriabá conta com aproximadamente oito mil pessoas 
distribuídas em 33 aldeias e sub-aldeias. Esta pesquisa realizou um estudo sobre como o povo Xakriabá vem 
desenvolvendo atividades de gestão territorial no âmbito de sua terra indígena. Buscam retomar formas de tradicionais de 
manejo da terra trabalhando por meios de projetos tendo em vista alcançar melhores condições de subsistência na terra a 
partir da organização política e suas associações indígenas. Este trabalho tem o objetivo de demonstrar como a relação dos 
Xakriabá com sua terra opera por uma lógica própria pautada em um processo de desenvolvimento diferenciado com base 
na recuperação e preservação ambiental. Por outro lado configurar-se-á como um registro a serviço deste povo indígena 
sobre um importante momento histórico da afirmação da identidade Xakriabá perante a sociedade nacional condizente 
com a busca e resgate de suas tradições por meio da realização de projetos que visam à melhoria da qualidade de vida sob 
vários aspectos na terra indígena. Para o cumprimento dos objetivos propostos desenvolvemos uma metodologia adaptada 
para a realidade indígena a partir de trabalhos anteriores realizados com vários povos, com base no respeito às suas 
culturas diferenciadas. A atividade inicial do trabalho consistiu em uma criteriosa revisão bibliográfica com o objetivo de 
levantar o máximo de informações possíveis sobre o povo Xakriabá bem como sobre o tema em discussão de forma mais 
ampla. A coleta de dados aconteceu por meio de trabalhos de campo orientados pelo método antropológico da observação 
participante.  
Palavras-chave: Povos indígenas - Xakriabá – Território – Etnodesenvolvimento 
 
 
3- QUANDO A IDENTIDADE É RELATIVA: ESTRATÉGIAS DE I NSERÇÃO ÉTNICA E ACESSO A 
RECURSOS NATURAIS EM TI DO MÉDIO RIO PURUS 

Voyner Ravena Cañete 
Cleide Lima de Souza 

Thales Maximiliano Ravena Cañete 
RESUMO: As questões indígenas na Amazônia Brasileira são complexas, marcadas pelas dificuldades originadas na 
interação entre as cosmogonias indígenas e as representações da sociedade envolvente marcada pela intolerância a essa 
diversidade. O balanço desses conflitos traduz-se na submissão dessas etnias à rationale da sociedade do entorno. Na 
Amazônia, essa dinâmica apresenta uma particularidade: a pré-modernidade das relações de poder que ocorrem nesses 
territórios. O mando local e a ausência de instituições que garantam direitos civis são a realidade de muitos municípios 
amazônicos. Em Lábrea e Tapauá, no médio Rio Purus, essa dinâmica é notória. O município de Lábrea está na Terra 
Indígena Caititu. Nesta, convivem os Apurinã, Jamamadi e Paumari. Essas etnias são vistas pelos indivíduos da sociedade 
envolvente como preguiçosas, inconstantes e avessas ao trabalho. Esse estereótipo é simultâneo a um fenômeno recente 
marcado pela pressão sobre os recursos naturais da região que tem levado indígenas a situações de vulnerabilidade 
intensa. Frotas pesqueiras vindas de Manaus, entre outras cidades, vêm causando danos ambientais de grande monta. 
Essas frotas fazem incursões sobre lagos de forma desordenada diminuindo recursos e impactando áreas utilizadas por 
essas etnias. Empresas madeireiras também têm atuado na região subornando lideranças indígenas e ribeirinhos para 
retirar madeira ilegalmente. Essa situação, portanto, vêm diminuindo os estoques dos recursos naturais tanto para 
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indígenas quanto para ribeirinhos que, para garantir sua reprodução socioeconômica, vêm realizando casamentos 
interétnicos para garantir o acesso às Terras Indígenas -TI onde os estoques da natureza ainda estão garantidos. Este 
trabalho apresenta esta realidade pré-moderna, onde a mudança na configuração da população emerge de fenômenos de 
fronteira mascarados por uma nova roupagem. 
Palavras-chave: identidade, recursos naturais, indígenas, rio Purus. 
 
 
4- AS TRANSFORMAÇÕES NO MANEJO DO FOGO ENTRE OS KAIOWÁ: DO FOGO CONTROLADO AOS 
INCÊNDIOS COLOSSAIS 

Levi Marques Pereira  
RESUMO: O artigo discute o manejo do fogo realizado pelos Kaiowá na confecção de suas roças tradicionais de 
“coivara” e as implicações deste manejo nas condições ambientais atuais, quando as roças são feitas nos espaços ocupados 
por suas reservas e aldeias. O uso do fogo é por eles considerado como uma importante técnica, praticada desde tempos 
imemoriais com o objetivo de livrar o solo da vegetação nativa e deixá-lo pronto para o plantio. Parece ser completamente 
estranha a idéia de o fogo ser prejudicial à natureza, provocando a destruição da matéria orgânica e acelerando o 
empobrecimento do solo com a rápida perda de nutrientes essenciais ao desenvolvimento das culturas, que se volatilizam 
durante a queimada. Entretanto, a inexistência atual de áreas de floresta nos espaços por eles ocupados impõe problemas 
para essa prática, obrigando a reformulação de concepções com forte enraizamento cultural. 
Palavras chaves: índios Kaiowá; manejo do fogo; sociedade e ambiente. 
 
 
5- “CARTEIRA INDÍGENA: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS NO COMBATE À INSEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL E NA PROMOÇÃO DO ETNODESENV OLVIMENTO EM MATO GROSSO 
DO SUL”. 

Leonardo Gomes Santana 
Anastácio Peralta 

RESUMO: Esta comunicação aborda as ações da Carteira de Projetos Fome Zero e Desenvolvimento Sustentável em 
Comunidades Indígenas - Carteira Indígena/CI, no Mato Grosso do Sul, entre 2004 e 2008, com o objetivo de avaliar, a 
partir da percepção dos indígenas beneficiados e de técnicos, as principais contribuições e desafios dessas ações no que se 
refere ao combate à insegurança alimentar e nutricional e à promoção do desenvolvimento sustentável junto aos Povos 
Indígenas; bem como identificar ações, com foco na gestão ambiental e territorial, a serem construídas com as 
comunidades já beneficiadas pela CI e demais comunidades que ainda não acessaram recursos dessa ação governamental. 
Fruto de uma parceria entre os Ministérios do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Social e Combate a Fome, a CI foi 
criada em 2003. No Mato Grosso do Sul, a CI iniciou suas ações em 2004, com oficina de elaboração de projetos e visitas 
técnicas às aldeias, que se intensificaram em 2005, com a divulgação dos alarmantes índices de mortalidade e desnutrição 
infantil verificados entre os Guarani Kaiowá. Tais ações resultaram no envio de 81 projetos à CI, até dezembro de 2008, 
dos quais, 31 foram aprovados, totalizando o montante de R$ 1.563.752,86 para beneficio de 2.214 famílias, no total de 
10.880 indígenas. Qual a percepção dos beneficiários, técnicos/as, consultores/as sobre os resultados destes projetos? Em 
que medida os projetos contribuíram para resolver ou amenizar os problemas que foram identificados quando de sua 
elaboração? Qual a contribuição para a melhoria do meio ambiente das terras indígenas? Como as lideranças indígenas 
envolvidas avaliam as ações? Quais as lições aprendidas e desafios persistentes? Estas são as principais questões a serem 
abordadas nesta comunicação como referência para a avaliação pretendida, bem como para explorar perspectivas de 
continuidade que dialoguem com as novas Diretrizes e Normas de Acesso aos Recursos da CI, pactuadas com os 
representantes indígenas, em setembro de 2008, e que apontam para uma maior sustentabilidade das ações, especialmente 
em sua dimensão socioambiental. 
Palavras-chave: Comunidades Indígenas. Segurança Alimentar. Etnodesenvolvimento. Sustentabilidade.  
 
 
6- TERRAS INDÍGENAS A SEREM DEMARCADAS NO MUNICÍPIO  DE AMAMBAÍ 

Nice Lisiane Nelson Freitas  
Nely Aparecida Maciel  

RESUMO: Com este trabalho pretende-se tratar do território da aldeia Limão Verde, que se localiza no município de 
Amambaí, estado de Mato Grosso do Sul. Atualmente o território tem 600 hectares, vivendo um número aproximado de 
700 pessoas Guarani e Kaiowá. O objetivo do trabalho é fazer um levantamento dos territórios indígenas antigos do 
município e quais as possibilidades de reconquista. Existem muitas pessoas que desconhecem essas áreas indígenas e tem 
interesse de tomar conhecimento, como também saber quais eram as famílias que percorriam esses territórios e atualmente 
habitam nela e lideram a política de reconquista. Mostrar a importância da demarcação da terra, conhecer quantas famílias 
extensas existem e quantas famílias nucleares pretendem trabalhar no movimento do processo de ampliação da aldeia, ao 
mesmo tempo incentivar a liderança da aldeia a pensar nesse movimento de ampliação do território. Faz-se necessário o 
processo de ampliação das terras, pois a população está crescendo e o espaço está cada vez menor; o maior problema que 
a comunidade vem enfrentando é a falta de espaço, pois não há espaço suficiente para plantar roça, não tem mata para 
retirar os recursos naturais, além disso a aldeia não tem rio. Diante desses problemas, existem outros, como os de 
violência interna. Os indígenas estão sofrendo com essas conseqüências na aldeia e esperando a demarcação da terra. Para 
saber quais eram as terras que os Guarani e Kaiowá ocupavam anteriormente, iremos conversar com os indígenas mais 
velhos da aldeia, e com eles ir recompondo os territórios que nos pertenciam. 
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Palavra chave: aldeia Limão Verde; território; demarcação. 
 
 
7- DEMARCAÇÃO DE TERRAS INDÍGENAS EM MATO GROSSO DO  SUL: PROBLEMA OU SOLUÇÃO 

Lílian Raquel Ricci Tenório – UFMS 
Antônio H. Aguilera Urquiza – UFMS 

Resumo: O ordenamento jurídico brasileiro reconhece e consagra os direitos dos povos indígenas na legislação ordinária, 
como no Estatuto do Índio- Lei nº 6.001/1973 e na sua Lei Maior, a Constituição Federal de 1988, em vários dispositivos, 
sendo os mais importantes, os artigos 231 e 232, inseridos no Capítulo- Dos Índios; e no art. 67 do ADCT, que dispõe 
sobre um prazo de cinco anos após a sua promulgação para a conclusão da demarcação das terras indígenas pela União. 
No entanto, esse prazo não foi cumprido e ainda há muitos processos parados sem solução. Ultimamente, a União, através 
da FUNAI, vem formando Grupos de Trabalhos de estudos antropológicos para identificação e demarcação de terras 
indígenas, como o designado para o Sul de Mato Grosso do Sul, Estado que possui a segunda maior população indígena 
do país, para identificar terras do Povo Guarani e Kaiowá, que atualmente constitui o maior grupo étnico e o que menos 
terra possui para viver como etnia diferenciada. Este fato vem provocando, por um lado, graves conflitos sociais e, por 
outro, reações contrárias por parte de políticos e produtores rurais, contrários aos interesses dos povos indígenas e, 
consequentemente, contrários aos GT’s e ao processo de demarcação de terras, que para os Guarani e Kaiowá seria o 
começo da retomada de suas terras memoriais. Os representantes do agronegócio no Estado, produtores rurais e políticos, 
defendem a tese de que a demarcação de novas terras indígenas inviabilizará economicamente o Estado. Nesse contexto, 
as demarcações seriam um problema ou uma solução? 
Palavras-chave: Guarani e Kaiowá; Demarcação; Território; Direitos indígenas. 
 
 
8- ORGANIZAÇÃO SOCIAL, TEMPO DE SOCIALIZAÇÃO E SUST ENTABILIDADE GUARANI E KAIOWÁ 
NA ALDEIA GUAIMBÉ PERY 

Onérimo Godoi  
Licenciatura Intercultural Indígena – Teko Arandu, UFGD 

Levi Pereira (Co – Autor UFGD) 
Jones Dari Goettert (Co – Autor UFGD)  

RESUMO: Este trabalho vai tratar sobre organização social, tempo de socialização e sustentabilidade guarani e kaiowá 
da aldeia Guaimbé Pery, no município de Laguna Caarapã, Estado de Mato Grosso do Sul. A necessidade de entender 
melhor as dificuldades mais freqüentes, que se comenta com os projetos implantados nessa aldeia, tem contribuído muito 
para uma reflexão mais séria, pela maioria de integrantes gestores dessa aldeia, composto de pensadores intelectuais desse 
espaço (pais de famílias, rezadores, parteiras, pastores, associação, curandeiros, mães e jovens), sobre organização social, 
sociabilidade e sustentabilidade. Entender a organização social e a dinâmica interna vai contribuir para melhor nos 
posicionarmos frente à própria ação coletiva, e propormos melhores planos e metas de sustentabilidade enquanto grupo 
organizado, como, por exemplo, fazer projetos que tenham significados mais cosmológicos para as famílias extensas, que 
participam e compõem a comunidade. Conhecer como, quando, onde e por que acontece essa socialização, dessas 
famílias, entre si e neste espaço, será de suma importância, a partir do momento que colocamos em foco a manutenção de 
algumas questões importantes para trabalhar a questão da sustentabilidade guarani e kaiowá, de Guaimbé Pery. E também, 
como resultado deste trabalho, propor de forma mais eficaz e coletiva o Projeto Político Pedagógico para a comunidade 
escolar, uma vez que a escola vem funcionando como uma espécie de espaço de grandes momentos para esses grupos 
realizarem a socialização de idéias e saberes (compartilhamento de idéias dos projetos da comunidade), isto é, o 
fortalecimento cultural. A oportunidade que esse momento tem propiciado às pessoas da aldeia, tem sido um marco para 
cada etapa da dinâmica, que o contexto atual tem trazido a esse grupo de guarani e kaiowá.  
Palavras-chaves: Organização social; Sustentabildade; Educação Escolar Diferenciada.  
 
 
9- LEVANTAMENTO SOBRE A TRADIÇÃO DO USO DAS SEMENTE S DE URUCUM NA ALDEIA 
PANAMBI 

Ifigeninha Hirto João 
Andréia Sangalli 

Zefa Valdivina Pereira 
R5ESUMO: Para os povos Guarani e Kaiowá a tintura do urucum foi muito utilizada nos rituais desde povo, contudo, 
essa cultura está sendo perdida com o passar do tempo. A presente proposta tem objetivo principal estudar a tradição do 
uso das sementes do Urucum, respondendo as seguintes perguntas: Por que na aldeia Panambi não tem mais o costume do 
uso dessa tintura? Por que não se costuma mais usar essa tintura tradicional? Porque estão perdendo esse costume? O 
porquê a tinta de urucum hoje é menos usada e menos valorizada na aldeia Panambi? Por que não se vê a planta de 
urucum em qualquer lugar e a semente e o seu plantio são diferenciados?. Para responder essas perguntas, o trabalho será 
realizado juntamente com os alunos  da escola do Joãozinho Carapé Fernando, através de pesquisas e entrevistas com os 
moradores da aldeia Panambi. Com esses trabalho espera-se descrever a origem do urucum e dos primeiro povos que dele 
fizeram o uso, conhecer as formas de preparo da tinta de sementes do urucum, abordar formas de uso dessa tinta, 
destacando como e quando promover a valorização desses rituais pelas novas gerações, resgatar o mito e  a historia do uso 
das semente de urucum nos rituais dos povos Guarani e Kaiowá. 
Palavras chaves: povos Guarani e Kaiowá, Mito, História 
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1- ATRIBUTOS MICROBIOLÓGICOS EM SOLO CULTIVADO COM ADUBOS VERDES, EM 
COMUNIDADE INDÍGENA TERENA DE MATO GROSSO DO SUL. 

Leosmar Antonio  
Paula Ribeiro de Souza  

Rogério Ferreira da Silva  
Vladimir Andrei Tarasiuk  

Fábio Martins Mercante 
RESUMO – A agricultura tem sido a principal prática de subsistência das comunidades indígenas Terena. Confinados em 
reservas, os indígenas têm áreas de cultivo permanente, utilizando-se da mecanização e insumos para o preparo do solo. A 
entrada da mecanização, aliada ao modelo de agricultura baseado na dependência de insumos externos, tem provocado 
mudanças nas tradicionais práticas agrícolas das comunidades indígenas, interferindo na microbiota do solo, nas perdas de 
carbono orgânico do solo e nos atributos físicos e outros químicos, ocasionando baixos rendimentos nas culturas 
exploradas. Neste contexto, a utilização de espécies vegetais de cobertura do solo em sistemas de manejo agrícola é de 
suma importância para recuperação e manutenção de sua qualidade, com reflexo no rendimento das culturas. O presente 
estudo teve como objetivo avaliar o efeito do cultivo de adubos verdes solteiros e em consórcio com milho, na biomassa 
microbiana do solo e seus índices derivados. Os estudos foram conduzidos na comunidade indígena Babaçu (Posto 
Indígena Cachoeirinha), localizada no Município de Miranda, MS, cujo solo é classificado como Latossolo vermelho 
distrófico. As espécies de adubos verdes avaliadas foram as seguintes: feijão de porco (Canavalia ensiformes), mucuna 
preta (Mucuna pruriens), crotalária (Crotalaria juncea), mucuna cinza (Mucuna cinerea) e, guandu anão (Cajanus cajan). 
Para comparação, utilizou-se uma área com solo descoberto, próxima à área experimental. O método da fumigação-
extração foi utilizado para determinação do C da biomassa microbiana do solo. A atividade microbiana foi determinada 
pelo método da respirometria (C-CO2). Avaliou-se, ainda, os quocientes metabólico (taxa de respiração específica) e 
microbiano (C-BMS/Corg). De modo geral, os atributos microbiológicos mostram-se sensíveis para detectar alterações no 
solo em função do manejo adotado. O uso de espécies de adubos verdes pode contribuir, favorecendo a atividade dos 
microrganismos, promovendo o equilíbrio microbiano do solo. 
Palavras-chave: biomassa microbiana, bioindicador, adubação verde. 
 
 
2- CURSO DE APERFEIÇOAMENTO SOBRE MELICULTURA PARA ÍNDIOS KAINGANG DA TERRA 
INDÍGENA IVAÍ – PR 

 Lúcia Gouvêa Buratto 
Maria da Piedade Resende da Costa 

William Gouvêa Buratto 
Apresentação: Pôster 

RESUMO: O presente Trabalho expõe o resultado de um curso de aperfeiçoamento sobre a produção de mel de abelhas 
sem ferrão, do gênero melípona, ofertado  para 10  professores Kaingang, que residem  na Terra Indígena Ivaí  município 
de Manoel Ribas – PR, que  está situada no Terceiro Planalto paranaense, dentro dos domínios da Mata Atlântica, a  área 
que já foi de 36.000 hectares  cujo usufruto era assegurado pela Constituição Federal de 1946, foi reduzida com o acordo 
de 12 de maio de 1949,  para  apenas 7.200 hectares. Com suas terras reduzidas e desmatadas drasticamente e com o 
aumento populacional atingindo atualmente 1 300 pessoas, o artesanato e a agricultura não produzem o suficiente para 
alimentação adequada deste povo. O curso objetivou contribuir para a melhoria da alimentação dos indígenas, através do 
aperfeiçoamento de  técnicas de produção de mel de abelhas sem ferrão. Através de uma metodologia participante os 
saberes ancestrais do povo Kaingang foram valorizados e articulados com conhecimentos científicos, o intercâmbio criou 
um ambiente propício de ensino aprendizagem recíprocos. O curso propiciou aos professores indígenas o conhecimento 
de novas técnicas de captura, manejo das colméias, transferências de ninhos, divisões e fortalecimento das colméias, 
coleta, pasteurização, filtragem e envase do mel, bem como noções básicas sobre controle de predadores e plantas 
melíferas. Os professores indígenas atuam na Educação Escolar, desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, tem contato 
diário com crianças jovens e adultos e após o curso poderão atuar como agentes disseminadores de práticas 
ambientalmente corretas, através de  informações   repassadas de forma bilíngüe. Através das ações destes agentes os 
conhecimentos adquiridos por meio de uma prática intercultural, poderão ser consolidados e estendidos para toda a 
comunidade. 
Palavras chave: Produção de alimentos, abelhas sem ferrão, Índios Kaingang. 
 
 
3- DESENVOLVIMENTO LOCAL, SUSTENTABILIDADE E RELAÇÕ ES SOCIAIS ENTRE OS GUARANI E 
KAIOWÁ: OBSERVAÇÕES NAS ALDEIAS BORORÓ E JAGUAPIRÚ,  TERRA INDÍGENA DE DOURADOS. 

NASCIMENTO, Marcelo Casaro 
BRAND, Antônio Jacó Brand 

HILÁRIO, Antônio Hurquiza Aguilera 
RESUMO: Falar em desenvolvimento local e sustentabilidade, aplicando esses conceitos para os povos indígenas, em 
especial o povo Guarani e Kaiowá, é uma tarefa desafiadora, particularmente por que são conceitos que, devido à 
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globalização e às tendências de transformação social, estão cada vez mais em evidência. Diante das sociedades humanas 
atuais, em seus vários estágios de desenvolvimento histórico, não é fácil falar ou pontuar que uma sociedade tem 
melhores perspectivas de vida que outra, ou, que uma sociedade tem melhor desenvolvimento que outra tendo-se como 
referência as propriedades atribuídas aos conceitos de diferença e igualdade. Para que este trabalho não peque na forma de 
tratar (com respeito) as diferenças culturais, reflete-se, a seguir, sobre desenvolvimento local, sustentabilidade e relações 
sociais dos povos indígenas no Brasil, em especial observações que vem sendo feitas quase que diariamente nos últimos 
dois anos em algumas localidades das Aldeias Bororó e Jaguapirú, na Terra Indígena de Dourados, de como seria possível 
estabelecer novas formas de atividades comunitárias, de tal forma que os protagonistas dessas atividades, “os índios”, 
assumissem uma maior parcela de envolvimento para minimizar um dos maiores problemas desse povo na atualidade, que 
é a fome dentro das terras indígenas ao mesmo tempo em que produzem condições materiais e imateriais para 
permanecerem índios na contemporaneidade. 
Palavras-chave: autonomia- relações sociais - Guarani e Kaiowá 
 
 
4- O USO DE LARVAS DE BESOUROS COMO ALIMENTO ENTRE OS GUARANI ÑANDÉVA, NA ALDEIA 
PIRAJUÍ, MUNICÍPIO DE PARANHOS, MATO GROSSO DO SUL 

VERA, Cajetano 
BRAND, Antonio 

PERRELLI, Maria Aparecida de Souza 
RESUMO: Os Guarani vêm sofrendo com a desnutrição e a sub-nutrição decorrentes, entre outros fatores, das perdas 
ambientais em seus territórios e mudanças nos hábitos alimentares tradicionais. No entanto, alguns índios guarani ñandeva 
ainda incluem insetos em sua alimentação (entomofagia), dentre os quais as larvas de besouros. Pretendendo contribuir 
para a eventual revitalização e preservação desse hábito alimentar tradicional, como uma das alternativas para minimizar 
o problema da desnutrição e subnutrição enfrentado por essa população, este trabalho pretende investigar o uso de larvas 
de besouros (mbuku guasu) como alimento entre os Guarani Ñandeva, na Aldeia Pirajuí, município de Paranhos, Mato 
Grosso do Sul. A metodologia inclui pesquisa bibliográfica e trabalho de campo envolvendo entrevistas com moradores 
do local (pessoas mais velhas, lideranças e professores, entre outros) a fim de levantar e registrar informações históricas e 
atuais sobre a percepção, conhecimento, manejo e utilização das larvas do besouro (mbuku guasu), além da inserção deste 
componente cultural no currículo da escola indígena dos Guarani. Serão também coletadas e fixadas amostras dos 
besouros e larvas visando à identificação, tanto na taxonomia zoológica como na classificação própria dos Guarani. A 
pesquisa será desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Local, da UCDB. 
Palavras-chave: entomofagia, conhecimento tradicional, educação intercultural, desenvolvimento local 
 
 
5- RELATOS DE EXPERIÊNCIAS NO TARUMÃ REGIÃO DA ALDE IA BURITI, MUNICÍPIO DE DOPIS 
IRMÃOS DO BURITI-MS. 

Jonivaldo Alcântara Pinto 
Fernando Augusto Azambuja De Almeida 

RESUMO: Considerando a importância das experiências realizadas no cotidiano da família Alcântara na região do 
Tarumã, na qual pertenço, sobre a produção de alimento que vivenciei na minha infância e adolescência. As atividades de 
caça, pesca e coleta de frutos silvestres ou mel foram praticadas pela minha família até a década de 1970, quando a região 
ainda preservava áreas de matas, rios e córregos. Embora raras estas práticas ainda mantenham grande significação ritual, 
ligada aos modelos de organização social Terena. A região do Tarumã vem passando de geração em geração o modo de 
fazer roça, antigamente a população da Aldeia Buriti, era pequena e a área de terra para as famílias plantarem era maior, 
mas hoje, o aumento da população da aldeia, fez com que as áreas por famílias diminuíssem. Assim sendo, temos que 
plantar várias culturas para que consigamos sobrar um excedente para comercialização. Antigamente, tinha a estação certa 
de plantio e colheita, mas hoje com as mudanças climáticas, temos que rezar para que chova, e não chova muito, senão se 
perde toda a roça, e se não chover também se perde toda a roça. Entretanto, os Terena são agricultores, e mesmo com as 
intempéries e a falta de estrutura da FUNAI, que é ausente no Tarumã e as disputas políticas internas, continuamos 
fazendo roça, colhendo pokam, laranja, mandioca, e recentemente foi construído pela família dois açudes para criação de 
peixe. O Tarumã trabalha com os irmãos primos, comandado pelo chefe da família o Terena Osvaldo Alcântara 
Figueiredo. 
Palavras-chave: Tarumã; Terena; Roça; Aldeia Bruti 
 
 
6- CARACTERIZAÇÃO ÓPTICA DE OLEO DE AMENDOIM E BIOD IESEL 

Josué Gabriel de Leão 
Sandro M. Lima 

Gustavo T. Valente 
Fernando R. da Conceição 

Luis H. C. Andrade 
Grupo de Espectroscopia Óptica e Fototérmica – GEOF 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Dourados, MS. 
RESUMO: Atualmente, os óleos de origem vegetal possuem grande importância não só na área alimentícia, mas também 
na produção dos bicombustíveis o qual vem se destacando na substituição dos combustíveis fóssil. Além do mais, está é 
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uma estratégia para produção de energia renovável na mistura ou substituição em grande parte do diesel. Nesse contexto, 
o GEOF-UEMS vem explorando a caracterização das fontes alternativas para produção de biodiesel, como por exemplo, o 
óleo amendoim. Neste estudo objetivou-se encontrar a rota de extração de óleo que apresentasse maior rendimento. Foram 
utilizados três processos: maceração, ultra-som e aquecimento. Para cada uma das metodologias utilizou-se também 
diferentes solventes: etanol, acetato de etila e hexano. No processo de aquecimento utilizando hexano como solvente 
verificou o melhor rendimento de óleo extraído, cerca de 50% em relação à massa do amendoim. A fim de caracterizar o 
óleo extraído, foi utilizado um espectrofotômetro no infravermelho médio por refletância total atenuada. Assim, os 
principais grupos funcionais e modos vibracionais que constituem o óleo foram determinados. O índice de refração na 
faixa do visível e o espectro de absorção UV-Vis do óleo foram também determinados. O óleo de amendoim obtido foi 
usado para produção de biodiesel a partir da rota etílica no processo de transesterificação. As amostras de biodiesel 
obtidas foram também caracterizadas pelos métodos interferométrico e espectroscópico descritos acima. Os resultados 
mostram que as metodologias empregadas são bastante úteis para fornecer informações sobre os óleos e seus derivados, 
como o biodiesel. 
Palavras-chave: biodiesel, óleo de amendoim, infravermelho, índice de refração, absorção UV-Vis.  
 
 
7- A SUSTENTABILIDADE NA ALDEIA RANCHO JACARÉ 

Rosenildo Barbosa de Carvalho  
Acadêmico da Licenciatura Intercultural Indígena  

Teko Arandu da UFGD/FAED 
Nely Aparecida Maciel  

Professora da Licenciatura Intercultural Indígena 
Teko Arandu da UFGD/FAED 

RESUMO: Neste trabalho trataremos da organização da sustentabilidade na aldeia Rancho Jacaré, localizada no 
município de Laguna Caarapã, estado de Mato Grosso do Sul. Por uma necessidade de gestar o território na aldeia e 
manter a sustentabilidade do povo Guarani e Kaiowá que nela habita pensou-se em reativar o projeto de roça comunitária. 
Para tanto procurou-se desenvolver o papel do educador; como articulador das reuniões e organizador de idéias diante das 
necessidades do povo da aldeia. Através de reuniões realizadas por famílias extensas surge a idéia de montar um conselho. 
Este foi efetivado com membros de todos os setores da aldeia. Estes membros ficam encarregados de administrar as 
dificuldades encontradas na realidade do dia a dia na aldeia. O objetivo é discutir os problemas encontrados na aldeia 
através das pessoas reunidas em assembléia e pensar junto com a educação escolar a sustentabilidade da aldeia Rancho 
Jacaré. Para desenvolver o trabalho utilizaremos dos métodos de história oral através de conversas com os indígenas de 
todos os setores da aldeia, e com eles construir a organização da sustentabilidade. 
Palavras Chave: Aldeia Rancho Jacaré; educador; sustentabilidade. 
 
 
8- ARMAZENAMENTO TRADICIONAL DE SEMENTES AGRÍCOLAS DOS GUARANI E KAIOVA 

MACHADO, Gerson Lopes 
SANGALLI, Andréia 

RODRIGUES, Tatiana Rojas 
PEREIRA, Zefa Valdivina 

Durante muito tempo os Guarani e os Kaiova utilizaram as suas próprias técnicas para guardar e conservar as suas 
sementes agrícolas. Com a chegada das sementes selecionadas nas aldeias fornecidas pelo governo, as comunidades 
indígenas foram perdendo o hábito de guardar as sementes e ao mesmo tempo deixando de utilizar as técnicas de 
armazenamento próprio. Como conseqüência teve-se uma drástica redução de sementes tradicionais e diminuição da 
agricultura familiar. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo resgatar as formas de armazenamento tradicional e 
incentivar o uso destas técnicas na comunidade em busca de autonomia neste contexto, evitando a  dependência das 
sementes fornecidas pelo governo. As informações serão coletadas no período de Agosto a Dezembro de 2009, através de 
entrevistas com os mais velhos da aldeia Pirakua, observação da prática de alguns que ainda armazenam suas próprias 
sementes e com a ajuda dos conhecedores destas técnicas montar uma unidade amostral de armazenamento de sementes e 
realização de palestras com a comunidade. No final com as informações coletadas desta pesquisa será montado trabalhos 
com os alunos da escola indígena Pirakua e ainda a elaboração de um material técnico educacional para trabalhar o 
assunto com a comunidade e os alunos.  
Palavras chaves: autonomia, sementes tradicionais, Aldeia  Pirakua.  
 
 
9- ÍNDIOS TERENA DA ALDEIA IPEGUE NAS USINAS DE CAN A DE AÇÚCAR. 2009. 

GONÇALVES, Anderson da Silva. 
RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo investigar a mão-de-obra dos índios Terena da aldeia Ipegue nas 
usinas de cana de açúcar, na sua maioria jovens que terminam o ensino fundamental e muitas vezes também o ensino 
médio, pesquisando sobre as causas que levam a desistência dos mesmos nos estudos, induzindo-os ao trabalho braçal 
prematuramente, decaindo assim a qualidade de vida da população indígena. Essa pesquisa visa também à perspectiva de 
emprego nas usinas de cana de açúcar para esses jovens, visto que até então, várias usinas contratavam frequentemente 
trabalhadores indígenas para o corte de cana, mas com o avanço da tecnologia com a criação das máquinas, o trabalho 
humano vem sendo substituído e, sendo assim, esse processo de contratação de mão-de-obra indígena por parte dessas 
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empresas, têm diminuído de uma forma tão significativa que o número de jovens desempregados dentro dessa aldeia vem 
aumentando com grande freqüência tornando uma preocupação para as lideranças indígenas dessa aldeia e para esses 
jovens, que devido a sua saída para o trabalho prematuramente, não tem nenhuma outra profissão e nem mesmo outra 
opção de trabalho remunerado na sua sociedade. 
Palavras-chave: corte de cana, educação e sustentabilidade. 
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1- O IMPACTO DAS CONSTRUÇÕES CIVIS NO CÓRREGO DA PEDRA PRETA ANASTÁCIO MS. 

PEREIRA, Evelin Tatiane da Silva. 
Me. Vicentina Socorro da Anunciação 

RESUMO: O presente trabalho em desenvolvimento tem como objetivo identificar os principais problemas como: amplo 
desmatamento para extração de madeira dessa área o grande numero de construções devido ao crescimento da cidade é 
inevitável os impactos ambientais no percurso do córrego com o passar dos anos, percurso este que percorre pela maior 
parte urbana da cidade. Em seu trajeto encontramos vários loteamentos, residências, lojas entre outros. Feita uma pesquisa 
de campo foram feitas coletas de dados para futuras entrevistas com antigos moradores na proximidade deste córrego, a 
preservação do Recurso Hídrico seria um enfoque para um planejamento municipal e urbano para futuras melhorias das 
condições de uso de solo, para a preservação da mata ciliar que nela há um grande número de vestígios de poluição como: 
resíduos orgânicos, pneus entulhos de construções civis, esgotamento sanitários e resíduos de óleos de motores. No 
decorrer do córrego foi catalogado arvores frutífera, arvores nativas do pantanal e madeiras de lei. Há testemunhos aqui 
mesmo neste lugar a água erra de bom uso e até poderia fazer uma pesca proveitosa. Com isso podemos elaborar novas 
pesquisas e novas pesquisas de campo e talvez criar novas idéias para solucionar futuros e atuais problemas para a 
preservação do meio ambiente. 
Palavras-chave: Impactos Ambientais, Recurso Hídrico, Uso de Solo, Preservação do Meio Ambiente. 
 
 
2- TERRITORIALIDADE E IDENTIDADE ÉTNICA: ELEMENTOS PARA ANÁLISE DOS PROBLEMAS 
SOCIOAMBIENTAIS EM TERRITÓRIO TERENA DA TERRA INDÍG ENA BURITI 

VARGAS, Icléia Albuquerque de. 
MORAIS, Thiago Sabino 

WIZIACK, Suzete Rosana de Castro 
RESUMO: A investigação sobre percepção de ambiente e de natureza desenvolvida como um dos eixos de uma pesquisa 
interinstitucional sobre os povos Terena da Terra Indígena Buriti/MS tem revelado o caráter dramático das situações de 
degradação socioambiental que se apresentam a essa população indígena. Os problemas manifestos em seus territórios são 
expressões da precarização das suas condições de vida, diante de um território, ainda a ser efetivamente apropriado em 
luta pela posse da terra. A abordagem requer referências antropológicas, políticas, histórico-culturais e da educação 
ambiental. A análise se ancora na compreensão da complexidade ambiental e na forma como o território vem sendo 
historicamente apropriado pelos Terena, efetiva e simbolicamente, nessa região de Mato Grosso do Sul. Busca-se 
compreender os aspectos socioculturais da nação indígena Terena e as suas formas de organização espacial e de busca de 
autonomia. Os dados corroboram com o debate sobre a intrínseca relação entre territorialidade e identidade étnica dos 
Terena, confirmando a premência do território e da manutenção das suas condições ambientais como condição essencial 
para a sobrevivência das sociedades indígenas. Reafirma-se, portanto, a demarcação dos territórios indígenas como 
pressuposto da inclusão dessas comunidades na sociedade nacional, assim como também para a manutenção da sócio-
biodiversidade da região. 
Palavras-chave: Territorialidade; Ambiente; Identidade étnica Terena 
 
 
3- SABERES LOCAIS E A PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DA ARTE EM TABOA NO CURRÍCULO DA 
ESCOLA PILAD DE REBUÁ, ALDEIA PASSARINHO �MOREIRA, MIRANDA-MS. 

Andréia Fonseca Gonçalves 
Juscelene Correa Bunes 

Kacira de Almeida 
RESUMO: A Taboa cresce sem que ninguém plante na comunidade, oferece inúmeras possibilidades de “fazer”, 
cinqüenta metros da escola lá está a taboa, ela percorre todos os espaços “úmidos” da comunidade entre as aldeias 
Passarinho e Moreira. Nas duas aldeias só tem uma produtora de taboa a dona Rita, que ensina quem quiser, ela acredita 
no potencial sustentável desta fibra e critica a postura de determinados membros da comunidade que ateiam fogo nas 
plantações, ou aqueles que insistem em jogar lixo... Os conhecimentos produzidos fora da sala de aula, no entorno da 
comunidade educativa, através de conhecimentos orais passados pelos mais antigos, apresentam propostas para solucionar 
questões ambientais, que pensados junto á comunidade educativa, propões um currículo diferenciado, específico e 
intercultural. A pesquisa perpassa o componente de artes, ciências, discute meio ambiente, estética e repensa o currículo 
da escola da aldeia. 
Palavras Chave: Currículo, Arte, Taboa, Sustentabilidade e Cultura 
 
 
4- O LIXO NA ALDEIA PIRAJUY - YTY OIVA PIRAJUYPE 

Jonatas Duran 
Andréia Sangalli 

Tatiana Rojas Rodrigues 
Zefa Valdivina Pereira 
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RESUMO: Antigamente não tinha lixo na aldeia Pirajuy, pois as famílias que viviam no tekoha não tinham contato com 
embalagens tais como garrafa, papel, pilhas. O lixo que existia naquela época era orgânico que o guarani sabe. Com o 
tempo, ele foi chegando às aldeias de muitas maneiras. E hoje esse lixo é jogado a céu aberto, contaminando as nascentes 
e trazendo doenças para a comunidade. Dessa forma, esse trabalho teve por objetivo demonstrar para a comunidade as 
conseqüências que a disposição inadequada do lixo pode causar, bem como, encontrar alternativas que possam ajudar a 
comunidade a resolver o problema do lixo. O trabalho foi realizado na escola Professor Adriano Pires, no primeiro 
semestre Para conscientizar a comunidade sobre essa problemática, foram realizadas reuniões com a comunidade, onde 
foram abordadas as conseqüências do lixo. Realizou-se também entrevista com os mais velhos e com os demais membros 
da comunidade para saber como era a aldeia no passado, que tipo de lixo tem hoje na aldeia, como fazer para diminuir o 
lixo e quem, além da comunidade, pode ajudar. Além disso, foi realizada a coleta coletiva do lixo nas nascentes e córregos 
da aldeia. Com relação ao questionário aplicado, verificou-se que antigamente não existia lixo que não orgânico na 
comunidade. Hoje, porém, é encontrado latas de cervejas, garrafas de vidro, saquinhos plásticos, papel, pilha, entre outros. 
Percebeu-se então que a escola teve um papel fundamental para a solução do problema, não só na conscientização, mas 
também como forma de ensinar a reutilizar o lixo.  
Palavra chave: Guarani, lixo, Aldeia Piraju 
 
 
5- A QUESTÃO AMBIENTAL NA ALDEIA  TERENA DE LAGOINHA  

  Antonio Bento Pereira Paredes  
RESUMO: O presente trabalho investiga a percepção de alunos e professores do Ensino Fundamental e Médio, da 
comunidade indígena Terena da Aldeia Lagoinha, com relação à problemática ambiental vivenciada por eles, tanto no 
âmbito das suas relações internas como destas com o seu entorno. A partir de informações junto à professores, alunos e 
comunidade, com especial ênfase na relação de autoridade e poder e com as diferentes mídias,fez-se uma análise 
comparativa da situação presente com a passada, e das perspectivas futuras por eles delineadas. Aborda-se, ainda, as 
mudanças no comportamento do professor diante das novas tecnologias na escola, visando à melhoria das relações e 
condições de trabalho, dentro e fora da aldeia. A pesquisa, de cunho qualitativo, foi desenvolvida com a comunidade 
escolar das duas unidades de ensino público, localizadas na referida aldeia. O trabalho contextualiza o papel do professor, 
como elemento dinamizador e interlocutor de uma nova realidade, sempre pronto a responder, dentro das suas limitações, 
aos anseios e necessidades da comunidade, a partir de sua prática docente. A pesquisa aponta, também, uma necessidade 
urgente de mudança, individual e coletiva, de mentalidade e de hábitos, que minimizem o impacto destruidor do homem 
sobre a natureza e para a relevância de um desenvolvimento (local) sustentável para melhores condições de vida às futuras 
gerações.  
Palavras-chave: Educação ambiental, Educação escolar indígena, Desenvolvimento sustentável. 
 
 
6- A CARTOGRAFIA NO APOIO A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA T ERRA INDÍGENA TE’ÝIKUE 

Celso Rubens Smaniotto (cr.smaniotto @ucdb.br) 
Pesquisador do NEPPI UCDB 

Leandro Skowronski (lsk@ucdb.br) 
Pesquisador do NEPPI UCDB 

RESUMO: A cartografia é uma linguagem ilustrativa que permite mostrar a espacialização da ocupação de um território 
em diferentes temas e épocas. É por tanto uma ferramenta que, na forma de mapa ou Atlas, permite análises e reflexões, 
levando ao conhecimento e orientando na tomada de decisões. Assim a pesquisa, que fundamenta este trabalho, busca 
validar o uso da cartografia na educação ambiental, como instrumento de gestão ambiental, em terras indígenas. Este 
trabalho relata o processo participativo que envolveu professores, alunos, lideranças e outros moradores da Aldeia 
Te’ýikue, localizada na região sul do Estado de Mato Grosso do Sul, bem como, professores e pesquisadores da 
Universidade Católica Dom Bosco-UCDB vinculados ao Programa Kaiowá/Guarani e ao Núcleo de Estudos e Pesquisas 
de Populações Indígenas-NEPPI, e que culminou na elaboração do “Atlas Sócioambiental da Terra Indígena Te’ýikue”. 
Contou com o apoio do Fundo Nacional do Meio Ambiente-FNMA, vinculado ao Ministério do Meio Ambiente, por meio 
dos recursos financeiros provenientes do Projeto “Plano de Gestão Ambiental na Área Indígena de Caarapó”. A pesquisa 
desenvolvida teve por objetivo criar um instrumento de apoio ao trabalho desenvolvido nas escolas indígenas da Aldeia e 
de subsídio à comunidade indígena nas reflexões acerca do território e sua gestão ambiental. Estudou-se o espaço físico, 
legalmente delimitado como terra indígena e ocupado pelos Guarani e Kaiowá, abrangendo aspectos históricos e 
socioambientais que, ao final, foram expressos na forma de um Atlas composto de mapas, textos e outras ilustrações. Os 
mapas buscam representar a localização, abrangência e distribuição das ocorrências na superfície física. Textos e 
ilustrações complementam os dados mapeados. A metodologia empregada envolveu levantamento bibliográfico e de 
campo, utilização de imagens aéreas e orbitais, georreferenciamento e geoprocessamento de dados, e oficinas realizadas 
em Campo Grande, e principalmente, em Caarapó na Aldeia. 
Palavras-chave: Aldeia Te’ýikue; Atlas Indígena; Cartografia Indígena; Educação Ambiental Indígena; 
Geoprocessamento. 
 
 
7- PENSANDO A SUSTENTABILIDADE INDÍGENA GUARANI/KAI OWÁ HOJE 

Claudemiro Pereira Lescano 
Marcilene Martins Lescano 
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Tatiana Rojas Rodrigues 
Veronice Lovatto Rossato 

RESUMO: Compreendemos que a sustentabilidade indígena se apóia principalmente no sistema de produção própria, sua 
forma de distribuição, respeito às regras e aos valores das crenças tradicionais. E a fonte principal é a fé, demonstrada 
através da reciprocidade. Não como um simples dar e receber, mas já se sabe o que dar e por que é preciso dar e o outro 
também sabe o que receberá, pois é o que necessita. Através da educação indígena, os ensinamentos Kaiowa e Guarani, 
são transmitidos na medida da necessidade, como, por exemplo, só se faz a caça do que vai ser consumido, só se planta a 
roça respeitando as tradições, fortalecendo assim o teko porã, bom modo de viver, com humildade e partilha. Atualmente 
estamos vivendo uma mudança da nossa lógica tradicional e precisamos conhecer os limites da complexidade do convívio 
dos Guarani/Kaiová com a sociedade envolvente, que se expressa na comunidade como algo sem solução, gerado pelo 
processo histórico de dominação e exploração, de invasão e imposição de outras culturas. Muitas interferências foram 
impostas à nossa cultura e precisam ser apropriadas e ressignificadas pelo nosso povo. A dependência do assistencialismo, 
na forma de materiais, ferramentas, sementes, alimentação, entre outras, prejudicam a sustentabilidade cultural indígena, 
há muito realizada dentro das comunidades indígenas tradicionais. Entendemos que os professores indígenas precisam ser 
os desafiadores para criar alternativas para manter o melhor para a comunidade, visualizando outros meios de 
sustentabilidade que vão surgindo, sem ferir o nosso sistema, assim podemos continuar fortalecendo “a nossa identidade e 
sistematizar os nossos costumes de maneira nossa e sem deixar de pertencer ao povo Guarani/Kaiowá”.  
Palavras-chave: cultura, sustentabilidade, reciprocidade. 
 
 
8- AVALIAÇÃO AMBIENTAL DAS NASCENTES DO CÓRREGO JAKAIRA DA ALDEIA INDÍGENA 
TE’ÝIKUE  NO MUNICÍPIO DE CAARAPÓ - MS 

Lima, Nilton Ferreira 
Sangalli, Andréia 

Rodrigues, Tatiana Rojas 
Pereira, Zefa Valdivina. 

RESUMO: A água doce é o mais vulnerável dos recursos naturais, conseqüentemente o mais importante. Contudo, as 
diferentes formas de uso, pela sociedade ocidental têm levado a sua escassez em ritmo bastante acelerado. Essa realidade 
está afetando as populações indígenas Guarani Kaiova uma vez que muitas nascentes estão desaparecendo pela falta de 
matas ciliares ou  sendo contaminadas pelo uso indiscriminado de agrotóxicos em fazendas próximas. A maior 
preocupação é com a degradação do ambiente natural que protege o curso da água que percorre o interior da aldeia 
causado pela própria comunidade, sua utilização é feita sem nenhuma preocupação, em relação a sua conservação. Sendo 
assim, este trabalho terá por objetivo averiguar o nível de degradação das matas ciliares e de que forma está afetando o 
recurso hídrico da Aldeia Indígena Te’ýikue no município de Caarapó - MS. O estudo será realizado no período de 
Agosto a Dezembro de 2009. Serão feitas visitas as nascentes para verificar o estado de conservação em que estas se 
encontram. Será realizada uma analise da qualidade da água através de indicadores biológicos. Todos os dados serão 
registrados através de relatórios, fotos e ilustrações. Com esses resultados espera-se obter alternativas que possam 
contribuir com a recuperação e preservação das nascentes, bem como, produzir material didático sobre como conservar os 
recursos hídricos da aldeia usados pelas escolas guarani kaiova.     
Palavras chaves: água, Guarani Kaiova e preservação. 
 
 
9- PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL COMO ESTRATÉGIA EDUCATI VA PARA ALUNOS E 
PROFESSORES DA ALDEIA TERENA BURITI 

Airton Gasparini Junior 
Suzete Rozana de Castro Wiziack 

RESUMO: Mato Grosso do Sul possui uma população Terena relevante que sofre com sérios problemas de degradação 
ambiental em seus territórios como perda da biodiversidade, poluição hídrica, degradação do solo, descarte de resíduos 
entre vários outros problemas já comuns em áreas urbanas. Acredita-se que a percepção socioambiental apresenta-se aos 
indígenas de forma imprescindível para a compreensão dos elementos do ambiente e serve para subsidiar no planejamento 
e nas estratégias de ações de melhoria ambiental de forma geral, sobretudo nas atividades educativas de uma escola 
indígena. Dela se espera a leitura de elementos estruturais do ambiente, realizada com base nas necessidades, memórias e 
experiências dos próprios indígenas. Para que novas e antigas leituras do ambiente possam ser alcançadas, de tal forma 
que novos sentidos sejam atribuídos a problemática ambiental atualmente presente nas aldeias, almeja-se superar a visão 
ingênua e limitada frequentemente atribuída a essa problemática, assim como a preparação dos indígenas para agir no 
campo das mobilizações sociais em busca da melhoria ambiental dos seus territórios. Nesse estudo, busca-se compreender 
como na escola indígena Buriti, a questão da percepção do ambiente ocorre. Os dados coletados permitem inferir que os 
Terena integram a questão do meio ambiente como um problema existente em seu território. Espera-se que o direito ao 
ambiente ainda a ser alcançado por esse povo se manifeste, inclusive no que se refere ao direito a uma educação que 
resgate e/ou reconstrua as relações dos indígenas com o seu meio.  Entende-se que o presente estudo contribui para a 
reflexão sobre essa educação e permitirá avaliar aspectos das condições socioambientais da população Terena da Aldeia 
Buriti.  
Palavras – Chaves: Educação ambiental; percepção socioambiental; Terena. 
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1- CULTURA, DIFERENÇA E IDENTIDADE: UMA ANÁLISE DES SES CONCEITOS NOS TRABALHOS 
SOBRE AFRO-BRASILEIROS 

Hélio Maciel dos Santos Júnior – UCDB 
José Licínio Backes – UCDB 

Agência de Financiamento: PIBIC/CNPq/UCDB 
Edital CNPq/2008 - Universal 

RESUMO: A pesquisa realiza uma análise dos trabalhos apresentados no GT de Afro-brasileiros e Educação da ANPED, 
identificando se os conceitos de cultura, identidade e diferença são abordados em uma vertente essencialista ou não 
essencialista. Ele está vinculado à pesquisa “Os conceitos de cultura, identidade e diferença em trabalhos apresentados na 
ANPED (2005-2009) e suas implicações para o campo epistemológico da educação”, financiada pelo CNPQ. Tal análise é 
relevante, uma vez que os mesmos contribuem para o entendimento das diversas culturas, identidades e diferenças que se 
encontram em nossa sociedade, enriquecendo o debate científico e o aprofundamento da questão do outro. Segundo os 
trabalhos analisados, estudos essencialistas dificultam a luta contra a discriminação, o preconceito e a desigualdade, visto 
que estes se baseiam no naturalismo imutável do sujeito, no qual seus comportamentos e culturas se encontram ligadas a 
hereditariedade, resumindo as relações sociais à biologia, tornando-se assim, uma ferramenta de reprodução da 
hierarquização cultural, negando o processo de construção cultural, naturalizando-o e omitindo a realidade do contexto em 
que se encontram inseridos os sujeitos. Observamos que os autores dos textos abordam tais conceitos de uma forma não 
essencialista e realizam críticas ao essencialismo. Dessa forma, janelas para novas reflexões são criadas, como a questão 
do multiculturalismo e da heterogeneidade presente em nossa sociedade. Os estudos não essencialistas sobre cultura, 
identidade e diferença contribuem para a luta contra a desigualdade, a discriminação e o preconceito presentes em nossa 
sociedade.  
Palavras-chave: Cultura, Diferença, Identidade. 
 
 
2- MULTICULTURALISMO E MINORIAS NEGRAS: UMA REFLEXÃ O NECESSÁRIA PARA A 
EDUCAÇÃO 

Wallace Rodolfo Pereira da Silva – UCDB 
RESUMO: Este texto tem como objetivo discutir a questão da formação da identidade, a negociação da cultura e da 
diferença, questões trazidas para dentro do espaço escolar. A pesquisa, de cunho bibliográfico, se baseia na reflexão e 
análise das idéias contidas nas obras dos autores pesquisados. O sistema escolar está pensado para homogeneizar as 
pessoas e/ou culturas. Não existe ainda uma educação que insira, de forma séria, em seu currículo, uma formação para se 
trabalhar com a diversidade cultural, é esse o ponto de partida da discussão proposta neste texto. As minorias vem sendo, 
cada dia mais, massacradas; os seus direitos são violados; as suas conquistas não são respeitadas. Apesar de reconhecer a 
existência de muitas minorias, a discussão desse artigo se focará na questão dos negros. Eles, que são os maiores 
construtores dessa terra, aqueles que mais contribuíram para o seu crescimento, vivem hoje à margem da sociedade, 
oprimidos pelo sistema, oprimidos pelo preconceito. Nos livros de história só são lembrados pelo trabalho compulsório, 
escravo; nas novelas só os apresentam como bandidos, empregados “engraçadinhos”, ou como políticos ricos e corruptos; 
não ensinam o seu culto, a sua religião, pois é “coisa do diabo”, o único culto válido, mesmo na escolas públicas, é o culto 
judaico-cristão. Os autores analisados para a construção desse texto apontam a educação multicultural como uma forma 
de combater as representações negativas que circulam em diferentes contextos e de desenvolver uma educação e um 
currículo que valorize as diferenças.  
Palavras-chave: Cultura, diferença negra, educação. 
 
 
3- A QUESTÃO RACIAL NO BRASIL E O SISTEMA DE COTAS:  O OLHAR DOS JOVENS NEGROS 

Jorge Aparecido da Costa 
RESUMO: O presente artigo é fruto do artigo apresentado à disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II, como 
exigência para concluir a graduação em História. O objetivo da pesquisa foi analisar a questão negra ao longo da história e 
no contexto atual, salientando a percepção dos jovens negros do ensino médio sobre o sistema de cotas para o acesso ao 
ensino superior. Foi aplicado um questionário para um grupo de alunos negros do ensino médio de uma escola pública da 
periferia de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Constatou-se que a visão dos alunos negros, não é homogênea: alguns 
são contra as cotas e pautam-se no mito da democracia racial. Outros são favoráveis pois entendem que há discriminação, 
anota-se também um processo de indecisão.  
Palavras-chave: questão racial, jovem negro, política de cotas.  
 
 
4- ENSINO SUPERIOR: POLÍTICA DE COTAS, DIFICULDADES  NA VIVÊNCIA ACADÊMICA DOS 
“DIFERENTES” E OS EFEITOS NA IDENTIDADE 

Renato Oliveira Santana  
José Licinio Backes 

RESUMO: O texto tem como objetivo refletir sobre os efeitos da política de cotas para os sujeitos que acessam o Ensino 
Superior, via essa ação afirmativa. Entendemos que as identidades dos sujeitos são construídas a partir do contexto em 
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que se relacionam. Portanto, as identidades dos sujeitos negros ao acessarem o ensino superior são re-significadas. O 
processo de construção desse trabalho baseia-se na analise de entrevistas com sujeitos negros que acessaram o ensino 
superior via política de cotas. Fazer um curso superior é o sonho de muitos brasileiros, porém segundo dados do INEP 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) somente 9% dos brasileiros, chegam ao ensino 
superior. Portanto, a decisão de fazer um curso superior para muitos é enfrentar inúmeras dificuldades, quando essa 
determinação parte de um sujeito negro, essas dificuldades são maiores, por conta de fatores históricos. Observamos que 
as dificuldades encontradas na vivência no espaço acadêmico trouxeram implicações e re-significações para as 
identidades desses sujeitos. 
 Palavras-chave: Identidade, negros, cotas, ensino superior. 
 
 
5- A CONSTRUÇÃO DE UMA PERSPECTIVA TEÓRICA PARA A C OMPREENSÃO DOS DEFICIENTES 
VISUAIS 

Márcia Maria de Azeredo Coutinho – UCDB 
José Licínio Backes – UCDB 

RESUMO: O trabalho, de cunho bibliográfico, tem como objetivo refletir sobre a necessidade de construir uma 
perspectiva teórica sobre a cultura e a diferença de modo que os deficientes visuais possam ser compreendidos com base 
nas suas diferenças sem que essas sejam utilizadas para discriminar ou inferiorizar esses sujeitos. Argumentamos que é 
necessário discutir e compreender que a cultura não pode mais ser concebida apenas como acumulação de saberes ou 
processo estético, intelectual ou espiritual. A cultura precisa ser estudada, analisada e compreendida levando-se em 
consideração a enorme expansão de tudo que está associado a ela, e o papel constitutivo que assumiu em todos os 
aspectos da vida social. Mais do que pensar em uma cultura homogênea na qual a diferença é vista como patologia ou 
déficit, urge pensar a cultura no plural onde a diferença possa ser vista como legítima.  Sustentamos que os deficientes 
visuais só serão reconhecidos como sujeitos se nos pautarmos numa concepção plural de cultura, pois a cultura 
hegemônica tende a ver esses sujeitos com preconceito e discriminação. Na lógica da cultura hegemônica, esses sujeitos 
são definidos a partir de supostos traços negativos, identificados como anormais. Uma concepção plural de cultura 
possibilita compreender as necessidades das pessoas com deficiência, incluindo-se aí o sujeito deficiente visual, 
promovendo reflexões e questionamentos que signifiquem a inclusão, abandonando os mecanismos perversos da exclusão 
e, em conseqüência, desenvolvendo um exercício de convivência entre os diferentes, tão fundamental no contexto atual. 
Palavras-chave: Cultura, diferença, deficientes visuais. 
 
 
6- O LUGAR DA CULTURA E DA DIFERENÇA NA EDUCAÇÃO FÍ SICA 

Marco Antônio Oliva Monje – UCDB 
José Licínio Backes – UCDB 

RESUMO: O presente trabalho é fruto do trabalho de dissertação, a ser defendida no Programa de Pós-Graduação - 
Mestrado em Educação, da Universidade Católica Dom Bosco. O texto busca compreender a concepção de cultura e de 
diferença cultural presente no curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 
Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com docentes e discentes do curso. A cultura está se transformando 
rapidamente e as diferenças culturais estão se multiplicando. Assim, as metanarrativas e os discursos binários que 
imperaram durante décadas, não dão mais conta de explicar os processos educativos. Ao seguir o campo dos estudos 
culturais, caminho proposto por Hall, abrem-se novas possibilidades de compreender a diferença cultural, num processo 
de hibridização, de fronteiras e de entre - lugares culturais que atualmente vem permeando a(s) cultura(s). Um campo 
rodeado de relações de poder e de relações conflituosas. Os resultados das entrevistas são significativos e sinalizam que 
apesar de ainda persistirem concepções essencializadas e naturalizadas de cultura e diferença cultural, essas concepções 
estão sendo “rasuradas” e re-significadas, tanto pelos alunos como pelos docentes.  
Palavras-chave: Cultura, diferença cultural, Educação Física.  
 
 
7- AWA DE!: A EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DA  SECRETARIA DE ESTADO DE 
EDUCAÇÃO DE MATO GROSSO DO SUL 

Benedita Marques Borges 
RESUMO: Este artigo trata da experiência de formação continuada de professores sobre a questão racial, materializada 
no Curso de Capacitação de Educadores denominado AWA DE!. Resultado da dissertação de mestrado inserido no 
âmbito da Linha de Pesquisa “Políticas Educacionais, Gestão da Escola e Formação Docente”, do Programa de Pós-
Graduação - Mestrado em Educação - da Universidade Católica Dom Bosco/UCDB. Utilizou-se, como estratégia 
metodológica, a análise de um conjunto de documentos oficiais acerca da política de educação em promoção da igualdade 
racial do governo federal, assim como do governo do Estado de Mato Grosso do Sul. Além disso, foram realizadas 
entrevistas, baseadas em um roteiro de questões abertas, com os seguintes sujeitos das duas escolas de Campo Grande: 
Diretor (a), Coordenador (a) Pedagógico (a) e um (a) Professor (a). Os resultados mostram que ambas as escolas 
desenvolveram projetos relacionados à temática étnico-racial, porém, não a incorporaram de forma sistemática, de modo a 
inseri-la no Projeto Pedagógico. Mostram, ainda, que o racismo, assim como o preconceito e a discriminação, estão 
presentes no cotidiano das escolas. Além disso, apontam que o trabalho voltado à questão racial, revelou-se uma 
experiência “tímida” de formação continuada de professores, pois o governo, de fato, não a assumiu, oferecendo o Curso a 
um número pequeno de escolas estaduais, apenas em seis municípios. 
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Palavras-Chave: Política Pública Educacional; Formação Continuada; Diversidade Étnico-Racial. 
 
 
8- A PLURALIDADE DO CORPO! 

Renato Lima de Aguiar 
RESUMO: O trabalho apresenta considerações iniciais a partir de projeto de pesquisa intitulado Corpo e Educação: a 
relação das concepções sobre corporeidade e as práticas pedagógicas dos professores de educação física escolar, 
desenvolvido no âmbito da Linha três, do Programa de Mestrado em Educação, da UCDB. Nele busco analisar as 
concepções de corporeidade expressadas pelos professores de Educação Física, relacionando-as com as suas práticas 
pedagógicas, em especial como são produzidas as concepções sobre corporeidade. Inicio com um breve histórico da 
multiplicidade de concepções sobre o corpo nas culturas ocidentais, que apontam para um caminho tão complexo quanto 
o de escrever sobre a história da própria vida humana. Um corpo erótico, médico, religioso, político e cultural, buscando 
cada um submetê-lo as suas perspectivas exclusivas, devolvendo à consciência a imagem de um objeto simultaneamente 
estranho e familiar, produtor de identidades. Tratado, por vezes, como objeto, o corpo se revela não apenas enquanto 
componente de elementos orgânicos, mas, também, como vetor social, psicológico e cultural, presente no cotidiano das 
relações de produção e de troca, como meio de comunicação, através da linguagem, dos gestos, roupas, instituições, entre 
outras. É um corpo trans, inter, pluri, marcado por diversos símbolos que se descodificam para conhecer uma 
personalidade individual, marcado por ambivalências constantes, dependente da cultura e do grupo social que tenta 
conhecê-lo e controlá-lo. 
Palavras-chave: corpo – corporeidade – cultura. 
 
 
9- A FESTA DO MILHO NA ALDEIA PANAMBIZINHO 

 Nely Aparecida Maciel (FCH/FAED - UFGD)  
RESUMO: Neste trabalho, analisa-se a festa do batismo do milho; chamada entre os Kaiowá de avatikyry, 
especificamente, para o caso da aldeia Panambizinho, localizada no distrito de Panambi, em Dourados, Mato Grosso do 
Sul. Trabalha-se com a etnografia, a oralidade e a memória de alguns Kaiowá atuais e com a literatura sobre o assunto, a 
exemplo das publicações de Graciela Chamorro realizadas na década de 1990. O propósito é analisar a importância 
histórica e sociocultural para a unidade dos Kaiowá da aldeia Panambizinho, incluindo-se o significado que os indígenas 
dão hoje ao ritual. O avatikyry é um ritual em que acontece o batismo do milho novo. Todos os anos, de fevereiro a 
março, quando o milho começa a madurar a festa é realizada. O trabalho tem por objetivo refletir sobre as manifestações 
religiosas feitas pelos Kaiowá e a organização do local para a realização do ritual. O ritual dura três noites. A sexta-feira é 
o primeiro dia de festa, e os rituais são religiosos e sagrados. No sábado e no domingo acontece a festa social, dança do 
guahu e Kotyhu. De acordo com as falas dos Kaiwá da aldeia Panambizinho o deus Tupã decidiu ir embora da terra recém 
fundada deixou para os Kaiowá o milho saboró, existe a lei de rezar e fazer a dança do milho, para depois consumi-lo. 
Assim, fica garantida a duração do próprio milho. 
Palavras-chave: Ritual, Memória, Kaiowá. 
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1- PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO: ACONCEPÇÃO DE CURRÚCULO E A PERSPECTIVA 
MULTICULTURAL EM SALA DE AULA 

Natália Aparecida Tiezzi Martins dos Santos – UCDB 
Ruth Pavan - UCDB 

Agência de Financiamento: PIBIC/CNPq/UCDB 
Edital CNPq/2008 – Humanas e Sociais Aplicadas 

RESUMO: Este artigo faz parte do projeto de pesquisa financiado pelo CNPq (Edital Humanas e Sociais Aplicadas), “As 
concepções curriculares presentes na reflexão dos educadores da educação básica e suas implicações para o processo de 
ensino e aprendizagem”. Este trabalho trata, especificamente, das reflexões dos professores do Ensino Médio do Estado 
de Mato Grosso do Sul. A pesquisa foi elaborada a partir de entrevistas realizadas com dez professores tanto da rede 
pública quanto particular de ensino, cujos nomes foram substituídos a fim de manter o anonimato. A pesquisa teve por 
objetivo analisar a concepção do currículo para os entrevistados e a definição de multiculturalismo, bem como a 
possibilidade de desenvolvimento da perspectiva multicultural em sala de aula. Utilizou-se para análise dos resultados 
obtidos teóricos como Antônio Flavio Barbosa Moreira e Tomaz Tadeu da Silva cujo eixo temático é o currículo e 
orientação teórica, Multicultural. A partir dos dados coletados pode-se constatar que os professores possuem uma 
concepção tradicional de currículo. Percebe-se na fala dos mesmos uma ênfase no conteúdo a ser ministrado ao longo do 
ano, o qual muitas vezes é confundido com a noção de currículo. Com relação ao multiculturalismo, a maioria dos 
entrevistados apóia-se no aspecto gramatical do termo, secionou o vocábulo em duas partes: o prefixo latino “multi” que 
designa muito e o vocábulo “cultural”, relativo à cultura.  Em outras palavras, multiculturalismo para eles é algo 
relacionado a muitas culturas, mas tem pouca relação com o processo educacional. 
Palavras-chave: Professores, Currículo, Multiculturalismo. 
 
 
2- OS CONCEITOS DE CULTURA, IDENTIDADE E DIFERENÇA NOS ESTUDOS DE GÊNERO, 
SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO 

Simone Teixeira de Souza - UCDB 
Ruth Pavan - UCDB 

José Licínio Backes – UCDB 
Agência de Financiamento: PIBIC/CNPq/UCDB 

Edital Universal/2008 do CNPq 
RESUMO: O presente trabalho está vinculado à pesquisa “Os conceitos de cultura, identidade e diferença em trabalhos 
apresentados na ANPED (2005-2009) e suas implicações para o campo epistemológico da educação”, financiada pelo 
CNPQ. O objetivo é analisar a forma como os conceitos de cultura, identidade e diferença são utilizados no GT de 
Gênero, sexualidade e educação, isto é, se são usados numa perspectiva essencialista ou não essencialista. No decorrer da 
pesquisa constatou-se que os autores não utilizam de forma essencialista o conceito de cultura, identidade e diferença. 
Pelo contrário, a forma  essencialista  é exaustivamente criticada, por tratar-se de uma forma simplista de entender a 
cultura, a identidade e a diferença. A principal forma de identificar que os conceitos não são utilizados de forma 
essencialista é por meio da ênfase que os autores dão aos contextos sociais e culturais nos quais as identidades e 
diferenças são produzidas (portanto as identidades e diferenças não são naturais, nem biologicamente determinadas), entre 
os quais podemos citar a mídia, a escola, a família, as brincadeiras infantis, entre outros. Observou-se ainda que segundo a 
crítica dos autores, a perspectiva essencialista geralmente é usada para justificar o “desvio” dos homossexuais e a 
“inferioridade” das mulheres, portanto, o uso essencialista desses conceitos contribui para reforçar os processos de 
discriminação.  
Palavras - chave: Cultura, Identidade, Diferença. 
 
 
3- A REFLEXÃO SOBRE O CURRÍCULO ESCOLAR DAS PROFESSORAS E PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

José Bonifácio Alves da Silva – UCDB 
José Licínio Backes – UCDB 

Ruth Pavan - UCDB 
Agência de Financiamento: PIBIC/CNPq/UCDB 

Edital CNPq/2008 – Humanas e Sociais Aplicadas 
RESUMO: O artigo é resultado de uma pesquisa, financiada pelo CNPq/PIBIC/UCDB, vinculada ao projeto “As 
concepções curriculares presentes na reflexão dos educadores da educação básica e suas implicações para o processo 
ensino e aprendizagem”, financiada pelo CNPq, Edital/2008 - Humanas e Sociais Aplicadas. O texto procura entender os 
diferentes contextos políticos, históricos, econômicos, sociais e culturais que atravessam os currículos e a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), através das perspectivas dos docentes dessa modalidade de ensino a respeito do currículo escolar 
e dos assuntos que giram em torno dele, como: o cotidiano escolar, o planejamento pedagógico, o processo de 
ensino/aprendizagem, as diferenças e o multiculturalismo. Para esse estudo, se fez necessária uma análise qualitativa das 
informações coletadas, tanto nas dez entrevistas feitas com os professores e professoras da EJA, quanto no material 
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bibliográfico consultado de autores com grande experiência na área da educação. Podemos perceber nessa pesquisa que os 
as concepções de currículos dos professores da EJA são resultantes de teorias construídas em momentos diversos, 
verificamos que ainda tem força as concepções das teorias tradicionais que buscam a integração do aluno a essa 
sociedade, sem questioná-la. Observamos também que as teorias críticas do currículo e as idéias acerca do 
multiculturalismo têm ganhado espaço no ambiente da Educação de Jovens e Adultos, o que vem ao encontro do debate 
atual sobre a educação, ou seja, de ver a escola como um espaço marcado pela presença de várias culturas. 
Palavras-chave: Currículo, Diferença, Educação de Jovens e Adultos. 
 
 
4- A CRIANÇA INDÍGENA NO ESPAÇO ESCOLAR DE CAMPO GR ANDE/MS  

Carlos Magno Naglis Vieira 
RESUMO: O texto, sob a forma de ensaio, busca uma exploração reflexiva em torno da identidade que a criança indígena 
urbana assume e circula nos espaços escolares do município de Campo Grande/MS. Apoiado em uma metodologia 
qualitativa os estudos, ainda de caráter exploratório, estabelecem uma relação entre identidade, diferença e cultura. O 
texto procura se amparar em estudos bibliográficos: Bhabha (1998), Cohn (2005), Freire (2006), Hall (2004), Nascimento 
(2006 e 2009), Sobrinho (2007 e 2009) e Tassinari (2007). A pesquisa com crianças indígenas em espaços escolares 
urbanos são recentes, o que tem exigido muito esforço teórico e metodológico. Campo Grande/MS possui uma população 
indígena de aproximadamente 7 mil índios, sendo 910 estudantes indígenas (SEMED, 2008) distribuídos nas 87 escolas 
do município. Pesquisas iniciais, em meio as discussões, apontam a necessidade de uma maior aproximação 
epistemológica com a temática e evidencia que as crianças indígenas fazem do espaço escolar urbano um “entre-lugar” 
constituindo estratégias próprias para garantir e afirmar o modo de ser indígena.  
Palavras-chave: identidade e cultura; crianças indígenas urbanas; escolas de Campo Grande/MS. 
 
 
5- ESTRATÉGIAS DE VIDA E RESISTÊNCIA ENTRE OS KAIOW Á E GUARANI A PARTIR DE SEUS 
JOVENS. 

Célia Maria Foster Silvestre 
UNESP/FCL/Araraquara 

SED 
Apoio: FUNDECT 

RESUMO: O projeto “Entre-tempos – estratégias de vida e resistência entre os Kaiowá e Guarani a partir de seus jovens” 
vem sendo desenvolvido com o propósito de estudar  grupos  de jovens integrantes das etnias Kaiowá e Guarani em suas 
práticas afirmativas,  principalmente aquelas voltadas ao fortalecimento de seu povo e buscar entender quais  têm sido as 
estratégias de interlocução com a sociedade envolvente nas quais estes jovens são acionados e valorizados. De forma mais 
específica, o projeto propõe investigar e analisar: a) quais são as concepções que os Kaiowá e Guarani têm sobre os seus e 
as suas jovens atualmente e quais são as representações que estes e estas fazem de si; b) como se dá a incorporação de 
novos saberes junto ao grupo quando a articulação é feita a partir dos jovens e das jovens, através de suas compreensões e 
as dos mais velhos; c) qual é a representação que os jovens e as jovens fazem a respeito dos valores tradicionais; d) que 
estratégias eles e elas colocam em ação na busca de alianças internas e externas ao grupo. Com essa pesquisa pretende-se 
contribuir para a interlocução com a temática juvenil num contexto mais amplo, direcionando as discussões para a 
especificidade das questões da juventude junto aos povos indígenas e fornecendo elementos que contribuam para a 
visibilidade das múltiplas juventudes no país. A pesquisa vem sendo desenvolvida a partir do método etnográfico, 
considerado como uma contribuição metodológica valiosa porque permite explicar o que se observa no processo de 
construção de conhecimento que se dá em uma relação intercultural e torna possível dimensionar a posição da 
pesquisadora no terreno pesquisado. Os contextos de pesquisa são: o Curso Normal em Nível Médio – Formação de 
Professores Guarani e Kaiowá “Ára Verá”, o Curso de Licenciatura Intercultural Indígena “Teko Arandu”, o grupo de 
jovens trabalhadores no corte da cana-de-açúcar da Aldeia Tei’ykue. A Aldeia Tei’ykue, no município de Caarapó, Ms, 
será o território para investigar in loco a relação dos jovens e das jovens com seu povo. 
Palavras-chave: Guarani, Kaiowá, juventude, etnografia 
 
 
6- AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES TERENA E O PROJETO CÓRREGO BANDEIRA: SUAS 
SIGNIFICAÇÕES E RE-SIGNIFICAÇÕES 

Ari Fernando Bittar 
Adir Casaro Nascimento 

RESUMO: A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), em parceria com o Instituto Ayrton Senna (IAS), 
oferece sociedade campograndense o Projeto Córrego Bandeira (PCB), para crianças e adolescentes de 4 a 16 anos, com 
atividades esportivas e recreativas. No ano de 2000 o projeto firmou parceria com lideranças da aldeia urbana Marçal de 
Souza, para receber as crianças e os adolescentes dessa comunidade. Durante esta parceria, observamos que os 
participantes indígenas demoram significativamente mais tempo do que as crianças não índias para se sentirem a vontade 
nas atividades realizadas. Surge, assim o questionamento: como compreender as re-significações que fazem os 
participantes Terena, quando as mesmas iniciam sua participação no projeto? A pesquisa tem por objetivo geral descrever 
o processo de identificação da criança Terena no PCB e como objetivos específicos: comparar o comportamento das 
crianças e adolescentes Terena no contexto da escola com o contexto do PCB; analisar a proposta pedagógica utilizada, 
desenvolvida pelo IAS, tendo como referência as diferenças; descrever as reações das crianças e adolescentes Terena 
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quando participam de atividades. A pesquisa fundamenta-se na abordagem qualitativa, apoiando-se na etnografia. Para 
atender aos objetivos da pesquisa utilizar-se-á procedimentos que permitam a percepção de como os participantes 
indígenas se movimentam nas relações produzidas no decorrer das atividades. Neste sentido a observação será uma 
constante durante as atividades recreativas, nos jogos, nas salas de estudo, nos intervalos, nos passeios, no ônibus, no 
refeitório. Para ampliar as informações prevê-se a realização de entrevistas com professores, coordenadores e colegas não 
indígenas no projeto e na escola. Nesse sentido, entender o processo de re-significação do projeto, das atividades e do 
espaço físico, facilitará a interpretação do tempo que as crianças e adolescentes Terena, necessitam para se sentirem 
pertencentes ao projeto, ocasionando produção de conhecimento, que contribuirá no fortalecimento da identidade étnica 
das crianças Terena, bem como, elementos que facilitem uma relação intercultural enriquecedoras das diferentes 
identidades que circulam no contexto do PCB. 
 Palavras-chave: educação indígena, criança indígena, Terena 
 
 
7- REPRODUÇÃO OU CONSCIÊNCIA CRÍTICA NA EDUCAÇÃO SU PERIOR? OS INDÍGENAS NO MS E O 
PAPEL DA MÍDIA NOS PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS 

Carla Fabiana Costa Calarge 
Antonio Hilário Aguilera Urquiza 

RESUMO: Os povos indígenas, na atualidade, não só fazem parte do seguimento que mais cresce demograficamente, 
mas ultimamente, após mais de cinco séculos, começam a ter seus direitos garantidos na Carta Magna do país: direito às 
manifestações próprias da cultura, língua, tradições; direito às terras que tradicionalmente ocupam; direito à educação 
específica e diferenciada, entre outros. Com o aumento demográfico e o acesso aos meios urbanos e às tecnologias, cresce 
também, a demanda destes povos pela educação superior, onde como minorias, convivem com os demais acadêmicos no 
processo de formação oferecido nas IES do Estado. Parte-se do pressuposto que a educação superior deve criar uma 
consciência crítica no individuo e que o acadêmico, indígena ou não, deve estar atento para a questão da diversidade e 
das diferenças, e seja formado como ator social crítico e atuante. O que se postula, no entanto, no presente texto, é o 
seguinte: diretamente influenciados pela mídia que figura como ferramenta de destaque na produção e reprodução de 
estereótipos no imaginário social, os acadêmicos são influenciados por informações que identificam os povos indígenas 
caracterizados por traços culturais definidos, ou seja, uma concepção estática e essencialista de cultura, ao invés de 
promover o discurso da interculturalidade  e respeito às diferenças culturais.  
Palavras-chave: educação superior, mídia, diversidade, povos indígenas; 
 
 
8- UMA ARTICULAÇÃO TEÓRICA PARA A COMPREENSÃO DAS D IFERENÇAS CULTURAIS NA 
ESCOLA 

Carlos Igor de O. Jitsumori – UCDB 
José Licínio Backes – UCDB 

RESUMO: O texto, de cunho bibliográfico, tem como objetivo desenvolver uma articulação teórica que possibilite 
compreender a diferença como um processo permanente na formação das identidades, o que significa aceitar que estas 
diferenças são produzidas nas relações de poder que caracterizam os espaços em que são negociadas. As 
identidades/diferenças são constantemente re-significadas e no encontro do “eu” com o “outro” as disputas de sentidos e 
significados são resultados das intensas relações de poder. O encontro cultural é o encontro com o diferente-de-si, que se 
intensificou atualmente. Este sujeito de múltiplas identidades deve ser entendido na ótica dos Estudos Culturais pós-
estruturalistas, em que as identidades/diferenças de um estudante/sujeito não são estáveis, fixas, essenciais, nem 
determinadas biologicamente, mas são a todo o momento rompidas, desconstruídas e conseqüentemente tendo como 
produto um sujeito híbrido, “cruzado”, “rasurado”.  Os sujeitos assumem posturas e atitudes em decorrência de 
conflitos/encontros nas relações de poder. Esses encontros são intensos pelo fato de estarem ínsitos nas fronteiras, não 
fronteiras geograficamente determinadas, mas fronteiras que aproximam uns aos outros. A fronteira é o espaço/tempo, 
escorregadio não permitindo que se estabeleça limite nem um tempo cronologicamente datado e fixo. O sujeito/aluno é 
um não-ser permanente. O sujeito não pode ser pensado deslocado da sua cultura, porque é esta que proporciona a 
fronteira, local mesmo da proliferação de identidades e construção do “eu” fragmentado. Concluímos que essa forma de 
entender as diferenças favorecerá para que a escola deixe de ser um espaço de exclusão dos diferentes e torne-se cada vez 
mais um espaço plural onde as diferenças sejam vistas como legítimas.  
Palavras-chave: Cultura, identidade, negociações, diferenças. 
 
 
9- DOS SABERES/PRINCÍPIOS DO DIREITO E DOS SABERES INDÍGENAS 

Dabel Cristina Maria Salviano 
RESUMO: O interesse pelo estudo dos saberes nasceu como fruto das leituras e orientações para a minha pesquisa de 
mestrado. Nessa pesquisa, pretendo analisar a representação dos docentes do curso de direito em relação aos cotistas 
indígenas. Os saberes ou princípios jurídicos enfocam uma visão da sociedade, pautada na visão ocidentalizada, européia, 
branca e machista de uma época. Pouca coisa mudou no currículo do curso com relação ao período Brasil colônia, 
continua-se a ensinar no curso de direito, disciplinas pautadas na visão do branco. O aspecto mais interessante do 
currículo jurídico, entretanto, é o direito consuetudinário – o que não está escrito e é só fundado nos usos ou costumes. 
Interessante, pois confronta os saberes ensinados pelos docentes, ao longo dos cinco anos de graduação, que se pautam em 
saberes positivados, com os saberes naturais indígenas. Tomemos como exemplo o conceito de propriedade – faculdade 
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de usar, gozar e dispor da coisa móvel ou imóvel, e ainda, o direito de reavê-la de quem injustamente a possua ou detenha. 
Será esse conceito absorvido e utilizado nas aldeias indígenas com relação à propriedade? Com o advento das cotas 
indígenas na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Lei estadual 2.589, de 26 de dezembro de 2002, o 
curso de direito passa a ter em seus bancos discentes indígenas. E qual será a visão que esse indígena tem dos conteúdos 
ministrados? Terá ele o saber ocidentalizado do direito, em que a propriedade é privada? Ou seu entendimento segue 
atrelado aos seus conceitos culturais onde a propriedade é coletiva? São essas indagações que pretendo abordar nessa 
pesquisa, procurando obter nova visão de um ensino jurídico. 
Palavras-chave: saberes/princípios; indígena, docentes, cotas. 
 
 
10 - O FILME QUE NÃO ACABOU: LEITURAS DA “TERRA VER MELHA” A PARTIR DE OLHOS 
GUARANI E KAIOWÁ  

Edir Neves Barboza 
Jones Dari Goettert 

Nely Aparecida Maciel  
Professores da Licenciatura Intercultural Indígena Teko Arandu (UFGD) 

Elizeu Martins Rodrigues 
Ládio Veron Cavalheiro 

Maria Cristina Benites 
Nice Lisiane Nelson Freitas 

Onérimo Godoi 
Otaniel Ricardo 

Rodinei Ramires Marques 
Rosenildo Barbosa de Carvalho 

Valdelice Veron 
Valentim Pires 

Zélia R. Benites 
Zenildo Lopes 

Alunos da Licenciatura Intercultural Indígena Teko Arandu (UFGD) 
RESUMO: Os olhares atentos e inquietos já anunciavam que as cenas, uma por uma, seriam passadas a limpo, como se as 
imagens e os sons ressoassem tanto positividades como negatividades. Falamos do filme “Terra vermelha”, assistido, 
pensado e analisado durante aula do curso Teko Arandu, da Universidade Federal da Grande Dourados. Pretendemos, 
aqui, apontar o conjunto desses olhares, destacando, em especial, como o filme (e suas diversas cenas) se aproximava e se 
distanciava das realidades de cada aldeia, de cada comunidade, de cada uma e de cada um. As interpretações 
demonstraram, fundamentalmente, que a análise do filme é pensada como parte constituinte da própria vida das alunas e 
dos alunos, e não como se o filme fosse uma mera produção (artística), de fora e distante, que se dissocia do fazer 
cotidiano (a separação entre o “viver” e o entretenimento, por isso, parece impensada); o filme, nesse sentido, não 
participa de um “chegar”, mas de um “ser/estar”: as leituras do filme, na medida em que se ligam ao espaço material e 
imaterial indígena, demonstram uma perspectiva crítica na qual a relação tensa entre “pontos de vista” do não índio e do 
índio é evidente. “Mostraram só coisas ruins do índio”; “eu fiquei meio que como que apertado como uma cana”; “a terra 
era ele mesmo”, o índio; “o filme é realidade ou outra inventabilidade?”; “vai de acordo com a visão do não índio”; “o 
pior suicídio é a pessoa que vive se matando, matando sua própria cultura”, foram algumas das leituras de “Terra 
vermelha”. As interpretações, assim, extrapolaram o filme em si e ocuparam as próprias relações das alunas e dos alunos, 
penetrando no contexto tanto da produção do filme como no contexto dos desdobramentos que já provocou nas 
comunidades, em especial nos jovens. A análise do filme, para as alunas e os alunos, acabou se revelando como espaço de 
suas próprias resistências, lutas e tensões, participando, de modo mais geral, do próprio movimento indígena.  
Palavras-chave: Filme “Terra vermelha”; Guarani e Kaiowá; Olhares. 
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1- GESTÃO DA INFORMAÇÃO E PERMANÊNCIA DE INDIOS E Q UILOMBOLAS NA UNIVERSIDADE 

Leliana Santos de Sousa 
Jaqueline Vieira Barreto 

Valuza Maria Saraiva 
RESUMO: O objetivo deste artigo é refletir sobre os fatores que determinam a permanência ou desistência de índios e 
quilombolas cotistas das  universidades estaduais do sul e sudoeste da Bahia, com a finalidade de desenvolver um sistema 
de gestão de conhecimentos, disponibilizado na Internet, que seja capaz de fomentar uma rede de conhecimento e 
interação, de gerar subsídios para construção de políticas públicas e de captar informações relevantes para o processo de 
avaliação sobre a assistência estudantil nestas universidades.  O trabalho apresenta um apanhado geral das legislações em 
vigor no país e dados que retratam o quadro de extrema fragilidade econômica de índios e quilombolas estudantes nas 
universidades públicas da região sul e sudoeste da Bahia.  A pesquisa integra o quadro do Programa de Pós-Graduação 
Mestrado em Política Pública, Gestão do Conhecimento e Desenvolvimento Regional da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB) e será fundamentada sobre dados primários resultantes de um senso realizado na Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC) no ano de 2008. Pretendemos contribuir com questões que apontem para a melhoria da situação de 
permanência nas universidades de índios e quilombolas, uma vez que as condições encontradas aqui devem refletir o que 
acontece em grande parte do Brasil. A metodologia resultará de uma composição de natureza exploratória,  quantitativa 
com dados estatísticos; e qualitativa considerando as posições do prático pesquisador segundo Ruth Canter Kohn (1987) 
enfim, a metodologia será melhor definida a partir do próprio campo de investigação.   
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Assistência Estudantil. Índios. Quilombolas. 
 
 
2- PONTO DE CULTURA TEKO ARANDU: RELATOS DE UMA EXP ERIÊNCIA DE INCLUSÃO DIGITAL 
INDÍGENA 

SOUSA, Neimar Machado de. 
RAMIRES, Devanildo 

RESUMO: O ponto de cultura Teko Arandu, modo sábio de viver, em língua Guarani, é uma experiência em andamento 
na aldeia Te'ýikue, município de Caarapó – MS com financiamento do Programa Cultura Viva do Ministério da Cultura, 
da Universidade Católica Dom Bosco e de muitos outros parceiros. A experiência piloto está em funcionamento, conta 
com portal web, www.tekoarandu.org, alimentado diretamente da aldeia e funciona em um telecentro instalado há um ano 
na escola indígena com a monitoria de dois professores indígenas kaiowá e falantes de Guarani. Ao longo da experiência, 
foram oferecidas oficinas de edição de vídeo em Adobe Premiére, treinamento em software livre Linux Fedora, 
Openoffice e navegação na internet com Mozilla Firefox. Um das dificuldades é a barreira da língua, pois a terminologia 
da informática e apostilas de treinamento em software livre encontram-se majoritariamente em inglês e português, além 
de serem poucas as páginas na rede em idioma guarani, donde decorre a relevância do uso das Novas Tecnologias da 
Informação para disponibilizar material na rede em guarani. O acesso à internet da aldeia, zona rural, é possibilitado por 
uma conexão via satélite do Programa Gesac. Inicialmente, a apropriação pelas lideranças indígenas de habilidades 
básicas em software livre foi muita rápida devido ao pouco contato prévio desta comunidade com software proprietário. O 
laboratório atende a crianças indígenas no período matutino e vespertino do quinto ao nono ano, além de disponibilizar o 
acesso à rede mundial de computadores para a comunidade de segunda a sexta. Entre as experiências de inclusão digital 
está a inserção de um verbete sobre a comunidade da wikipédia, criação de comunidade no orkut, up load de vídeo no you 
tube e elaboração de blog. 
Palavras-chave: Inclusão digital, Kaiowá/Guarani, Te'ýikue. 
 
 
3- MEMÓRIA VIVA GUARANI NA ALDEIA PORTO LINDO 

Eliezer Martins Rodrigues 
Jones Dari Goettert 

RESUMO: Este trabalho trata de pesquisar sobre a “memória viva” Guarani, da Aldeia Porto Lindo, no município de 
Japorã, no sul do Mato Grosso do Sul. Partimos do entendimento de que a memória Guarani da Aldeia Porto Lindo deve 
ser registrada e atualizada (ou seja, deve participar ativamente das relações na Aldeia, especialmente entre os mais jovens 
e os mais velhos, em que a memória se torna viva na passagem da cultura de geração para geração). Pois, percebemos que 
a memória Guarani está muito distante das novas gerações, e acreditamos que com esta ação/pesquisa os jovens podem 
descobrir onde estão as fontes da memória na Aldeia. Da mesma forma, entendemos que os mais velhos vão se sentir 
muito valorizados vendo a memória sendo registrado, como oportunidade deles compartilharem com os mais jovens os 
seus saberes e as suas crenças, o seu conhecimento, ou seja, a sua memória. Por outro lado, através do desenvolvimento 
do tema, muitos jovens estudantes indígenas Guarani, de Porto Lindo, poderão dar mais valor aos velhos Guarani, e saber 
que o Guarani  tem  memória e que ela precisa  ser  atualizada, pois somente assim essa memória vai ocupar espaço, ser o 
espaço e transformar o espaço. Para fazer o trabalho, pretendemos buscar informação com os mais velhos da aldeia Porto 
Lindo, e registrar quais são as fontes da memória Guarani da aldeia. Justificamos esta pesquisa pela percepção de que a 



 62

memória do Guarani da aldeia Porto Lindo está muito distante das novas gerações, sendo que muitas vezes os jovens 
pensam que o conhecimento e a memória estão somente no conhecimento dos não índios. 
Palavras-chave: Memória; Espaço; aldeia Porto Lindo. 
 
 
4- RITUAL DO KUNUMI PEPY – IREMOS PERDER UMA PARTE DA NOSSA HISTÓRIA? 

Natanael Vilharva Cáceres 
Tatiana Rojas Rodrigues 

Andréia Sangalli 
Veronice Lovato Rossato 

RESUMO: O presente trabalho vem apresentar a descrição, de forma mais completa possível, do ritual do Kunumi Pepy, 
perfuração do lábio dos meninos, que até alguns anos atrás, era realizado na Terra Indígena Panambizinho. A descrição 
completa é de extrema dificuldade porque a comunidade masculina mantém em sigilo, e é repassado somente aos que 
passaram por este ritual. Há informações que não são conhecidas pelas mulheres durante a preparação e realização da 
cerimônia; há também informações que somente os que possuem o lábio inferior furado conhecem e que não pode ser 
conhecidas por homens de outra etnia. Os procedimentos que pretendo usar para a realização desta pesquisa são os 
seguintes: relatar de forma escrita todos os acontecimentos deste ritual que abrange toda a comunidade, durante a qual 
cada um tem suas tarefas; relatar os ensinamentos que são dados aos meninos Kaiowá e os ritos que se seguem durante os 
dias da cerimônia; comparar os trabalhos já realizados nesta área com a minha pesquisa para caracterizar melhor os 
detalhes desta cerimônia, como os cantos, rezas, entre outras; realizar um estudo com os homens que passaram e os que 
não passaram pelo ritual; levantar informações sobre a idade e ano em que cada menino passou pela cerimônia e se ainda 
faz uso do tembetá e em quais ocasiões; destacar a importância que os mais velhos dão à cerimônia; levantar informações 
sobre o motivo que os levaram a não realizar mais este ritual; refletir com os alunos e a comunidade em geral sobre: o 
resultado das mudanças que ocorrem devido à cerimônia não estar sendo mais aplicada; formular, a partir das informações 
e reflexões colhidas, uma análise sobre as mudanças que isso tem provocado na organização social e nos costumes da 
comunidade. Minha intenção é também provocar reações na comunidade quanto à retomada ou não do Kunumi Pepy. 
Como produto final, a pesquisa será registrada na forma de um material didático para ser trabalhado com os meninos 
kaiowá. 
Palavras Chave: Kunumi Pepy, tembetá, Kaiowá, conhecimento tradicional. 
 
 
5- DEVIR-ÍNDIO: A DIMENSÃO DA INTERCULTURALIDADE NO  PROJETO A ACADEMIA VAI À 
ALDEIA 

Maria Geovanda Batista 
RESUMO: O que é interculturalidade e como este fenômeno se processa quando saímos do lugar da academia e vamos a 
encontro do outro, do “indígena”? Foi fazendo estas e outras perguntas que desde 2006, um grupo de acadêmico(a)s da 
UNEB em Teixeira de Freitas, decidiram romper com os “muros da universidade”, botaram o pé na estrada e junto com as 
comunidades Pataxó de Prado, criaram o Projeto de Ensino-Pesquisa-Extensão “A Academnia Vai à Aldeia”. Um projeto 
de intercâmbio de estudos interculturais e interdisciplinares envolvendo acadêmico(a)s dos cursos de licenciatura da 
UNEB em Teixeira de Freitas e as comunidades Pataxó da região.  Passados, quase quatro anos, os impactos dos 
resultados desta iniciativa já podem ser percebidos sob diferentes ângulos. Primeiro que agora, não apenas a academia vai 
à aldeia, como também, as aldeias descobriram a academia e passaram a freqüentá-la: pela política de cotas, através da 
licenciatura intercultural, dos projetos de etnodesenvolvimento em curso, das campanhas de solidariedade e apoio, etc. 
Segundo, essas práticas aliadas aos seus saberes vêm produzindo mudanças e alterando concepções, rompendo 
paradigmas e destruindo preconceitos entre estudantes professores e comunidade em geral. Referenciado pela abordagem 
da Sociopoética (GAUTHIER, 1999) e da Pesquisa-ação (BARBIER, 1996) o projeto em destaque utilizou-se dos 
dispositivos metodológicos do grupo-pesquisador intercultural, da técnica da imersão, da escuta-sensível, da observação 
participante. O processo do estudo foi norteado por cinco princípios defendidos pela Sogiopoética: a) a instituição da 
participação pelo grupo-pesquisador; b) a valorização das noções e dos conceitos dos pesquisandos das culturas 
dominadas e de resistência; c) o corpo com partícipe do processo e fonte de conhecimento com seus raciocínios e 
ressonâncias (KONH, 1996); d) a valorização no uso da criatividade do tipo artístico; e) o sentido ético, político e 
espiritual das intervenções e das pesquisas que produzimos junto aos grupos populares e comunidades tradicionais. A 
presente comunicação poderá interessar e contribuir com as discussões no campo da Educação que atualmente tem diante 
de si, o dever de abordar a temática indígena em seus currículos (Lei 11.645).  .  
Palavras-Chave: interculturalidade, diferença, devir-índio e subjetividade 
 
 
6- CIÊNCIA E CULTURA: ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DA C ONSTRUÇÃO DA PROBLEMÁTICA E 
DA METODOLOGIA DA PESQUISA 

Edinéia Tavares Lopes (NPGED-UFS) 
RESUMO: Este texto tem como intuito apresentar o caminho percorrido na construção da problemática sobre a relação 
que um povo indígena mantém com as transformações da matéria e a metodologia proposta para a pesquisa. Tal caminho 
aborda aspectos acerca da trajetória acadêmico-profissional, da proposição feita quando da seleção para o Doutorado e, 
após, as alterações realizadas na proposta inicial. Parte dessas alterações se refere às reflexões realizadas nas disciplinas 
cursadas, particularmente Problemas da Pesquisa em Educação, aos diálogos com o orientador e às leituras realizadas até 
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o momento. Outra parte diz respeito aos resultados do Projeto SABERES-FAPEMAT/MT. A proposta metodológica tem 
como referência a pesquisa etnográfica. Apresenta-se como tal proposta tem sido (re/des)construída, refletindo, sobretudo, 
aspectos da utilização da etnografia na pesquisa em educação. Com base nessas reflexões reafirma-se a complexidade do 
problema a ser investigado e, também, apontam-se elementos que sustentam e ao mesmo tempo limitam a pesquisa 
etnográfica nesses moldes.  
Palavras-chave: ciência, cultura, relação com o saber, transformação da matéria, etnografia. 
 
 
 
7- ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DISCURSIVAS SOBRE A OBRA DE AUTORIA COLETIVA ARA REKO, 
PARA O POVO INDÍGENA GUARANI 

Isabel Maria Fonseca Gondinho 
Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: Motivada pela discussão de questões que envolvem linguagem, educação e material didático para a escola 
indígena, o texto que ora apresentamos tem como finalidade fazer algumas considerações discursivas sobre o livro 
didático de autoria coletiva intitulado Ara Reko Memória e Temporalidade Guarani, destinado às escolas indígenas do 
povo Guarani Mbya.  O objetivo do nosso trabalho é fazer uma análise dessa obra procurando reatar a trama das falas no 
processo de constituição do livro. Assim, em vez de nos voltarmos para responder “o que o texto do livro diz?”, 
questionamos: “ao dizer isto, o que estão fazendo os interlocutores?”. Buscaremos, desse modo, sob a perspectiva da 
Análise do Discurso, deslocar a observação do produto em si, para o processo, para o modo e as circunstâncias em que a 
obra foi produzida. Para tanto, dialogamos como referencial teórico da Análise do Discurso sobre o processo de 
constituição de sentidos, com o intuito de analisar o discurso da obra em relação com a exterioridade que o constitui. 
Visto dessa perspectiva, o discurso é menos transmissão de informação do que efeito de sentido entre os interlocutores.  
Palavras-chave: educação diferenciada, material didático e linguagem 
 
 
8- LTSP – LINUX TERMINAL SERVER PROJECT - IMPLANTAÇ ÃO DE TELECENTRO EM UMA ESCOLA 
INDÍGENA 

Eliziel Gabriel Campos 
RESUMO: Em virtude do grande avanço tecnológico das redes de computadores, o aumento exponencial das 
informações relacionadas a eventos distantes, a evolução dos computadores e de seus sistemas operacionais que 
atualmente exigem cada vez mais recursos, muitos microcomputadores passam a ficar sem uso, ou até mesmo acabam 
sendo obsoletos em um curto espaço de tempo. O estudo do Linux Terminal Server Project (LTSP) é uma forma de 
reaproveitamento das máquinas considerado que passam pela situação citada, sendo possível sua reutilização em terminais 
leves com sistemas GNU. O LTSP aplica o conceito Ciente/Servidor, auxiliado por um conjunto aplicativos e recursos de 
redes. Todos instalados em um servidor onde compartilham softwares e aplicações para o cliente, não sendo necessário 
disco rígido ou mídia como CDROM ou DVD nas estações, apenas um drive de disquete. Esta solução, baseada em 
software livre foi implementada na sala de uma escola indígena na Aldeia Córrego do Meio, Sidrolândia – MS, onde 
disponibilizou o acesso a informática básica a professores, alunos e comunidade. Tornando possível a inclusão digital a 
partir do uso da informática. 
Palavras-chave: Redes de computadores – LTSP – Inclusão digital – Escola Indígena 
 
 
9- A HISTÓRIA ORAL COMO INSTRUMENTO DA CULTURA TERE NA ATRAVÉS DO REGISTRO DA 
MEMÓRIA 

Fernando Augusto Azambuja de Almeida 
Vera Lucia Ferreira Vargas 

Lidiane Cabral Edvirges 
RESUMO: Nas Sociedades indígenas o conhecimento da cultura e da tradição é passado de geração em geração por meio 
da oralidade, é assim que os mais velhos repassam os seus mitos, o modo de confeccionar o artesanato, e o falar da língua 
Terena, entre os mais jovens. Atualmente percebe-se a preocupação dos Terena da Aldeia Buriti em registrar através da 
escrita a sua memória, haja vista que os mais velhos estão morrendo e segundo os próprios índios, eles estão perdendo 
parte da sua história. Esse fator ocorre ao longo dos séculos, primeiro pelo contato com o não-indígena e segundo pela 
inserção da escrita na comunidade, muito da cultura do povo Terena está sendo reelaborada e adaptada aos novos tempos. 
Assim o objetivo desse texto é apresentar parte do resultado das pesquisas de campo realizadas na referida aldeia junto 
aos Terena se utilizando da Metodologia da História Oral, meio pelo qual registra-se parte da memória desse povo, para 
que  os relatos desses índios possam ajudar a entender outras fontes de pesquisas e perceber aspectos da sua cultura que 
fazem parte das suas lembranças. Além disso, esses relatos possibilitam também o registro da história do povo Terena, 
meio pelo qual as gerações futuras podem ter acesso a eles através dos textos  escritos, como artigos e livros. A memória 
de um povo reforça a coesão do grupo social, além de fortalecer a identidade étnica.  
Palavras-chave: Terena; memória; oralidade. 
 
 
10- POVO TERENA DA ALDEIA IPEGUE: COMEÇA UMA HISTÓR IA 

Sandra Ventura Domingo 
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RESUMO: A linguagem exerce sobre o homem, desde os primórdios, certo poder de atração, um fascínio exacerbado. A 
linguagem tem o poder não só de nomear, criar, transformar o universo real, mas tem o poder também, de propiciar a 
troca de experiências, de promover o conhecimento. Através da linguagem podemos retomar o passado, tempos remotos, 
o presente e o futuro. Todavia, a linguagem verbal nada mais é do que senão, a matéria do pensamento e o veículo da 
comunicação social. A pesquisa em pauta, é o resultado parcial da minha pesquisa de campo para o Trabalho de 
Conclusão de Curso e, tem por objetivo, por finalidade, promover um resgate história de toda a trajetória percorrida por 
um povo para se chegar ao que somos hoje e nesta perspectiva caracterizar marcas identitárias que permeiam hoje, a 
cultura, a tradição e os costumes dos moradores da minha aldeia, desde os anciãos aos mais jovens. As fontes de pesquisa 
são primárias, partindo de pesquisas de campo com a obtenção de registros escritos, orais e fotográficos. Secundárias a 
partir de leituras de material bibliográfico. A relevância deste trabalho dar-se-á especialmente ao fato da pesquisadora ser 
da etnia Terena e, desse conjunto de fatores decorre necessariamente fatos históricos que servem para contextualizar o 
leitor e informá-lo corretamente a despeito da cultura de um povo e como atuamos de forma participativa, significativa e 
essencial para o desenvolvimento do país, e que, o que conquistamos por direito e mérito, nos é negado até hoje. A 
dignidade. 
Palavras-chave: Resgate cultural, Ideologia, Dignidade. 
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1- VARIAÇOES LINGUISTICAS E RECIPROCIDADE TEXTUAL N OS TEXTOS INDIGENAS. 

Hemerson Vargas Catão. 
Ava Poty 

RESUMO: As variações lingüísticas presentes nos textos produzidos pelos cursistas do Ára Verá (Curso Normal em 
nível médio, formação de professores Guarani Kaiowa e Nhandeva,) apresentam exemplos do Yopara, coexistência de 
duas línguas no contexto indígena: português e espanhol. A interferência dessas línguas acrescentam variedades lexicais, 
proporcionando novas percepções plurilingüísticas à língua guarani escrita e falada no cone sul do Mato Grosso do Sul. 
Palavras chaves: Variações lingüísticas, yopara, reciprocidade textual. 
 
 
2- A ARTE DOS ÍNDIOS KAIOWÁ DA RESERVA INDÍGENA DE DOURADOS-MS:  
TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS, UMA EXPRESSÃO DE IDENTIDADE E AFIRMAÇÃO ÉTNICA 

Lelian Chalub Amin Paschoalick 
RESUMO: Este estudo tem como objeto de pesquisa a arte dos Kaiowá da Reserva Indígena de Dourados, em Mato 
Grosso do Sul. Não se pretendeu traçar uma divisória, mas sim demarcar um período em que as mudanças estruturais 
afetaram o modo de ser tradicional dos Kaiowá, provocando novas respostas, um novo modo de ser. As produções 
artísticas constituem um suporte da memória, pela qual pode-se identificar qualquer intercorrência que tenha afetado 
culturalmente o grupo. Cada povo pode ser identificado por meio de sua arte. Suas criações são repletas de símbolos com 
significados próprios que possibilitam perceber a capacidade de desenvolver técnicas elaboradas de pesquisa e de seleção 
de materiais. A elaboração do estudo deveu-se à observação da arte dos indígenas e das alterações sofridas pela cultura 
guarani através dos tempos. Todas as culturas manifestam a trajetória de sua história, assim toda sociedade humana pode 
ser descrita nos termos de sua peculiaridade cultural que são expressas através de símbolos, crenças, valores, visão de 
mundo e outros. Elas constituem o suporte da memória, a forma de representação pela qual se pode identificar qualquer 
intercorrência que tenha afetado culturalmente o grupo. O grupo étnico é o elemento definidor da identidade de grupos 
humanos. Contemplando um objeto confeccionado, verdadeira expressão de arte, resultado de uma elaboração moldada ao 
longo do tempo e mais de uma vez reelaborado pela ação coletiva do grupo indígena Kaiowá, estudou-se essas 
transformações para compreender os aspectos que hoje estão implicados na confecção dos seus objetos. O estudo buscou 
demonstrar as transformações e as permanências da arte do índio Kaiowá da Reserva Indígena de Dourados – MS, sobre 
os aspectos históricos e culturais, depois do confinamento em reserva. A proposta metodológica baseia-se na história oral 
temática, bibliográfica e documental. As referências bibliográficas foram instrumentos norteadores da pesquisa. A 
realização de pesquisa de campo com os índios, por intermédio da História Oral, contribuiu com dados e informações que 
possibilitaram indagar sobre as causas e os processos de mudanças que interferiram na produção dos seus artefatos. Os 
dados foram relacionados, analisados e registrados por meio de fotografias.  
Palavras Chaves: arte indígena, identidade, cultura.  
 
 
3- NA RESERVA THAFENE: O COTIDIANO FULNI-Ô E KARIRI -XOCÓ EM LAURO DE FREITAS – 
BAHIA 

Leliana Santos de Sousa 
Jaqueline Vieira Barreto 

Valuza Maria Saraiva 
RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar o videodocumentário realizado com a Comunidade Indígena da 
Reserva de Lauro de Freitas-Bahia e o Grupo de Pesquisa Educação, Etnicidade e Desenvolvimento Regional da UNEB, 
referente ao projeto Saberes, práticas, educação, e desenvolvimento: retratos da saga indígena Fulni-ô e Kariri-Xocó no 
Nordeste Brasileiro, desenvolvida com apoio do CNPq e em parceria com Estelle COLL, cineasta, técnica da 
Universidade de Sophia Antipólis Nice. Trata-se de refletir elementos do cotidiano da experiência coletiva pelos índios 
que habitam a reserva, sujeitos dessa investigação. Esses elementos revelam a lida pela afirmação étnico-cultural e 
conhecimentos indígenas ratificados pelas categorias identificadas através da pesquisa sobre a interferência cultural na 
relação com o saber que aborda tais categorias como referenciais da diferença para inclusão de conteúdos na educação do 
Estado da Bahia. A partir da abordagem metodológica com participação efetiva dos sujeitos de pesquisa, com técnicas 
diferenciadas no viés da pesquisa pelos práticos, segundo Ruth Canter Kohn, (1997), os princípios norteadores 
etnometodológicos de Harold Garfinkel (1967), e a produção do documentário indígena em forma de DVD; observa-se 
que os referidos conhecimentos  não são instituídos na educação e que o acesso de indígenas à educação pressupõe a 
interferência e implicação dos saberes, dos formadores e da formação no sistema pedagógico educativo para uma prática e 
articulação possíveis entre elementos emergentes para um sistema político-pedagógica de interferência cultural na 
educação.  
Palavras-chave: Saberes. Prática. Cotidiano indígena. Sistema de interferência cultural. 
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4- MÚSICA E ESPIRITUALIDADE GUARANI: EXPERIÊNCIAS A NTROPOLÓGICAS NAS ALDEIAS DE 
CAARAPÓ E DOURADOS 

PEREIRA, Álisson. S. – UFMS 
Antonio H. Aguilera Urquiza/UFMS (Orientador) 

RESUMO: O presente texto é resultado de um trabalho de conclusão de curso de Ciências Sociais na UFMS, no ano de 
2008. Essa pesquisa teve a finalidade de apresentar algumas considerações a respeito da música ritual dos povos Guarani 
e Kaiowá do Mato Grosso do Sul. A partir de uma perspectiva antropológica, a pesquisa investigou o xamanismo Guarani 
e Kaiowá e, a partir de relatos de alguns ñhanderús (os xamãs) das aldeias de Dourados (Bororó) e Caarapó (Te´yikue), foi 
feita uma descrição de alguns aspectos da vida religiosa dos referidos grupos indígenas e suas inter-relações com o canto e 
a instrumentalidade. Também nos valemos de conceitos da etnomusicologia dos povos indígenas brasileiros como 
referencial teórico para o desenvolvimento desse trabalho. 
Palavras-chave: etnologia Guarani e Kaiowá; etnomusicologia; música; espiritualidade; xamanismo; 
 
 
5- A LÍNGUA INDÍGENA E SUA APLICABILIDADE EM SALA D E AULA. 

Raimundo Vogarim. 
Kunumi Arandu. 

RESUMO: A implementação do ensino da língua materna indígena nas escolas indígenas além de depender de uma 
política pública séria em relação à língua materna em que “cabe ao estado promover social e politicamente as línguas 
indígenas, mas somente os grupos étnicos podem reivindicar e satisfazer as políticas de revitalização lingüísticas que o 
projeto de educação bilíngüe intercultural está implementando limitadamente no âmbito educativo”, pretende dar 
autonomia a cada escola indígena, nos municípios onde estão localizadas no cone sul do Mato Grosso do Sul, refletindo 
assim o desejo de cada Tekoha. Pensando nessa questão, pretendo, a partir de minha inserção na escola indígena, discutir, 
em uma comunicação oral, a problemática do ensino na língua materna vivida nas escolas indígenas do município de 
Dourados. 
Palavras-chave: Língua materna, política pública, educação intercultural, política lingüística, educação escolar indígena.  
 
 
6- FAMÍLIA GUARANI DA ALDEIA PIRAJUÍ 

Valentim Pires 
Aluno da Licenciatura Intercultural Indígena Teko Arandu (UFGD) 

Jones Dari Goettert 
Professor da Licenciatura Intercultural Indígena Teko Arandu (UFGD) 

RESUMO: Este trabalho de pesquisa está sendo realizado na aldeia indígena de Pirajuí, no município de Paranhos, que 
fica no extremo sul do estado de Mato Grosso do Sul, na fronteira com o Paraguai. O objetivo deste trabalho na aldeia é 
compreender os valores cosmológicos e morais dos povos antepassados e dos atuas inseridos na aldeia. Neste Tekoha 
(aldeia) vivem indígenas da etnia Guarani, tendo aproximadamente duas mil pessoas que habitam a aldeia; o território é 
composto por dois mil, cento e dezoito hectares de terra, segundo dados da  FUNAI. A pesquisa desenvolvida nesta aldeia 
vai  ajudar a identificar a estrutura da organização tradicional, sua produção no espaço material e não material, e sua 
intenção é de ajudar a fortalecer os valores de cada família guarani. Inicialmente, já apresentamos o tema para a 
comunidade, junto com as lideranças; em seguida, faremos visitas e entrevistas nas famílias, buscando compreender os 
valores cultural e historicamente construídos em torno dos quais se sustentam e se reproduzem as famílias Guarani. 
Palavras-chave: Família; Guarani; Valores. 
 
 
7- LÍNGUA TERENA NA ALDEIA CACHOEIRINHA: MANTER OU APAGAR 

SOBRINHO, Maria de Lourdes Elias/UCDB/ 
NASCIMENTO, Adir Casaro/UCDB 

Financiamento: Fundação Ford 
RESUMO: Este artigo busca refletir e problematizar o contexto de língua falada entre  crianças, jovens e adultos da 
aldeia Cachoeirinha onde o tema “manter ou apagar” o uso da língua terena tornou – se uma questão política  pertinente. 
Tal eminência se dá porque manter “viva” a língua é um direito reconhecido na Constituição Federal de 1988, em seu 
artigo 210, que afirma ser garantido aos índios o seu uso de língua materna na educação escolar como forma de 
revitalização e preservação. No entanto, venho questionando a prática, pois na realidade, meus patrícios pequeninos são 
alfabetizados na língua portuguesa e a língua terena, que é a nossa primeira língua, colocada como segunda língua. Até 
quando o discurso utópico? Com isso a outra palavra colocada em questão “apagar” ou ocultar está cada vez mais 
próximo de ser uma realidade, pois a inserção dos elementos da globalização na aldeia está cada vez mais “apagando” a 
nossa cultura, principalmente a língua materna, pois como é sabida, a língua portuguesa é a língua reconhecida e que tem 
status na sociedade dos não-índios. Essas duas questões são relevantes quando se trata da identidade indígena. Não quer 
dizer que se não tiver domínio da língua deixarei de ser terena, mas que a valorização da mesma será muito importante 
para o reconhecimento de minha identidade. Sei que a cultura é dinâmica como afirma Stuart Hall (2006), mas o que me 
traz inquietação é a substituição de várias palavras da nossa língua terena para a língua portuguesa as quais muitas 
crianças e jovens ficam perturbados com relação a sua língua nem bem terena e nem bem o português.  
Palavras-chave: Língua terena, manutenção, desaparição, identidade. 
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8- ORIGEM DA VIDA SEGUNDO TRADIÇÃO GUARANI E KAIOWA  DA ALDEIA SUCURIY, MARACAJU - 
MS. 

Marlene Almeida 
Andréia Sangalli 

Tatiana Rojas Rodrigues 
RESUMO: Em 1998 começou a história da aldeia Sucuriy e nesse caminho, os indígenas tiveram muitas mudanças nos 
hábitos tradicionais, tais como dançar guachire, cantos de rezas, cerimônias religiosas, porque algumas famílias vieram de 
vários lugares principalmente das fazendas da região. Por esse motivo, houve a desestruturação da cultura e a perca do 
interesse pela mitologia indígena, resultando na desvalorização do conhecimento dos mais velhos, dos religiosos e até 
mesmo dos caciques. Por isso, são necessárias atividades que possam levar a repensar a forma de como ser índio, de 
voltar a praticar o jeito do povo guarani e kaiowa. Assim, o objetivo principal dessa pesquisa é unir todos os 
conhecimentos tradicionais que ainda restam entre os moradores da aldeia indígena Sucuri`y e propor a realização de 
diversos eventos tradicionais na escola, que será a mediadora da reconstrução da tradição nessa comunidade. Essa 
pesquisa será realizada no segundo semestre de 2009, na escola Velário Sucuri’y extensão escola pólo Julio Myller do 
distrito Vista Alegre de Maracaju – MS  e será iniciada com um Aty Guassu, com os alunos, pais e demais moradores da 
aldeia, onde serão abordados os conhecimentos tradicionais sobre a origem da vida segundo a tradição Guarani Kaiowa. 
Posteriormente os alunos da escola realizarão entrevistas com os mais velhos e produzir trabalhos artesanais destacando a 
origem da vida, que serão apresentadas à comunidade indígena em uma exposição cultural. Os resultados obtidos através 
das pesquisas serão reunidos em um catálogo didático que será uma fonte de pesquisa e conhecimento para as futuras 
gerações, além de ser uma forma de registro da cultura guarani e kaiowa. 
Palavras-chave: conhecimentos tradicionais, educação indígena 
 
 
9- VARIAÇÕES DA LÍNGUA GUARANI E KAIOWÁ 

Maria de Lourdes Cáceres Nelson 
Licenciatura indígena Teko Arandu 

Maria Ceres Pereira (or.) 
RESUMO: Sou professora da etnia guarani trabalho na escola mboeroy guarani kaiowá da aldeia Amambai município de 
Amambaí. Durante 8 anos estive trabalhando em sala de aula, hoje estou atuando na gestão escolar e durante esse tempo 
percebi que é preciso pesquisar as variações lingüística do povo guarani e kaiowá. Também por causa das mudanças 
lingüísticas que ocorrem com a introdução do português na nossa sociedade indígena. Este trabalho objetiva verificar as 
variações na língua guarani entre as faixa etária da etnia guarani e kaiowá (infância e adolecência) com representantes de 
três famílias, identificando em que faixa etária que se aproximam ou se distanciam mais de suas línguas. Também 
estabelecer parâmetro lingüístico que possa servir de subsídios para o âmbito escolar. Através desta pesquisa quero 
contribuir para que a nossa língua se mantenha viva e seja valorizada.  
Palavras chave: variação, pesquisa escolar, dialeto. 
 
 
10- UM OLHAR LINGÜÍSTICO SOBRE O SABER TRADICIONAL DAS MULHERES INDÍGENAS 

Jussara Marques LOPES (IC – Teko Arandu) 
Maria Ceres PEREIRA(OR.) 

RESUMO: Trata-se de um projeto de iniciação científica – CNPq em andamento, tendo como objetivo, levantar os 
saberes tradicionais de mulheres indígenas das terras indígenas de Dourados, aplicando-os no manuseio de sabonetes 
artesanais. Em termos lingüísticos interessa nesta pesquisa, perceber como as mulheres alternam entre duas línguas 
(guarani/português) esses conhecimentos, em que situação usam uma língua e em que ocasiões mudam; porque mudam de 
código lingüístico, se há situações e que é necessário “traduzir” para melhor compreensão, quando há tradução, quem faz. 
Esta pesquisa é de caráter etnográfico porque, sendo membro a comunidade, o contato é intenso o conhecimento das 
línguas permite um olhar mais específico sobre as mudanças entre língua indígena (guarani/kaiowá) com o português. 
Palavras-chave: saber tradicional, bilingüismo, mulheres indígenas  
 
 
11- O USO DA LÍNGUA TERENA E A IDENTIDADE INDÍGENA TERENA NA ALDEIA IPEGUE-
AQUIDAUANA – MS. 

Celma Francelino Fialho 
Adir Casaro Nascimento 

RESUMO: A pesquisa em andamento tem como objetivo refletir sobre as motivações e conseqüências do não uso da 
língua terena na construção da identidade da comunidade indígena Terena da Aldeia Ipegue situada no município de 
Aquidauana / MS. Sabe-se que a comunidade indígena da Aldeia Ipegue tem deixado de usar a língua terena no seu 
cotidiano, optando pelo uso da língua portuguesa na sua comunicação diária. As crianças e as pessoas mais jovens já não 
utilizam a língua terena, somente as pessoas mais idosas. Pela história os registros já marcavam o intenso contato com a 
sociedade regional envolvente na busca de sua sobrevivência nas fazendas de gado e de plantações e até mesmo nas 
cidades vizinhas da Aldeia Ipegue que acelerou o desuso da língua materna deixando de lado a língua terena como a 
primeira língua e optando pela língua portuguesa na comunicação diária.  
Palavras-chaves: língua terena, identidade, comunidade indígena. 



 68

� �� �) � � �� ������� � 	���� (�
 	�
������ 
 #��������� � 	�����	����


 �	����	��� �
 
 
 
1- A FORMAÇÃO DE PROFESORES E O ENSINO DE CIÊNCIAS NA COMUNIDADE NA TERRA 
INDÍGENA CERRITO (ELDORADO/MS) 

Crislene Pereira Novais 
Beatriz dos Santos Landa 

RESUMO: A pesquisa se insere na temática de educação escolar indígena, considerando a formação dos professores que 
atuam na Terra Indígena Cerrito, e a prática do ensino de ciências que é vivenciado neste contexto. A Terra Indígena 
Cerrito localiza-se no município de Eldorado/MS e possui uma população de aproximadamente 550 pessoas falantes do 
Guarani e pertencentes ao subgrupo Ñandeva, que se autodenominam por Guarani. Na Terra Indígena Cerrito há uma 
escola e mais duas salas que oferecem ensino de 1ª a 4ª série. O estudo traz importantes informações sobre a formação dos 
professores que ministram as aulas no local, o seu cotidiano numa sala de aula com alunos indígenas, e o modo de ensinar 
a disciplina de ciências aos seus alunos. A falta de informação existente sobre a prática do professor indígena ao ministrar 
temáticas relacionadas à disciplina de ciências nas suas comunidades, e como ele reorganiza o seu saber tradicional com 
os conceitos aprendidos na universidade ou nos cursos de formação foi a motivação para a realização deste estudo. O 
objetivo foi verificar em que medida a formação dos professores indígenas em cursos regulares freqüentados por índios e 
não-índios e os que se qualificaram em cursos específicos para o magistério interfere nas práticas destes docentes. 
Buscou-se analisar as estratégias que os professores indígenas que foram capacitados em cursos específicos que possuem 
uma proposta que atende a legislação brasileira para a educação escolar indígena que postula que esta seja intercultural, 
específica, diferenciada e respeite os métodos próprios de aprendizagem, utilizam para aliar os saberes tradicionais com os 
saberes científicos aprendidos nestes espaços de aprendizagem.  
Palavras-chave: Formação de Professores, Educação escolar indígena, Ensino de Ciências, Ensino de Ciências em 
contexto indígena, Terra Indígena Cerrito. 
 
 
2- DIREITOS A QUEM TÊM DIREITOS: REFLEXÕES SOBRE A REDE DE GARANTIA DE DIREITOS E A 
CRIANÇA INDÍGENA. 

Diógenes E. Cariaga 
Comissão de Desenvolvimento Agrário e Questões Indígenas, ALMS. 

RESUMO: Em julho de 2009, o Estatuto dos Direitos da Criança e do Adolescente, completa 19. Já tendo alcançado sua 
maioridade, cabe aos operadores de direito, pesquisadores, gestores de políticas públicas, legisladores, movimentos 
sociais, ONG´s e entidades de direitos humanos e indigenistas, se debruçaram sobre novas temáticas que se desvelam para 
o conjunto da sociedade, como a questão dos direitos da criança e os povos indígenas. O estado de Mato Grosso do Sul é 
citado no relatório da Anistia Internacional como um grande violador dos direitos humanos, questões como tráfico de 
seres humanos, trabalho em condições análogas à escravidão, a implantação de grandes empreendimentos, a violência no 
campo e na fronteira e nos assassinatos de lideranças indígenas devido ao processo de demarcação e ampliação de suas 
áreas, contribuem para esta triste posição no ranking. Neste cenário tem se ampliado o debate sobre a aplicabilidade do 
ECA para os povos indígenas, da mesma maneira a produção teórica sobre a infância tem aumentado expressivamente. 
Pesquisadores como Marques (2001-2009), Cohn (2001-2005), Tassinari (2001-2007) entre outros, tem buscado debater e 
propor referenciais teórico-metodológicos para compreensão cosmológica, cultural e histórica para a infância entre os 
povos indígenas. O propósito deste artigo será abordar panoramicamente a produção teórica referente ao tema, diante dos 
elementos levantados pela pesquisa do IBISS-CO, sobre a realidade da rede de garantia de direitos, pela observação e 
participação em momentos de formação para os operadores de direitos e nos espaços de discussão onde os povos 
indígenas de MS se inserem.  
Palavras-Chave: ECA; Povos Indígenas; Rede de Garantia de Direitos. 
 
 
3- O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO NO SUL DO ESTADO DE MATO 
GROSSO: INICIATIVA PARTICULAR (1920-1940). 

Marcelo Pereira Rocha.  
Regina Tereza Cestari de Oliveira.  

RESUMO: Esta pesquisa, em andamento, está inserida no projeto integrado “As Instituições Escolares no Sul do Estado 
de Mato Grosso: gênese, implantação e consolidação (1920 -1940)”, busca compreender o processo histórico de 
implantação e consolidação das instituições escolares, no âmbito das políticas educacionais, no sul do estado de Mato 
Grosso. Objetiva-se, aqui, analisar, o processo de implantação do ensino secundário, isto é, do Ginásio Osvaldo Cruz. O 
recorte cronológico justifica-se pelo fato de que em 1927 foi criado o Instituto Osvaldo Cruz e em 1944, o curso ginasial 
foi reconhecido por Decreto Federal. O estudo baseia-se em fontes primárias constituídas por leis, regulamentos, 
mensagens presidenciais, relatórios levantados em arquivos públicos e particulares e atas da Câmara Municipal de Campo 
Grande, assim como jornais da época. Na Primeira República, o ensino secundário passou por várias reformas, em âmbito 
nacional, favorecendo a formação da elite dirigente, na medida em que era entendido como mecanismo de ascensão 
social. Em 1918, foi construído o prédio do Ginásio, para ser um armazém de produtos secos e molhados, sendo adaptado 
em 1927. Na gestão de Henrique Corrêa, em 1929, realizaram-se os primeiros exames de admissão, sob fiscalização de 
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inspetor federal. Em 1933, o sindicato dos professores assumiu o estabelecimento e no ano seguinte foi adquirido pelo 
professor Enzo Ciantelli. Em 1939, a instituição possibilitava aos jovens da cidade de Campo Grande o regime de 
internato para o sexo masculino e de externato para ambos os sexos, com predominância masculina, nos três turnos. O 
Ginásio foi vendido, no início da década de 1940 para José Fragelli e Wilson Barbosa Martins e em 1942 foi adquirido 
pelo professor Luís Alexandre. Os resultados parciais mostram que: a política educacional mato-grossense do período 
estava voltada para a implantação da educação primária, tendo como referência à reforma paulista. O ensino na região Sul 
começou com a ação da iniciativa privada, diante da ausência de ginásios públicos, ou seja, o Colégio Osvaldo Cruz 
(1927) – setor privado – e o Ginásio Municipal Dom Bosco (1930) – setor confessional-católico –, no ambiente de 
modernização e aumento populacional dessa região; até o final da década de 1930, a iniciativa particular predominou na 
oferta do ensino secundário. 
Palavras-chave: Política educacional; Instituições escolares, Ensino Secundário. 
 
 
4- O PROFESSOR DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: UM OLHAR SOBRE A HISTÓRIA 
DA SUA FORMAÇÃO  

Marilene de Freitas Silveira- Mestranda em Educação pela UCDB 
Ruth Pavan – Orientadora do Mestrado em Educação da UCDB 

RESUMO: O presente artigo está vinculado ao grupo temático “Saberes Locais, Políticas Públicas e Formação de 
Professores” tem como objetivo lançar um olhar sobre a história da formação do professor das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, buscando compreender como se deu historicamente essa formação e também, analisar as condições de 
trabalho do professor. A opção metodológica deste artigo é bibliográfica, e busca relatar o contexto histórico sobre a 
formação de professores e a qualidade do exercício do trabalho docente. Para subsidiar o entendimento, utilizamos como 
pressupostos teóricos Nagle (2001), Ribeiro (2001), Rodrigues e Sobrinho (2006), Saviani (2009), Oliveira (2004), Tanuri 
(2000), Santos (2008), Scheibe (2006), Libâneo (2006) Contreras (2002), entre outros. Buscamos entender a constituição 
do professor e a sua profissionalidade, mediante uma interação com o texto, corroborada na reflexão da sua história. Por 
meio deste estudo pretendemos aprofundar a reflexão acerca da formação dos professores, bem como as formas como o 
trabalho docente foi se configurando ao longo da história.  
Palavras-Chave: História- Formação de Professores – Profissionalidade. 
 
 
5- OS ESTEREÓTIPOS QUE CIRCULAM NO CURSO DE PEDAGOGIA 

Renilda Lino Pereira 
RESUMO: O presente estudo, “Os estereótipos que circulam no curso de Pedagogia” faz parte da pesquisa de Mestrado: 
Formação do Pedagogo: uma formação intercultural? Do Programa de Mestrado em Educação da Universidade Católica 
Dom Bosco na linha- Diversidade Cultural e Educação Indígena. Neste estudo discute-se os relacionamentos entre 
estudantes e professores do curso de Pedagogia do Campus Jataí da Universidade Federal de Goiás, especificamente do 7° 
e 8° períodos. Analisam-se os estereótipos que circulam no curso de Pedagogia como uma criação do discurso colonial 
dominante, reforçando a importância da linguagem e de seus elementos no estudo da cultura, considerando os estereótipos 
como discurso lingüístico. A formação de professores para uma educação intercultural passa pelo conhecimento da força 
do discurso e da linguagem, o que pressupõe um autoconhecimento e conhecimento da construção histórica da sociedade 
e da cultura. O texto divide-se em duas partes, na primeira é feita uma apresentação da pesquisa, do campo e dos 
pesquisados. Na segunda é apresentado o resultado e sua contribuição para a formação dos professores, principalmente os 
pedagogos sob a ótica da interculturalidade. 
 Palavras-chave: Cultura, interculturalidade, estereótipos, educação, professores. 
 
 
6- NOS DIZERES DOCENTES... O CURRÍCULO 

CALDERONI, Valéria. A.M.O. 
NASCIMENTO, Adir. C. 

RESUMO: O presente texto busca, nas pequenas e tímidas falas dos professores de uma escola pública de Campo 
Grande, compreender seus discursos sobre currículo escolar. Contempla algumas indagações sobre o currículo presente 
nas concepções dos docentes da escola que investigamos. Buscamos, neste sentido, lançar um olhar de estranhamento e 
desnaturalização do currículo escolar, lendo o currículo como um artefato que possui função educativa e que produz e 
reproduz conhecimentos não neutros no ensino. Trata-se de uma reflexão a partir de resultados parciais de uma pesquisa 
em andamento que tem como objetivo problematizar o currículo escolar. Possíveis respostas nos vieram dos 
questionamentos em torno de questões como: Que entendimento tenho de currículo escolar? Que conhecimentos devem 
ser considerados relevantes? A escola deve construir seu currículo partindo de? Existe uma relação entre currículo e 
identidade? Os autores que forneceram idéias básicas à constituição teórica deste estudo foram Bhabha (2003), Moreira 
(2000), Fleuri (2005) Silva (1999). Resultados parciais e, ainda, provisórios apontam para a necessidade de se refletir 
sobre o currículo não como uma lista fixa de conteúdos que obrigatoriamente devem ser seguidas, como apontam alguns 
discursos dos professores investigados. Para não fechar o pensamento e abrir-se a nova possibilidade percebe-se nesta 
pesquisa uma ausência de reflexão sobre currículo escolar como um espaço de enunciação de identidade, como uma 
construção e seleção cotidiana de saberes mutáveis e reinterpretados em cada contexto social e histórico, bem como, a 
desconsideração do currículo pelas experiências vividas pelos alunos na rede estabelecida pelos diversos espaços 
educativos em seus cotidianos. 
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Palavras-chave: currículo, saberes escolares, docência. 
 
 
7- A INFLUÊNCIA DA LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL BRASILEIR A NO PROCESSO EDUCATIVO NAS 
ALDEIAS CACHOEIRINHA E PILAD REBUÁ/MIRANDA-MS  

Vianey Lipú Gonçalves Turíbio 
Beatriz dos Santos Landa 

RESUMO: Este estudo aborda as práticas nas escolas da aldeia Cachoeirinha e Pilad Rebuá localizadas no município de 
Miranda/MS, a partir das legislações pertinentes a temática da educação escolar indígena e o direito ao ensino 
diferenciado, destacando-se a Constituição Federal de 1988, a LDB 9394/96, o Plano Nacional de Educação, o Parecer 
14/99 do CNE e a Resolução 3/99 do Conselho Nacional de Educação. Além destas, estudos das legislações próprias do 
município onde estão localizadas estas escolas. Considerando que há lacunas consideráveis no que se refere à educação 
das crianças e jovens indígenas, busca-se compreender em que medida a legislação e a implantação dos dispositivos nela 
contidos tem influenciado na oferta da educação nestas aldeias. Os resultados parciais provenientes das atividades de 
campo e das entrevistas feitas com os alunos, professores e lideranças das duas aldeias pode-se constatar que estas escolas 
ainda estão fortemente influenciadas pelas políticas educacionais emanadas pelo município, o que dificulta a 
implementação de uma política diferenciada que assegure a especificidade da educação intercultural, específica, 
diferenciada e bilíngüe dessas aldeias indígenas. Verificou-se também a necessidade de regularizar juridicamente as 
escolas localizadas dentro da aldeia, para que seja possível elaborar seus próprios regimentos, calendários, currículos, 
materiais didático- pedagógicos e conteúdos programáticos adaptados às particularidades de cada aldeia, já que estas 
escolas estão utilizando o modelo padrão do regimento escolar do município de Miranda. Destaca-se que apesar da 
legislação não estar sendo atendida, a alfabetização é feita nas línguas Terena e Português e conteúdos da cultura Terena 
fazem parte do currículo. Outro aspecto pesquisado foi a formação dos 45 professores que atuam no local sendo que 
apenas cinco são formados em nível superior de Licenciatura Normal Superior Indígena e nove tem o magistério, o que 
demonstra que são necessárias políticas públicas para formação adequada aos docentes que atuam nas áreas indígenas. O 
resultado da pesquisa aponta que mesmo com o aparato legal disponível, a educação escolar para os indígenas da 
Cachoeirinha e Pilad Rebuá ainda necessita de eficácia e efetividade para garantir o direito a uma educação diferenciada e 
de qualidade.  
Palavras-chave: Legislação educacional para povos indígenas, ensino diferenciado, escolas indígenas, formação de 
professores 
 
 
8- CO-OFICIALIZAÇÃO DA LÍNGUA GUARANI 

Francisco Vanderlei Ferreira da Costa (UFGD) 
RESUMO: A política lingüística brasileira, desde Marquês de Pombal, tem seguindo para uma direção de unicidade da 
língua. Sempre tentando relacionar nação e nacionalismo com a língua portuguesa, privou muitos brasileiros de sua língua 
materna. As comunidades indígenas e vários grupos de imigrantes foram, em muitos momentos da história deste país, 
obrigados a ignorar a língua familiar em prol de uma língua nacional e oficial. Essa realidade tem sido debatida nestes 
últimos anos, e já estão em andamento algumas políticas voltadas para o respeito pela diversidade lingüística. A co-
oficialização de língua é uma dessas ações que procuram mostrar que é possível ser brasileiro e não ter a língua oficial 
igual aos outros, mesmo que os outros aqui sejam mais de 90% da população. Os processos de co-oficialização que têm 
acontecido no Brasil continuam mantendo o português como língua oficial, mas abrem espaços para que línguas de 
imigrantes e de indígenas possam também receber tal status. No estado de Mato grosso do Sul, a comunidade guarani 
divide com as outras comunidades indígenas do Brasil a difícil tarefa de mostrar sua língua. Mas essa comunidade 
apresenta a diferença de ter um grande número de falantes e para esses falantes um grande número de escolas. Porém, 
esses argumentos não foram suficientes para que a língua guarani recebesse o grau de co-oficialidade.  Este trabalho 
pretende mostrar que a co-oficialização de língua é realidade no Brasil e está em discussão e expansão em vários 
municípios. E que para esse estado (MS), a política de respeito às comunidades indígenas precisa adquirir espaço para que 
a língua materna deles chegue aos mais variados espaços sociais, dentro e fora das Terras Indígenas. Pois co-oficializar a 
língua guarani é uma política de reconhecimento do direito desse povo. 
Palavras-chave: co-oficialização de língua, língua guarani, política lingüística. 
 
 
9- CONCEPÇÕES DE PROFESSORES SOBRE A AFETIVIDADE NO ENSINO-APRENDIZAGEM MEDIADO 
PELAS TECNOLOGIAS 

Hemyllyn Louyse Barreto de Souza Pécora e  
Maria Cristina Lima Paniago Lopes 

RESUMO: O objetivo desta pesquisa é analisar as concepções dos professores participantes de uma comunidade virtual 
sobre a afetividade no processo de ensino-aprendizagem quando mediado pelas tecnologias. Parte desta comunidade 
virtual é composta por professores que têm interesse na temática da tecnologia educacional e da educação a distância e 
que buscam uma formação continuada por meio de estudos e pesquisas. As trocas entre os membros participantes desta 
comunidade acontecem por meio de reuniões presenciais, concomitantemente por meio virtual, pois são transmitidas por 
vídeo-conferência e pela utilização das ferramentas de comunicação e informação, como chat, fórum e e-mail disponíveis 
no ambiente virtual de aprendizagem MOODLE. Foi aplicado um questionário eletrônico com perguntas semi-
estruturadas, no sentido de buscar as concepções dos professores sobre a afetividade no contexto educacional mediado 
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pelas tecnologias de comunicação e informação. Os dados evidenciaram que: a razão como a emoção podem e devem 
estar juntas para o enriquecimento das relações em uma formação continuada em um grupo de estudos e pesquisa; quando 
no uso das ferramentas de comunicação e informação, em que o tempo e o espaço se relativizam, é necessário que se 
pense além da técnica e se enxergue o humano que está atrás das máquinas; sentimentos e emoções interferem como 
componente afetivo nas inter-relações e influenciam em todo o desejo de aprender; os meios de aprendizagem virtuais 
podem originar condições que permitam tocar a emotividade do ser humano, sustentando as emoções, a imaginação, o 
prazer e estabelecendo vínculos entres os aprendizes; a aprendizagem colaborativa se revela como elemento fundamental 
a contribuir no processo de ensino-aprendizagem quando mediado pelas tecnologias.  
Palavras-chave: Afetividade, tecnologias de informação e comunicação, concepções de professores 
 
 
10- IMPLANTAÇÃO DE SALA DE INFORMÁTICA E CAPACITAÇÃ O DE PROFESSORES EM LINUX 

Mauricio Escobar Gleizer 
RESUMO: O GEPPI (Grupo de Estudos e Pesquisas em Populações Indígenas) da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul realiza já há dez anos projetos de pesquisa e de extensão transdisciplinares na Área Indígena Buriti, com nove 
aldeias téréna nos municípios de Sidrolândia e Dois Irmãos do Buriti. A partir de 2007, com a chegada de computadores 
pelo PROINFO na Escola Indígena da Aldeia Água Azul, e com a parceria com o programa de Inclusão Digital do Banco 
do Brasil na implantação de uma sala de informática na Escola Indígena da Aldeia Córrego do Meio, o GEPPI deslocou 
um aluno de um curso da área de Computação da UFMS para a região. Duas ações foram realizadas pelo GEPPI através 
deste aluno: o treinamento do corpo docente da Escola da Água Azul no sistema operacional GNU Linux Educacional 
1.0, que equipava os computadores do PROINFO; e a montagem e configuração da rede com o hardware e software 
(GNU Linux Suíte Telecentro 2.0) cedido pelo Banco do Brasil na sala de informática da Córrego do Meio, bem como o 
treinamento do profissional indígena contratado por esta escola para gerenciar a sala. Após dois anos, e com as ações já 
encerradas, o presente relato aponta os benefícios, as dificuldades e os desafios ainda presentes nas duas aldeias, 
principalmente agora que a expressão “inclusão digital” ganha grande relevância como política pública no Brasil e no 
estado de Mato Grosso do Sul. 
Palavras-chave: Linux – Inclusão digital – Escola Indígena – Política pública 
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1- EDUCAÇÃO INTERCULTURAL E INCLUSÃO DIGITAL: PERSP ECTIVAS DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

Miriam Mity Nishimoto 
Jacira Helena do Valle Pereira 

RESUMO: Esse trabalho é resultado de uma pesquisa realizada no Curso de Especialização em Planejamento e Tutoria 
em Educação a Distância/UFMS, que tratou da oferta de cursos de nível superior na modalidade a distância para formação 
de professores. Observou-se uma tendência crescente dessa oferta em universidades públicas e privadas no estado de 
Mato Grosso do Sul, em especial, cursos de Pedagogia, Letras, Matemática e Biologia. O foco da investigação foram às 
propostas educacionais de inclusão digital, frutos das iniciativas das instituições públicas e privadas, que visam atender às 
necessidades educativas de inclusão social, incluindo o grupo étnico indígena. A pesquisa empregou fontes bibliográficas 
e documentais, preferencialmente, buscou analisar os projetos pedagógicos dos cursos voltadas para a formação indígena 
tais como, UCDB, UFGD e UEMS, bem como de estudos e perspectivas na implantação de cursos a distância voltado 
para o grupo, nas instituições de ensino superior, a exemplo, a Unigran, além de documentos do Ministério da 
Educação/MEC. As análises apontaram as parcas iniciativas educacionais, na modalidade a distância, voltadas aos 
indígenas, sobretudo, nos aspectos de inclusão digital, entretanto, essas são significativas para provocar reflexões e ações 
para fomentar a qualidade dos cursos oferecidos no ensino superior, bem como a necessidade de formação dos professores 
indígenas que inclinem para a inclusão desses profissionais aptos a compartilhar das novas demandas das adversidades do 
mundo moderno que comporte a interculturalidade e a valorização da cultura indígena. Constatou-se a necessidade de 
ampliar as iniciativas governamentais com as Universidades para atender ao grupo étnico, em investimentos de estruturas 
físicas e educacionais aumentando a acessibilidade e as perspectivas de formação de professores e corroborando no 
respeito às diversidades, destacando os indígenas, em face do estado deter o segundo maior contingente populacional do 
país.   
Palavras-chave: interculturalidade; inclusão digital; educação a distância. 
 
 
2- QUE ÁREA É? A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES GUARANI E 
KAIOWÁ 

Célia Maria Foster Silvestre 
Clarisse Paschoalick 

Hemerson Vargas Catão  
Maria Leda Vieira de Sousa 

Murilo Moressi 
Shirley José do Nascimento 

Veronice Lovato Rossato 
RESUMO: A ciência tem se constituído, historicamente, em uma especialização crescente em que seu escopo se define a 
partir do isolamento de uma determinada área em objetos e metodologias próprios, provocando a fragmentação do 
conhecimento e reduzindo as possibilidades do seu uso para potenciais transformações sociais. A partir do momento que 
se diluem as fronteiras entre os campos de conhecimento no século XX, os paradigmas das ciências começam a ser 
redimensionados e os campos de domínio científico se tornam mais flexíveis em seus repertórios, objetos e métodos. O 
caminho para se chegar a isso não foi curto e se faz desde a afirmação da supremacia do conhecimento científico e sua 
aliança com o capital até o questionamento vigoroso no bojo dos novos movimentos sociais que emergem no século XX. 
Esse questionamento a respeito da supremacia do conhecimento científico e do uso social que dele se faz atinge os 
paradigmas científicos provocando rupturas que ainda não se dimensionou exatamente quais conseqüências trarão. É essa 
nova visão que está representada nos pressupostos epistemológicos que configuram as diretrizes para a educação escolar 
indígena, procurando estabelecer parâmetros que valorizem os saberes tradicionais e que permitam construir saberes 
outros a partir da interculturalidade, ao respeito aos modos próprios de aprendizagem, aos conhecimentos religiosos e as 
visões de mundo que não compartilhem da mesma racionalidade fundada no cartesianismo ou modelo judaico-greco-
romano. Os cursos de formação de professores indígenas, ao lidarem com a diferença presente na relação intercultural, 
têm como desafio encontrar novos fazeres pedagógicos que dêem conta de superar os limites da fragmentação das 
ciências. Nesse sentido, temos a intenção de realizar uma comunicação através de banner, buscando através de imagens 
fotográficas apresentar as experiências interdisciplinares que acontecem no Curso em Nível Médio- Formação de 
Professores Guarani e Kaiowá “Ára Verá”. 
Palavras-chave: interdisciplinaridade, interculturalidade, formação de professores Guarani e Kaiowá. 
 
 
3- A ESCOLA NORMAL DO COLÉGIO NOSSA SENHORA AUXILIA DORA, EM CAMPO GRANDE, SUL DO 
ESTADO DE MATO GROSSO (1930-1971) 

Vera Lucia Gonçalez de Oliveira.  
Regina Tereza Cestari de Oliveira.   



 73

RESUMO: Este trabalho, em andamento, está inserido na Linha de Pesquisa “Políticas Educacionais, Gestão da Escola e 
Formação Docente”, do Programa de Pós-Graduação - Mestrado em Educação da Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) - e faz parte do projeto integrado “As Instituições Escolares no Sul do Estado de Mato Grosso: gênese, 
implantação e consolidação (1920 – 1940)”. Tem como objetivo investigar o processo de implantação da Escola Normal 
do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, em Campo Grande, no período compreendido entre os anos de 1930 e 1971, 
quando o referido grau de ensino foi implantado nesta instituição escolar. Para tratamento dos dados recorreu-se a fontes 
primárias formadas por Leis, Decretos, mensagens presidenciais, livros de registros escolares, entre outros. As Irmãs 
Salesianas Filhas de Dom Bosco, vieram para o sul de Mato Grosso, mais especificamente para Campo Grande, em 1926 
e fundaram o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora que funcionou, inicialmente, em um prédio alugado na Rua 26 de 
agosto, sendo a única instituição de iniciativa particular, no período, especificamente para o sexo feminino, atendendo nos 
regimes de internato e externato. Os resultados iniciais mostram que: em 1930 foi instalada no Colégio a Escola Normal 
Dom Bosco, mantida pelas religiosas da congregação salesiana, regulamentada pelo Decreto 129, de 2/11/1930 e 
equiparada às escolas do estado por meio do Decreto nº 98 de 10/09/1931, pelo interventor federal em Mato Grosso Artur 
Antunes Maciel; o objetivo da Escola Normal era formar professoras aptas para o magistério, porém, o ensino tornava-se 
uma complementação da educação oferecida na família. 
Palavras-chave: Política educacional; Instituições escolares; Escola Normal; Formação de professores  
 
 
4- COMPONENTE CURRICULAR DE ARTE NA FORMAÇÃO DOS PR OFESSORES INDÍGENAS NO 
CURSO NORMAL MÉDIO, POVOS DO PANTANAL. 

Patrícia Rodrigues da Silva 
RESUMO: Na presente pesquisa faço considerações sobre a ementa do curso Normal Médio Indígena Povos do Pantanal. 
Proponho-me a discutir a interculturalidade enquanto linguagem na produção cultural das etnias Terena, Kadwéu, Guató, 
Kinikinau, Atikun, Ofaié na formação dos professores indígenas do Mato Grosso do sul. Busco construção do olhar nas 
práticas pedagógicas e nos elementos “tradicionais”, em atividades propostas, onde os cursistas apresentam 
ressignificações de elementos significativos. Reflito sobre as relações culturais entre fronteiras e a construção do 
conhecimento entre as etnias do curso. Procuro considerações no TEC: Tempo Escolar na Comunidade nos municípios de 
Dourados e Miranda. 
Palavras-chave: Currículo, Arte, Interculturalidade, Ressignificação e Formação de Professores 
 
 
5- INTER-RELAÇÕES PROFESSOR, ALUNOS E FAMÍLIA NO PR OCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM 
MEDIADO PELAS SALAS DE TECNOLOGIAS 

Júnias Belmont Alves dos Reis 
RESUMO: O presente trabalho traz um fragmento da pesquisa de mestrado em educação pela Universidade Católica 
Dom Bosco, um dos pilares da pesquisa refere-se à formação do professor e como este acompanha o desenvolvimento 
pedagógico dos alunos nas salas de tecnologias educacional. Foram entrevistados 6 professores, do primeiro ao quarto ano 
do ensino fundamental. Todos entrevistados são do sexo feminino. Apenas uma possui habilitação em Ciências, às demais 
são habilitadas em Pedagogia. Das entrevistadas apenas uma professora possui mestrado e as demais possuem pós-
graduação Lato Sensu. Todas concluíram a Graduação entre 3 e 15 anos.  E atuam em sala de aula de 3 a 23 anos. Com a 
coleta de dados foi possível descobrir que apenas 04 professores possuem capacitação/curso em tecnologia, porém apenas 
cursos básicos de informática, que incluíam apenas manuseio do computador, geralmente o Windows. Mas nenhum tem 
conhecimento sobre o uso pedagógico do computador e como este pode favorecer a aprendizagem.  Os professores vêm 
os computadores como apoio apenas para desenvolver o raciocínio lógico através dos jogos. Os professores não 
acompanham os alunos a sala de tecnologia educacional e não há um planejamento que contemple os conteúdos 
pedagógicos. Os professores ainda não têm um conceito definido do que seja tecnologia, associam-na a coisas rápidas, 
informações, que é tudo que é elétrico. Todos têm expectativas que a ST auxiliem no processo ensino-aprendizagem, 
porque reforçam o conteúdo e é uma novidade para os alunos. Uma formação de professores para que ele seja capaz de 
utilizar tecnologias, especialmente, o computador, na Educação, não exige apenas o domínio dos recursos, mas uma 
prática pedagógica reflexiva, uma vez que o uso de computadores não garante, por si só, uma melhor qualidade do ensino.  
Palavras Chaves: formação docente, tecnologia, sala de tecnologia  
 
 
6- ARTEFATO GUARANI: A FUNÇÃO DA BELEZA 

José Francisco Sarmento Nogueira 
RESUMO: O artefato Guarani trás consigo de forma intrínseca, a conjunção perfeita entre a função e a beleza. A 
importância da forma, associada a uma ergonomia da natureza, baseada no uso, no aperfeiçoamento utilitário decorrente 
de séculos de evolução através do uso. Esses artefatos não só prestam para o que foram criados, eles vão além, tem a 
função de fazer uma “ponte” com o sagrado, logo, ele está impregnado de função, que não é só para o qual foi criado, tem 
como objetivo na maioria das vezes de portar algo, como também de fazer uma conexão com o sagrado, sem deixar de 
lado sua função estética. A simbologia inserida no grafismo remete a uma tradição de transmitir não apenas o belo, ou 
seja, uma impregnância estética, esse grafismo, mais do que isso, comunica a aqueles usuários (comunidade) uma 
mensagem simbólica. O artigo proposto, resultado de dois anos de um trabalho etnográfico com os Guarani M’bya, da 
aldeia Paraty mirim, no município de Paraty, localizado no sul do Estado do Rio de Janeiro. O trabalho foi desenvolvido 
através de entrevistas e depoimentos a respeito dos significados e a simbologia que esses grafismos carregam consigo, o 
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artigo procura entender, que, o que para nós muitas vezes é decoração, enfeite ou até mesmo “firula”, para esta população, 
são elementos que contam história, que transmitem conhecimentos tradicionais, que significam proteção e até mesmo 
interlocução com o sagrado. 
Palavras-chave: Cestaria Guarani. Grafismo. Etnodesign. 
 
 
7- EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA E VALORIZAÇÃO DA LÍNGU A MATERNA 

Vanildo Vera 
RESUMO: No Brasil, existem cerca de 180 línguas indígenas. E muitas outras já foram perdidas. Mas a língua 
portuguesa é a que tem maior privilégio e é a oficial nas escolas. Mesmo as escolas indígenas que tem apoio da legislação 
para alfabetizar na língua materna hoje vivem a dificuldade de conseguir mostrar o valor de ensinar a própria língua, até 
mesmo quando a comunidade é falante. No Curso em Nível Médio para a Formação de professores Guarani e Kaiowá 
“Ára Verá” na etapa de janeiro de 2009, nós estudamos a respeito de alfabetização e políticas lingüísticas. Em uma oficina 
de Alfabetização e Letramento, com a Professora Eunice de Paula e o Professor Luiz Gouvea, junto com os professores 
Guarani e Kaiowá e a equipe de formadores do Ára Verá, discutimos o que precisa ser feito para que as línguas indígenas 
sejam mantidas. Pensamos que as comunidades precisam reivindicar e priorizar o ensino bilíngüe conforme está na lei, e o 
Estado tem que ter planejamento lingüístico para fazer com que essa educação bilíngüe aconteça. As nossas crianças 
indígenas precisam estudar para recuperar a memória das nossas comunidades, suas histórias, crenças e tradições. O 
ensino da língua indígena fica prejudicado porque as línguas são discriminadas e não contam com uma política de 
valorização. Para colocar em prática o ensino bilíngüe deve haver apoio institucional externo e interno e governamental 
nos vários níveis (municipal, estadual ou federal), não governamental, universitário e religioso. Os falantes da língua 
precisam se valorizar e serem valorizados para que ela passe para as novas gerações. Minha comunidade indígena precisa 
falar sua língua Guarani onde estiver para que ela não se perca: na aldeia ou na cidade, ela deve ser falada todos os dias, 
valorizando-a e ensinando-a para os seus filhos. Todas as línguas são perfeitas. Nós professores indígenas precisamos 
registrar agora para publicações, para garantir que as futuras gerações possam ter acesso a ela. Os professores também têm 
que prestar atenção na forma como ensina na sala de aula. Nós pensamos que os professores indígenas precisam gravar 
nossos diálogos, histórias, canções, tudo que estiver ao nosso alcance. Nós sabemos escrever bem em nossas línguas e 
poderíamos criar páginas na internet em nossa língua. Isso ajudaria nossas crianças e jovens a fazer uso espontâneo da 
língua falada e escrita. Podemos ainda, preparar textos, DVDs, dicionários, materiais didáticos usando as novas 
tecnologias para a documentação. Porém, para isso, é necessário que se disponibilize recursos e haja um programa de 
valorização das línguas indígenas. Esse programa deveria garantir que nos municípios em que houver uma determinada 
população indígena que a língua dessa população seja ensinada também nas escolas não indígenas. 
Palavras-chave: Ensino bilíngüe, língua indígena, produção de material didático. 
 
 
8- CONFLITOS SOCIAIS E OS DIREITOS HUMANOS NA ÓTICA  DA MEDIAÇÃO E DA ALTERIDADE. 

Wilsiene Ramos Gomes da Costa  
Dr. Heitor Romero Marques 

RESUMO: Os conflitos sociais são inevitáveis e podem ter uma conotação até positiva se o método utilizado para a sua 
resolução atentar para o respeito aos direitos humanos, que, na sua expressão de acesso à justiça, sob o viés do mínimo 
existencial do valor fonte da dignidade da pessoa humana, impõe uma justiça coexistencial, sob o foco da ética universal, 
inclusiva e respeitosa, orientada pela alteridade. Daí, a mediação como técnica adequada para tal finalidade, pois, trata de 
método autocompositivo em que o mediador, sujeito imparcial, tem a missão de restabelecer a comunicação entre as 
partes conflitantes, para que elas próprias encontrem a solução para o problema que as aflige, proporcionando a 
manutenção da relação entre elas, mesmo que de forma transformada. Por isso, os estudos sobre a mediação e a alteridade 
devem ser propagados com dedicação e seriedade, haja vista que, na prática, vem sendo relegados ao plano secundário, 
ofuscados na concorrência com o método heterocompositivo (terceiro imparcial – Juiz – com poder de decidibilidade 
sobre as partes conflitantes), cujo destaque demonstra a arraigada cultura da sentença em detrimento da cultura 
coexistencial. As experiências mínimas da mediação, mesmo sem base teórica e filosófica aprofundadas, demonstram 
indícios de satisfação entre as partes atendidas pelos agentes comunitários de justiça do Estado de Mato Grosso do Sul, na 
cidade de Campo Grande, o que anima a pesquisa voltada para essa temática. 
Palavras - chave: Direitos Humanos, Alteridade e Mediação. 
 
 
9- FORMAÇÃO DE PROFESSORES GUARANI E KAIOWÁ: ÁRA VE RÁ - UMA DÉCADA DE 
EXPERIÊNCIA  

Célia Maria Foster Silvestre 
Veronice Lovato Rossato 

SED 
RESUMO: O curso Ára Verá constitui uma experiência de uma década na formação de professores Guarani e Kaiowa. 
Nesse ínterim, vem se constituindo em projeto pedagógico que busca a formação do professor Guarani e Kaiowá para o 
ensino e pesquisa sobre os temas relevantes no contexto Guarani e Kaiowá, para a alfabetização na língua materna e a 
atuação em suas comunidades. A Constituição Brasileira garante às populações indígenas, desde 1988, o direito à 
educação intercultural, bilíngüe, diferenciada e de qualidade. Estabelece, ainda, que a formação de professores indígenas é 
de responsabilidade das Unidades Federais, com recursos da União e deve ser oferecida em parceria com os municípios, 
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universidades públicas e privadas. Atendendo a esse preceito, o Governo de Mato Grosso do Sul, em parceria com as 
Administrações Municipais, e mais recentemente com a UFGD, vem oferecendo há dez anos o Curso em Nível Médio de 
Formação de Professores Guarani e Kaiowá Ára Vera. O Movimento de Professores Guarani e Kaiowá tem se constituído, 
nesse ínterim, em importante ator político, no sentido de fomentar as demandas e as articulações necessárias aos 
encaminhamentos das políticas relacionadas à educação escolar indígena. Neste sentido, essa comunicação tem o objetivo 
de refletir sobre a formação diferenciada de professores Guarani e Kaiowá em Mato Grosso do Sul, analisando-a como 
alternativa pedagógica de sentido emancipatório, que se opõe às concepções hegemônicas de educação. 
Palavras-chave: Formação de professores Guarani e Kaiowá, movimento de professores indígenas. 
 
 
10- ÁRA VERÁ: O OLHAR DE UM PROFESSOR GUARANI 

Eugênio Gonçalves 
Ava Guyrá Ñe’engatu 

RESUMO: O Ára Verá, que significa “tempo-espaço iluminado”, é um curso de formação de professores Guarani e 
Kaiowá de Mato Grosso do Sul, oferecido pela Secretaria de Educação do Estado em parceria com municípios e 
Universidade Federal da Grande Dourados. A metodologia do curso é a metodologia da alternância, com etapas intensivas 
e intermediárias de estudo, ou seja, durante as férias de janeiro e de julho os professores têm formação no município de 
Dourados e durante o semestre a equipe de formadores se desloca até as aldeias. O curso é destinado aos Guarani e 
Kaiowá que atuam como professores nos diversos municípios do cone sul do estado. O objetivo é formar os professores 
para atuar em suas comunidades e aplicar em sala de aula as práticas aprendidas no curso, que buscam a valorização da 
cultura tradicional e o diálogo com os saberes universais. Sou cursista da terceira turma do Ára Verá, que começou em 
dois mil e seis. Na época trabalhava na aldeia Sombrerito, município de Sete Quedas, onde atuava como professor desde 
dois mil e cinco, em séries iniciais do primeiro ao quarto ano. Como essa é uma área de litígio, tinha muita dificuldade 
para ter acesso aos materiais didáticos. Mesmo assim, consegui alfabetizar na língua materna. A partir do momento que 
entrei no curso  Ára Vera, a minha prática em sala de aula mudou para melhor. A alfabetização na língua materna foi uma 
das primeiras metodologias didáticas que aprendi. Foi importante também o estudo sobre os direitos indígenas. Tenho a 
intenção de fazer uma comunicação oral, a partir de minha experiência como professor indígena, sobre a formação 
específica para professores Guarani e Kaiowá que o Ára Verá representa, comentando sobre o projeto pedagógico do 
curso e o valor da proposta para a educação escolar indígena do povo Guarani e Kaiowá. 
Palavras-chave: Formação de professores Guarani e Kaiowá, projeto pedagógico. 
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1- POVOS INDÍGENAS DO BRASIL: DO SABER LOCAL AO TER RITÓRIO SUSTENTÁVEL 

Diego Conrado Nogueira  
Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: Diante da crise ambiental que atinge toda a estrutura e dinâmica da sociedade capitalista contemporânea, 
entende-se como fundamental a (re)visão dessa problemática sob uma perspectiva que incorpore, em sua análise, formas 
alternativas de organização e produção do espaço que por muito tempo foram negadas pelo conhecimento científico. 
Dessa forma, ao considerar a crise ambiental como uma crise do conhecimento, busca-se resgatar saberes e práticas que, 
historicamente, conferem aos povos autóctones do Brasil um modo de vida baseado na sustentabilidade e comunhão com 
a natureza. Os povos originários que habitam as terras contidas dentro do território brasileiro possuem um vasto acervo de 
conhecimentos acerca da natureza desse espaço, fato que se deve ao longo histórico de vivências e experiências que essas 
culturas apresentam. Mesmo sofrendo com as diversas dificuldades impostas desde o período do colonialismo, pode-se 
garantir que os povos indígenas são portadores de um acervo cultural extremamente rico, assim como de um valioso 
conhecimento a respeito da biodiversidade das florestas e demais ecossistemas em que habitam. Diante disso, esse 
trabalho tem como objetivo analisar o modo de organização espacial dos povos indígenas brasileiros a partir da atual 
problemática fundiária existente em todo o território nacional, no que diz respeito à identificação e demarcação das Terras 
Indígenas feita pela FUNAI (Fundação Nacional do Índio), órgão federal responsável. Para isso, busca-se enfatizar as 
complexas relações de poder introjetadas na questão territorial, tendo como enfoque principal  a grande diversidade de 
saberes e práticas envolvidas na construção desses espaços. Assim, a partir das múltiplas territorialidades envolvidas 
nesse dinâmico processo de (re)criação de territórios, pretende-se fazer uma análise sobre as Terras Indígenas (T.I.), 
considerando-as tanto como um território funcional do ponto de vista do Estado nacional, quanto como um território 
sagrado construído através de representações e simbolismos indígenas. Dessa forma, busca-se  identificar o modo com 
que os povos originários do Brasil concebem seus territórios, assim como a forma de apropriação, representação e uso que 
essas culturas fazem do seu espaço vivido. Além disso, pretende-se contrapor essa territorialidade indígena à do Estado 
nacional, avaliando as políticas públicas voltadas para os povos indígenas, desde a prestação de serviços ligados à saúde e 
educação diferenciada até o fornecimento de produtos alimentícios, bens materiais e construção de nova infra-estrutura 
dentro das aldeias. Assim, através da identificação das principais necessidades e reivindicações dos povos indígenas 
brasileiros, tenciona-se apresentar a articulação desses grupos enquanto um movimento social que emerge no cenário 
político e cultural do Brasil. Nesse sentido, esse trabalho visa a apresentar um panorama dos povos indígenas no Brasil, 
identificando as contribuições de suas riquezas culturais e propondo novos caminhos para um desenvolvimento mais 
democrático, baseado na sustentabilidade da vida na Terra.  
Palavras-chave: Povos Indígenas; Território; Sustentabilidade. 
 
 
2- A CRIANÇA GUATÓ DA ALDEIA UBERABA: UM ESTUDO DA CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE 
ÉTNICA EMERGENTE DOS PEQUENOS CANOEIROS DO PANTANAL  

 Margareth Araújo e Silva 
Resumo: O objetivo central dessa pesquisa foi elucidar como se dá a constituição da identidade étnica emergente da 
criança Guató na contemporaneidade. A construção do conhecimento partiu de um olhar contextualista sob o qual se 
descreveu o desenvolvimento psicossocial das crianças Guató, no contexto socioambiental da Aldeia Uberaba, na Ilha 
Ínsua, no Pantanal, a 350 km de Corumbá-MS. Analisamos a comunidade escolar local e sua participação nas políticas 
públicas educacionais e os inshigts advindos da escola Toghopanãa. A constituição da identidade étnica emergente da 
criança Guató foi sendo descrita através da experiência das crianças na vida cotidiana na Aldeia Uberaba, nos modos de 
ensino e aprendizagem na Escola Toghopanãa, e principalmente, a partir das próprias crianças. Teve por base a pesquisa 
de campo e a observação participante foi informada pela Antropologia da Infância e por técnicas da Psicologia Social 
Comunitária, fazendo uso da interdisciplinaridade. 
Palavras-Chave: Constituição de identidade; educação escolar indígena; criança Guató. 
 
 
3- A MISSA AFRO NA CONTEXTUALIZAÇÃO DOS SABERES LOC AIS POTENCIALIZADA PELA 
INTERLOCUÇÃO DO PE. DEGA JUNTO À COMUNIDADE PAROQUI AL SÃO JOÃO CALÁBRIA 

Maria Augusta de Castilho 
Tânia Rute Ossuna de Souza 

RESUMO - Este trabalho de pesquisa apresenta uma reflexão sobre a interação de uma comunidade católica que busca 
demonstrar alguns aspectos relevantes das ações comunitárias, conceitos, experiências, métodos, dinâmicas sobre a fé, 
bem como o território, a territorialidade, o capital social, as potencialidades e perspectivas de Desenvolvimento Local. A 
comunidade São João Calábria (campo Grande – MS) permitiu a materialização da pesquisa com aprofundamento teórico 
e análise fenomenológica, embasada em coleta de dados e informações por meio de consultas documentais e instrumentos 
de investigação utilizados na nas visitas in loco, por meio de entrevistas semi-estruturadas e aplicação de questionários. 
Enfocou-se no estudo, principalmente os saberes locais para a inserção dos afros-descendentes na vida comunitária, 
projetando-se nos mesmos a auto-estima, o sentimento de pertença, por meio da participação na missa afro. 
Palavras-chave: Comunidade católica. Territorialidade. Saber local. Missa afro. 
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4- O PROCESSO DE ETNOGÊNESE DOS PATAXÓ DE CUMURUXATIBA NO MUNICÍPIO DO PRADO-BA 

Maria Geovanda Batista 
RESUMO: No presente trabalho, procuramos descrever e refletir processo de luta dos Pataxó por seu território imemorial 
e por serem reconhecidos por seus vizinhos não-indígenas em Cumuruxatiba, no município do Prado/BA. Na última 
década, um grupo de aproximadamente trezentas famílias e mil quinhentos membros da etnia Pataxó, identificados como 
“caboclos” na Vila de Cumuruxatiba, decidiram retomar seu território imemorial na Barra do Rio Kaí, no litoral do 
município do Prado-BA, ao mesmo tempo em que retomavam para Si a afirmação de suas identidades. Invisíveis para os 
outros, ao mesmo tempo, situados à fronteira da exclusão social, os Pataxó neste processo de autodeterminação vêm 
alterando o curso da História e subvertendo o destino social que lhes fora imposto. Obviamente, não sem reação ou 
contradições de parte da sociedade local e de outros nacionais. Nossas reflexões são igualmente, resultado de mais de dez 
anos de estudos e acompanhamentos desta realidade posta em foco. Nosso objetivo é discutir os conceitos de etnogênese, 
identidade, aculturação, interculturalidade e sincretismo. Para proceder nossas análise colocamos em diálogo a Rizomática 
de DELEUZE e GUATTARI (1997b), a concepção antropológica de etnogênese de BARNABÉ, orientados 
epistemológica e metodologicamente pela Sociopoética (GUATHIER, 1999) e pela Pesquisação (BARBIER, 1996). Uma 
reflexão importante em torno dos processos através dos quais, diante do outro, do diferente, somos testados em nosso 
conceitos e preconceitos científicos. Deste mesmo modo, intenciona contribuir para a superação do atual estado de 
injustiça e de cegueira hegemônica em nosso país quando se trata dos direitos, da territorialidade e das culturas indígenas.   
Palavras-chave: etnogênese, identidade, aculturação, interculturalidade e sincretismo  
 
 
5- O AVANÇO DA FRENTE PIONEIRA PELO MÉDIO TOCANTINS -ARAGUAIA NAS DÉCADAS DE 1960 E 
1970: MODERNIZAÇÃO NO CAMPO, RECONFIGURAÇÃO ESPACIA L E SUAS CONSEQÜÊNCIAS PARA 
INDÍGENAS E CAMPONESES 

Victor Ferri Mauro 
RESUMO: A região do Médio Tocantins-Araguaia, localizada no sudoeste do atual Estado do Tocantins, permanecia 
economicamente isolada e praticamente sem conexão com os grandes centros do país até o fim da década de 1950. Era um 
território ocupado majoritariamente por indígenas e camponeses que, com técnicas rústicas, produziam para subsistência 
ou, quando muito, para o comércio em pequena escala. Com a inauguração da BR-153, conhecida como Rodovia Belém-
Brasília, em 1960, ocorre um intenso afluxo de pessoas para a região, e as terras nas proximidades do traçado dessa 
estrada sofrem uma valorização espetacular, despertando a cobiça de grileiros e especuladores imobiliários, que agiam 
com violência, expulsando os antigos ocupantes. Intensificou-se a partir de então a concentração fundiária. Ocorreram 
mudanças radicais nas formas de produção, com a incorporação de insumos e tecnologias modernas. As relações de 
trabalho alteraram-se, crescendo o desemprego e a exploração, com grande prejuízo para os habitantes tradicionais da 
região. E o ecossistema regional sofreu séria degradação por causa da implantação da monocultura e da pecuária 
intensiva.  
Palavras-chave: frente pioneira, conflitos fundiários, índios, posseiros, latifúndio. 
 
 
6- TRANSCENDÊNCIA DO COTIDIANO: SABERES LOCAIS E AL TERIDADE. 

Yan Leite Chaparro 
Josemar de Campos Maciel 

RESUMO: A escrita que determina forma-conteúdo desta microanálise objetiva expressar o dito que aconteceu em 
conversas, e fazer ponderações, a partir do encontro. Trata-se de conversas – versamentos conjuntos - pensadas e regidas 
no cotidiano vivido com um sujeito-lugar que escreve no mundo a arte da cerâmica, como ensino cotidiano, que acontece 
em meio a artimanhas do cotidiano, como a invenção da memória, no ato de se definir como diferente. Sujeito do 
encontro, que aparece em nossa frente pelo acaso do lugar, quando este leva os olhos do pesquisador a uma posição 
instigada por uma relação êmica e quase abdutiva, para confecção da escrita, entre jogos de espelhos. Este artigo traz a 
apresentação de estalos introdutórios e metodológicos, uma micro-análise de narrativa, que conduzem uma pesquisa em 
processo de elaboração na forma consubstanciada de uma dissertação, que vai sendo tecida aquecida pelos dados acima e 
por reflexões oriundas de temas como a artimanha, a alteridade, a hibridação e a memória inventada. Reflexões movidas 
pelo encontro, pela relação com o outro no sentido de escuta ao lado de alguém (alteridade), quando não transformamos 
em coisa (isso). 
Palavras-chave: artimanhas; cotidiano; alteridade; pesquisa qualitativa. 
 
 
7- O PROCESSO DE DESTERRITORIALIZAÇÃO NA INVERNADA BURITI , MUNICÍPIO DE 
SIDROLÂNDIA, ENVOLVENDO FAZENDEIROS E O PRÓPRIO SPI  

Adir Casaro Nascimento 
Antonio Brand 

Fernando Augusto Azambuja de Almeida 
Valdevino Gonçalves Cardoso 

RESUMO: A guerra do Paraguai marcou, profundamente, os Terena, que sofreram ataques e represálias das tropas 
paraguaias. Muitas aldeias foram aniquiladas e nunca mais reconstruídas ou recuperadas. Após a guerra, o território dos 
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Terenas foi ocupado por ex-combatentes, consolidando, assim, o esparramo dos indígenas na região. O objetivo do 
trabalho é estudar o processo de desterritorialização da Invernada Buriti pelos fazendeiros, em conluio com o SPI. A 
região está localizada nos atuais municípios de Dois Irmãos do Buriti e Sidrolândia e se buscou identificar a interferência 
de fazendeiros, como obstáculo, no reconhecimento dessa terra indígena, já que as primeiras famílias chegaram, 
aproximadamente, em 1897 e, ainda assim, o estado considerou a Invernada Buriti como terra devoluta. A pesquisa 
pretendeu contribuir com uma melhor compreensão dos conflitos de terra em curso naquela região, envolvendo o 
território indígena. Está apoiada na documentação do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), arquivada no Centro de 
Documentação TEKO ARANDU / NEPPI/ UCDB. Serão incorporadas, ainda, entrevistas com índios Terena, que 
chegaram na área indígena Buriti no período acima citado, oriundas da Serra de Maracajú. Para isso, será importante o 
recurso às técnicas de historia oral. Resultados parciais indicam que a ação do estado e do SPI foi marcada por 
contradições básicas - “paradoxos indigenistas”. Cabia-lhe garantir terras para os índios, mas deslocou macrofamílias, 
liberando territórios para colonização. A política do SPI entre os Terena obedeceu às orientações gerais do órgão no que 
se refere à integração e assimilação da população indígena à sociedade nacional.  
Palavras-Chave: Índios Terena; Invernada de Buriti;  Desterritorialização;  Estado; Serviço de Proteção aos Índios (SPI) 
 
 
8- ACAMPAMENTOS E OCUPAÇÕES KAIOWÁ E GUARANI: NOVAS  RESPOSTAS AO PROCESSO DE 
PERDA DE SEUS TERRITÓRIOS DE OCUPAÇÃO TRADICIONAL P ARA AS FRENTES DE EXPLORAÇÃO 
ECONÔMICA NA REGIÃO DE DOURADOS  

Aline Castilho Crespe Lutti 
RESUMO: Este artigo consiste na apresentação de parte dos resultados da pesquisa empreendida durante a realização do 
mestrado em história na Universidade federal da Grande Dourados. Neste trabalho analisei sobre grupos acampados e 
ocupações em áreas não regularizadas de Guarani e Kaiowa, em torno do município de Dourados. O objetivo deste artigo 
é apresentar, a partir de um estudo de caso, como podemos pensar os acampamentos em margens de rodovia como uma 
estratégia de reaproximação do tekoha, que ocorre a partir da recusa à vida na reserva. Para suportarem as condições 
precárias do acampamento os indígenas precisam mobilizar os recursos necessários para a permanência no local. O 
objetivo de permanecerem acampados é fortalecerem os vínculos com o território, o reivindicando como terra indígena a 
ser demarcada e se posicionando no conflito pela terra. 
Palavras chaves: Guarani/Kaiowá, terra, acampamento, ocupação  
 
 
9- OS SABERES LOCAIS: O PATRIMÔNIO DO MUSEU JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA NO CONTEXTO DO 
ENSINO DA HISTÓRIA 

Marilda Batista Mitidiero 
Maria Augusta de Castilho 

RESUMO: A presente pesquisa visa estudar e difundir a importância da preservação do patrimônio cultural tangível, 
principalmente da população local, no sentido de possibilitar a (re) construção dessa cultura tão importante de 
manifestação local. Enfatiza-se que o papel da educação, principalmente o do professor de história é o de estimular e 
identificar essas ações singulares que compõem os saberes locais. É fundamental preservar uma parcela significativa desse 
patrimônio cultural, salvando do 
desaparecimento de um legado considerável para a cultura sul-mato-grossense e contribuindo para a criação de uma 
consciência de preservação patrimonial no Brasil.  
Palavras-chave: Saber local, Patrimônio, Educação, História. 
 
 
10- HISTORIOGRAFIA DOS ÍNDIOS E COLONOS EM SANTIAGO  DE XEREZ: DA INVISIBILIDADE À 
POLÍTICA INDÍGENA 

YAMAKAWA, Quederson A. C. 
SOUSA, Neimar Machado de. 

RESUMO: O povoado de Santiago de Xerez, Província do Itatim, atual Mato Grosso do Sul, foi fundado pelo mestiço 
Ruy Diaz de Guzmán, morador de Xerez, nascido em Assunção. Nesta região, habitada pelos índios considerados 
Guarani, fronteira política entre as terras pretendidas pelos estados luso-espanhol no século XVI, observa-se, na 
documentação consultada, um verdadeiro laboratório de hibridizações e mestiçagens entre brancos, índios e mestiços, nos 
sentidos explicitados por Cristina Pompa, Néstor Canclini, Stuart Hall e outros estudiosos. A historiografia regional 
clássica sobre os campos de Xerez e seus vizinhos, os índios itatines, enfatiza apenas o papel de colonizadores, marca da 
escrita da elite criolla ali estabelecida, do qual Guzmán era representante, além de silenciar sobre os índios e as 
encomiendas nesta região. Os relatos analisados apenas se referem à necessidade de cuidar de sua catequese, aliada ao 
trabalho, e se limitam a solicitar ao cabildo de Assunção, clérigos para catequizá-los, mas que deveriam residir e atender 
preferencialmente os moradores da referida vila. Este é o contexto de relações entre missionários franciscanos, jesuítas e 
colonos em torno dos índios de Xerez, mas a novidade da leitura proposta impele à relativização do olhar colonizador em 
direção a um olhar novo, na perspectiva da história indígena, sobre fontes já conhecidas, como as cartas do jesuíta Diego 
Ferrer (1633), Anais do Povoamento do Rio da Prata (1612), Comentários de Cabeza de Vaca (1525), entre outros. Os 
primeiros resultados indicam uma rede de negociações, posicionamentos políticos indígenas frente à colonização e 
hibridismos produzidos na região de Xerez, nos séculos XVI e XVII. 
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Palavras-chave: História Indígena, Índios Itatines, Colonizadores, 
Santiago de Xerez. 
 
 
11- OS COLONOS DA COLÔNIA AGRÍCOLA NACIONAL DE DOUR ADOS - CAND E OS KAIOWÁ DA 
REGIÃO DE PANAMBI : A DISPUTA PELA TERRA NA REGIÃO DE FRONTEIRA.  

Suzana Gonçalves B. Naglis 
RESUMO: No Estado Novo foi implantada a política da nacionalização das fronteiras e a “Marcha para o Oeste”, ambas 
com o objetivo de colonizar e ocupar os espaços do território brasileiro considerados como “vazios”. Nesse contexto em 
1941 foram criadas a Colônias Agrícolas Nacionais, que tinham como objetivo expandir as fronteiras agrícolas e combater 
o latifúndio. No antigo Sul de Mato Grosso (SMT), foi criadas a Colônia Agrícola Nacional de Dourados (CAND) em 
1943, que atraiu um grande contingente de colonos: homens e mulheres que vieram para SMT, em busca da terra para 
viver. Porém, parte das terras consideradas devolutas pelo Estado oferecidas aos colonos pertencia aos Kaiowá. Percebe-
se que não houve, por parte do Estado, nenhuma política pública no tocante aos povos indígenas, e que, anteriormente, já 
habitavam as regiões destinadas para a colonização. No caso da CAND, fica evidente que houve um processo de 
colonização que ignorou a presença da população Kaiowá, ocupando seu território como se fossem terras devolutas. Os 
índios Kaiowá ficaram à margem deste processo, sendo que a presença dos mesmos se tornou um problema para a 
instalação dos colonos e a distribuição dos lotes feitos pela CAND. Concomitantemente os Kaiowá perderam seu 
território e passaram a conviver com a presença do não índio, muitas vezes de forma violenta e permeada de conflitos. 
Palavras-Chave: Povos indígenas; CAND; território 
 
 
12- APROVEITAMENTO SUSTENTÁVEL DE ESPECIES VEGETAIS  DO CERRADO, EM TERRAS 
INDIGENAS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI (MS). 

Noara Pimentel 
Tércio Fehlauer 

RESUMO: O presente trabalho tem o escopo de demonstrar os resultados parciais referente ao projeto de Pesquisa e 
Extensão de mesma denominação. Trata-se de um projeto financiado pelo CNPq através do edital n. 36/2007 com duração 
prevista até 05/2010, o qual conta com a participação de estudantes-bolsistas das Terras Indígenas Terena e Kadiwéu 
envolvidas (TI’s da Bacia do Alto Rio Paraguai-MS), totalizando 14 estudantes-bolsistas. O projeto também contempla 
uma bolsista pesquisadora MSc e tem como instituições executoras a Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) e a 
Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural de MS (AGRAER). O primeiro momento da pesquisa constituiu-
se na ambientação dos pesquisadores e equipe técnica formada em relação às Terras Indígenas envolvidas, dentro da 
perspectiva da apreensão dos modos de uso agroextrativista locais. Na seqüência foram feitos diagnósticos preliminares 
locais de aspectos relacionados ao uso das espécies vegetais do cerrado e relatos das pessoas conhecedoras de seus usos 
dentro de cada comunidade. Subjacentes a estes foram elaborados mapas imaginários com as respectivas comunidades, 
lideranças e alunos indígenas. Em algumas Terras Indígenas buscou-se descrever as principais espécies conhecidas e 
elaboração de um calendário sazonal local. A partir destes diagnósticos e mapeamentos iniciais e com objetivo de resolver 
problemas identificados em relação ao agroextrativismo local, os alunos bolsistas elaboraram diferentes propostas de 
pesquisa e desenvolvimento nas diversas aldeias onde residem. Estes trabalhos dialogam quanto ao plantio de espécies 
nativas potenciais em áreas alteradas do Cerrado, da Mata Seca e Mata Ciliar dos córregos que cortam as Terras 
Indígenas. De maneira geral, as percepções dos envolvidos apontam para o uso múltiplo e manejo dos recursos naturais 
nas terras indígenas, com aproveitamento de espécies vegetais do Cerrado, através da atualização de práticas e saberes 
tradicionais. O apoio ao extrativismo vegetal passa pela agregação de valor aos produtos, incentivo ao consumo destes 
produtos nas aldeias, comercialização local e inovação tecnológica a partir dos conhecimentos indígenas. 
Palavras-chave: agroextrativismo, sustentabilidade indígena, cerrado. 
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1- FORMAÇÃO TERRITORIAL E CONFLITOS ENTRE TERRITORI ALIDADES NO BRASIL CENTRAL: O 
CASO XAVANTE 

Vicente Albernaz Coelho 
Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: Até a década de 1940, vastos territórios no Leste mato-grossense encontravam-se ainda sob domínio 
indígena, seja pela distância e isolamento ou pela constante postura de resistência travada por estes povos. Foi somente no 
governo desenvolvimentista de Getúlio Vargas, através da Fundação Brasil Central, que a ocupação efetiva dos territórios 
orientais do Mato Grosso veio a se consolidar, através da “pacificação” de diversas etnias e da construção de estradas, 
pontes, bases militares para vôo e, por fim, inúmeras cidades. A partir daí, sempre de acordo com políticas estatais de 
desenvolvimento, desencadeou-se todo um processo de incorporação produtiva do Leste do mato-grossense, a princípio 
pela instalação de colônias agrícolas e posteriormente pela atuação de grandes empresas agropecuárias. Os Povos 
indígenas, por outro lado, assistiram à constante tomada ou fragmentação de seus territórios, com sérios efeitos a seus 
padrões de ocupação do espaço e a sua sobrevivência de maneira geral. No presente trabalho, buscamos reconstruir este 
processo de consolidação territorial, dando ênfase aos decorrentes conflitos entre a sociedade nacional e os Xavante, cuja 
história é marcada pelas seguidas posições de distanciamento e hostilidade mantidas em relação às frentes de expansão da 
sociedade brasileira. Desta maneira, fazendo uma análise da territorialidade Xavante - suas apropriações políticas, 
simbólicas e econômicas do espaço - visamos confrontar diferentes visões sobre o mesmo território, destacando as 
mudanças e adaptações vividas pelos Xavante a partir da apresentação de novos contextos. Por fim, procuramos trazer a 
tona o papel desempenhado por este e outros povos (atualmente organizados através da MOPIC – Mobilização dos Povos 
Indígenas do Cerrado) no questionamento ao modelo de desenvolvimento hegemônico na região, reivindicando 
participação nos processos de Zoneamento Socioeconômico e Ecológico e trazendo elementos como a valorização do 
Cerrado e o questionamento de grandes empreendimentos.  
Palavras-chave: Territorialidade Xavante, Fundação Brasil Central, MOPIC 
 
 
2- FRONTEIRA INDÍGENAS E GESTÃO PÚBLICA: OS KAXINAW Á EM SANTA ROSA DO PURUS/AC. 

Voyner Ravena Cãnete 
Nírvia Ravena de Souza 

Uriens Maximiliano Ravena Cañete 
William Monteiro Rocha 

RESUMO: A Amazônia, enquanto território, adentrou o imaginário ocidental desde o século XVIII como uma área de 
fronteira marcada pela idéia de espaço vazio. Tal compreensão permanece até os dias atuais, tanto nas concepções dos 
indivíduos que migram para esse território quanto para os tomadores de decisão que operam nas políticas públicas. Ao 
mesmo tempo a região amazônica caracteriza-se como uma das áreas do globo com maior diversidade e disponibilidade 
de recursos naturais. Contudo, a qualidade desses recursos está ameaçada pela crescente urbanização da Amazônia 
Brasileira. As externalidades espaciais provenientes da degradação do meio ambiente estabelecem interfaces também com 
áreas menos urbanizadas criando uma interdependência que demanda desenhos institucionais capazes de contemplar as 
especificidades da região e de sua cultura política. Nesse cenário de realidades diferenciadas, a região amazônica, ainda 
que tratada de forma monolítica pelas políticas públicas de desenvolvimento do governo federal, deve ser vista e pensada 
a partir de suas especificidades. No município de Santa Rosa do Purus, fronteira com Peru, as etnias encontradas são 
vistas pela sociedade do entorno como preguiçosas, inconstantes e avessas ao trabalho. No entanto, na arena política um 
ponto se destaca: os processos eleitorais apresentam intensa participação indígena, esta orientada pela experiência política 
Kaxinawá vivenciada em território peruano. Em território brasileiro a busca pela compreensão de processos eleitorais e de 
participação na gestão municipal marca a retórica e ação das lideranças indígenas locais. À luz do direito à diversidade e à 
participação cívica, este artigo apresenta resultados de pesquisa sobre esse cenário de interação e participação política 
marcado por conflitos interétnicos. Os dados apresentados resultam de entrevistas junto às lideranças indígenas Kaxinawá 
que participam da gestão municipal de Santa Rosa do Purus e em território peruano. 
Palavras-chave: fronteira, indígenas, gestão pública, rio Purus. 
 
 
3- A EXCLUSÃO DO ÍNDIO: UMA VISÃO INTERTEXTUAL EM M ÚSICAS SUL-MATO-GROSSENSES 

DORSA, Arlinda Cantero – UCDB 
RESUMO: Fundamenta-se este trabalho na vertente sócio-cognitiva, proposta por Van Dijik (1988) procurando 
estabelecer uma inter relação entre as estruturas discursivas, os contextos locais, sociais e globais e as representações 
mentais socialmente adquiridas. O objetivo geral é contribuir com os estudos discursivos da cultura brasileira e os 
objetivos específicos são de examinar por meio de expressões verbais presentes em textos lingüísticos, letras musicais sul-
pantaneiras a partir de um texto-base e pela inserção de intertextos e interdiscursos. Nesse sentido, o procedimento 
metodológico consiste em selecionar e analisar como corpora, letras de músicas regionais, textos do discurso da História e 
da Etnografia. Alguns intertextos musicais mostram a exclusão do índio no contexto sul-mato-grossense destacando as 
formas de tratamento dadas pelos interdiscursos diversificados. 
Palavras-chave: Exclusão. Índio. Representação discursiva. Aspectos culturais. Intertextos. 
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4- A ARTE NA ESCOLA DA ALDEIA – PRODUTO DESCOLADO D OS PRODUTORES. 

Patrícia Rodrigues da Silva 
RESUMO: A presente pesquisa busca analisar como as relações culturais entre fronteiras dialogam com o componente 
curricular de arte na escola da aldeia. Quais as relações do componente curricular de arte na escola da aldeia com a 
territorialidade. Observar qual a percepção de mundo revelada na produção cultural da escola. Reflete sobre a percepção 
de mundo velada na produção cultural no componente curricular de arte na escola. Questiona as possibilidades de 
discussão intercultural que o componente curricular de arte fomenta nas práticas pedagógicas na escola.  
Palavras chave: Prática, território, arte, currículo, interculturalidade. 
 
 
5- TERRITORIALIDADE GUARANI E KAIOWÁ E O ASSALARIAM ENTO COMPULSÓRIO: O TRABALHO 
INDÍGENA NA USINA NOVA AMÉRICA, MUNICÍPIO DE CAARAP Ó-MS 

AGUILERA URQUIZA, Antonio H. (UFMS) 
MARTINS, Pedro Rocha (UFGD) 

RESUMO: O presente texto tem como objetivo primeiro relacionar a discussão teórica acerca dos processos de 
territorialidade – significado e construção do território para os Guarani e Kaiowá no Estado de Mato Grosso do Sul – e 
alguns dados de campo sobre o trabalho indígena nas usinas da região, particularmente o caso do assalariamento na Usina 
Nova América, no Município de Caarapó-MS. O processo de perda territorial fez surgir, com o tempo, o aumento do 
contingente populacional em pequenas áreas e, com recursos cada vez mais reduzidos para a sobrevivência física e 
cultural deste povo. Com a imposição histórica do confinamento, desde início do século XX, os Guarani e Kaiowá vêm 
buscando nas últimas décadas, formas de romper com esta violência física e simbólica representada pelas perdas 
territoriais. Na atualidade, a questão da gestão dos territórios e a relação com o conceito e prática da sustentabilidade, têm 
se tornado fatores recorrentes de estudos e práticas nas aldeias indígenas do Estado, em especial entre os Guarani e 
Kaiowá. Tendo em vista a relação que esta população tem com o território e a importância dos recursos naturais, o fato de 
viverem em terras reduzidas e degradadas representa um problema central. O presente estudo tem como ponto de partida 
os conceitos teóricos de território e territorialidade e, em um segundo momento, elementos oriundos de dados 
etnográficos, fotos e depoimentos de trabalhadores indígenas no corte da cana-de-açúcar na Usina Nova América, 
buscando contribuir, dessa forma, para a discussão da fundamental importância da ampliação territorial deste povo, assim 
como a gestão de seus territórios a partir dos elementos culturais.  
Palavras-chave: territorialidade, Guarani e Kaiowá, trabalho indígena 
 
 
6- DE PEDRA À TELHADO: LIDERANÇAS INDÍGENAS TERENA EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E  A 
QUESTÃO TERRITORIAL 

Sandra Cristina de Souza - UEMS 
RESUMO: Paul Virilio (1984) afirma que “a desterritorialização significa para as elites uma intensificação do domínio, 
para as massas significa desenraizamento, destruição do habitat, privação de identidade, exclusão, perda da anima, do 
movimento.”  desterritorialização significou para os povos autóctones, a tomada pura e simples de suas terras, incluindo 
não só o desenraizamento, como também a destruição de seus habitats. Após o contato, o estado opressor utilizou-se, em 
vários momentos, de indígenas na máquina de dominação.  A inserção de indígenas no poder público é uma via de mão-
dupla: para o estado opressor,  pretende utilizá-lo como facilitador nas relações com a comunidade a qual pretende o 
indígena e alvo da dominação impetrando uma nova ordem ao seu processo de reprodução cultural, como aponta Pierre 
Bourdieu, representando um poder simbólico, onde  “as fracções dominantes, cujo poder assenta no capital econômico, 
têm em vista impor a legitimidade de sua dominação” e para desvendá-lo seria “[...] necessário saber descobri-lo onde ele 
se deixa ver menos, onde ele é mais completamente ignorado, portanto reconhecido: o poder simbólico é, com efeito, esse 
poder invisível o qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber se lhes estão sujeitos ou 
mesmo que o exercem.” (BOURDIEU, 1976); e para as liderenças Terena em busca de um mecanismo de burlar o poder 
estabelecido sobre eles pelos chefes de posto a partir do aldeamento promovido pelo SPI no século XX 
Palavras-Chave: Terena, Desterritorialização, Terra Indígena 
 
 
7- VIAGEM DE INTERCÂMBIO GUARANI 

Lídio Cavanha Ramires 
Joaquim Adiala 

Rosa Sebastiana Colman 
Antonio Brand 

RESUMO: O presente artigo é resultado da participação em viagem de intercâmbio entre os Guarani Mbya, Ñandeva e 
Kaiowá/Pa�, do Paraguay, Brasil e Argentina, realizada entre os dias 30 de Março e 06 de Abril de 2009, com a 
participação de 13 representantes indígenas dos três países. O objetivo desse intercâmbio era, além de conhecer a 
realidade vivenciada nos três países, fortalecer as articulações entre os Guarani. A iniciativa está inserida num projeto 
voltado para o “Apoio ao Fortalecimento das Políticas Públicas entre os Índios Guarani na Região Transfronteiriça: 
Brasil, Paraguai e Argentina”, desenvolvido por diversas Universidades do Brasil, Paraguai e Argentina, com apoio do 
Ministério Público Federal e recursos da agência espanhola de cooperação (AECID). Algumas observações conclusivas 
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podem ser destacadas: problemas comuns relacionados à posse dos territórios, as fronteiras nacionais sobrepondo-se e 
remodelando as fronteiras indígenas e, frente ao sofrimento comum, a solidariedade: “Quando vi tanto sofrimento, meu 
coração caiu ao chão! Vi com meus próprios olhos. A realidade e tristeza, gente passando fome.”  
Palavras-chave: Os Guarani, Fronteiras Nacionais, Posse dos Territórios, Solidariedade 
 
 
8- MUNICÍPIO DE ORIXIMINÁ: MOSAICO DE TERRITORIALID ADES E A OCUPAÇÃO DA REGIÃO 
AMAZÔNICA 

Felipe Nascimento Araújo  
Universidade Federal Fluminense 

RESUMO: A melhor definição para a ocupação da região Amazônica é a heterogeneidade: desde os povos originários 
pré colombianos  que remontam à milênios e requerem a arqueologia como base para sua explicação, até a ocupação 
nacional-estatal brasileira que se intensificou apenas na segunda metade do século XX. O presente estudo centra-se numa 
parcela deste imenso território para tentar entender as múltiplas faces dessas ocupações através de um paralelo entre suas 
manifestações.  Este trabalho aborda o mosaico de territorialidades superpostas que estão presentes no município de 
Oriximiná – PA. O desenvolvimento do tema se iniciará por uma identificação das coletividades - no caso os segmentos 
populacionais minoritários indígenas, ribeirinhos e remanescentes de quilombo- e dos atores empresariais produtores das 
diferentes, e antagônicas, concepções do território. A seguir apresentaremos um breve apanhado histórico das ações e 
relações do Estado brasileiro no município. Assim, teremos contempladas as seguintes forças geradoras de 
territorialidades: o capital privado das grandes empresas, o Estado e a força heterogênea da diversificada e segmentada 
sociedade brasileira. Então se seguirá o estudo de como estas forças interagem, e em que medida. A classificação de suas 
interações permitira uma aferição de seu caráter positivo ou negativo. A finalidade de toda esta pesquisa é produzir, a 
partir dela, um material escrito acessível ao coletivo docente das escolas municipais do interior de Oriximiná 
(comunidades ribeirinhas, inclusive indígenas e remanescentes de quilombos) no qual a divisão territorial do trabalho na 
região do Baixo Amazonas figure como um importante conteúdo pedagógico e que possibilite a compreensão dos 
diversos significados do processos de transformação do espaço amazônico. 
Palavras-chaves: Territorialidade, Ocupação da Amazônia, Comunidades Tradicionais. 
 
 
9- A REPRESENTAÇÃO INDÍGENA GUARANI EM LIVROS MEMOR IALISTAS 

Caroline Hermínio Maldonado  
Antonio Brand (Orientador). 

Apoio: CNPq 
RESUMO: Este trabalho aborda a representação indígena Guarani em livros publicados por memorialistas. Duas obras de 
autores diferentes foram pesquisadas: José de Melo e Silva, autor de As fronteiras Guaranis e Emílio Garcia Barbosa, 
autor de Os Barbosas em Mato Grosso, retratam os modos de vida, práticas e conflitos envolvendo disputas territoriais 
Guarani, entre o século XVI e meados do século XX. Relatam experiências e buscam opinar sobre a relação entre 
indígenas e migrantes, como os próprios autores, que vieram para o sul do então Mato Grosso por motivos relacionados à 
trabalho e à procura de terras produtivas. A partir destas obras memorialistas pode-se entender como conseguiram ocultar 
os indígenas da história regional e justificar seus juízos sobre essa população considerando-a sem cultura e sem 
organização social. Emílio Garcia Barbosa, bem como José de Melo e Silva, retratam um período no qual aos 
historiadores não interessava a questão da formação do Estado de Mato Grosso ou das fronteiras Guarani. Não havendo, 
também, jornalistas que documentassem os acontecimentos, pessoas que viveram nesse período e estiveram diretamente 
envolvidas nos eventos relatados se aventuraram a escrever em linguagem direta e simples o que presenciavam e era de 
seu grande interesse tornar público. As obras escolhidas ilustram bem a percepção dos colonizadores. A pesquisa faz 
compreender o fenômeno da invisibilidade a que estão sujeitos, não somente os Guarani, mas os demais povos indígenas 
que habitam hoje o Estado do Mato Grosso do Sul. 
Palavras-chave: representação, guarani, memorialistas 
 
 
10- INDICE DE ARBORIZAÇÃO NO BAIRRO VILA BANCARIA N O MUNICIPIO DE AQUIDAUANA/MS.  

SAMANHEGO, Roseli. 
RESUMO: Este trabalho pretende diagnosticar o índice de arborização no Bairro Vila Bancária, Aquidauana-Ms, com o 
apoio de dados de Sensoriamento Remoto, fotointerpretação e trabalho de campo. Correlacionar o quantitativo 
populacional do bairro com o índice de arborização considerando a qualidade de vida dos moradores bem como fatores de 
qualidade de vida, ligadas a questão da arborização urbana. A Terra ainda é o lugar mais apropriado para a vida e todos, 
somos dependentes do meio ambiente. O progresso tecnológico, a amplitude cada vez maior dos horizontes urbanos ante 
um aumento demográfico explosivo e o crescimento imperativo da produção agro-industrial, contribui para a rápida 
destruição dos recursos naturais e desequilíbrio da natureza.  A importância do tema abordado é de enfatizar a relação 
existente entre ambiente e qualidade de vida, demonstrando e caracterizando essa relação de modo que sejam analisadas 
com maior valor cientifico, pois, a arborização urbana é um importante instrumento para a regulação do clima urbano, 
manutenção da biodiversidade local, controle de poluição atmosférica e sonora, atenuação da erosão e inundação na malha 
urbana, além dos aspectos paisagísticos, de lazer e recreativos em uma cidade. E sem o qual é inviável a continuação da 
nossa existência, pois sem as áreas verdes não há como relacionar homem e meio ambiente. 
Palavras Chaves: Meio Ambiente, Arborização, NDVI (Índice de Vegetação pela Diferença Normatizada). 
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11- ASPECTOS AMBIENTAIS DA OCUPAÇÃO DESORDENADA DO CANAL DO CÓRREGO JOÃO DIAS. 

LIPÚ, Vanusa Gabriel. 
RESUMO: Este trabalho tem como objetivo mostrar os aspectos ambientais da ocupação desordenada ao longo do canal 
do ambiente do Córrego João Dias, é preciso estudar as causas desse problema, que vem se acarretado com passar dos 
anos. Na realidade este fator não só afeta o meio ambiente, mais também principalmente os moradores deste local. Tendo 
a necessidade do planejamento ambiental, de forma mais ordenada e muito importante, para evitar futuros impactos 
ambientais. Evitar que novos traçados venham prejudicar as áreas de preservação, ou seja conscientizando até mesmo os 
moradores que convivem com essa realidade atual. Entendemos que o trabalho de graduação do curso de Geografia 
bacharelado e uma disciplina que exige a produção de uma pesquisa obedecendo a princípios metodológicos, baseada 
geográfica. Neste sentido a geografia possui meios desse estudar os problemas procurando mostrar como eles se 
encontram e até apresentar alguma possibilidade de solução. Nossa intenção de pesquisa nasceu da observação de uma 
área urbana que acompanha o trecho urbano do canal do Córrego João Dias, em Aquidauana, relacionada ao processo de 
expansão urbana e preenchimento de vazios urbanos nas imediações daquele canal fluvial. Desde o testemunho 
encontrado em fotografias aéreas do ano de 1980, até situação atual, notamos que houve um representativo crescimento 
urbano horizontal, pelo aparecimento de novos loteamentos, porém, relativamente distanciados do centro da cidade, 
revelando a ocorrência de longa ocupação ao longo destes poucas mais de vinte anos. Nossa justificativa esta em procurar 
mostrar neste intervalo de tempo os dois extremos desta realidade, comparando os espaços geográficos ocupados no inicio 
da década de 80 com uma situação mais recente, dentro das informações disponíveis e das nossas limitações acadêmicas. 
Palavras-chave: uso e ocupação desordenada, impactos ambientais, uso do solo. 
 
 
12- QUEM SÃO OS ÍNDIOS? UM ESTUDO SOBRE AFIRMAÇÃO IDENTITÁRIA E PROCESSO DE 
TERRITORIALIZAÇÃO  

Michely Aline Jorge Espíndola 
Antonio Hilário Aguilera Urquiza 

Jorge Dórico Lemes Figueira 
RESUMO: A grande novidade da década de 70 e 80 foi a reformulação do conceito de cultura no âmbito acadêmico. A 
partir desse momento, categorias tão discutidas como aculturação e assimilacionismo são superadas pelo entendimento da 
dinâmica cultural como conseqüência dos contatos interétnicos. Um grupo não é coaptado pelo outro, mas faz 
empréstimos culturais sem inferir em sua particularidade. E aí o questionamento: afinal, quem são os índios na 
atualidade? Segundo Manuela Carneiro da Cunha (1987), os grupos étnicos só podem ser caracterizados por eles mesmos, 
pela própria distinção que eles percebem ter em relação aos outros com os quais mantém contato, mesmo que essas 
diferenças não impliquem, necessariamente, em traços culturais. De acordo com Fredrik Barth (1988), são justamente nas 
situações de fronteiras (físicas e, principalmente, étnicas) que um grupo se afirma; os indivíduos farão uso de símbolos 
para se afirmarem perante o outro. Por este ângulo, continuando o questionamento: quem são os indígenas? São pessoas 
que apresentam uma continuidade histórica com povos pré-colombianos e que, por isso, consideram-se distintos da 
chamada sociedade nacional. Sendo assim, tomando como referência os conceitos vistos, quem tem o direito de decidir 
quem é ou quem não é indígena são eles mesmos. Entretanto, a FUNAI – Fundação Nacional do Índio – quer atuar nesse 
assunto por si só, ela quer tomar as decisões de delimitação étnica indígena, quer dizer quem é índio e quem não é, e quem 
for julgado por ela como não índio passa a ser emancipado e, segundo sua interpretação, destituído dos seus direitos 
históricos. A idéia de emancipar índios resulta em violência simbólica, significa diminuir sua população, desarticular seus 
movimentos enfraquecendo sua unidade. Desse modo, o contado dos indígenas com a sociedade nacional, segundo João 
Pacheco de Oliveira (1998), repensa a mistura, a hibridação cultural entre eles e os outros, e afirma-se como uma 
coletividade de acordo com seus interesses para sobreviver nesse contexto. A territorialização, ou seja, o processo de 
reorganização social, implica em mudanças e em reafirmações perante a alteridade. Portanto, o artigo tem como objetivo 
principal discutir esse processo de afirmação identitária dos indígenas de Mato Grosso do Sul tendo como subsídio 
pesquisas etnográficas de observação participante realizadas no decorrer de 2008 e 2009. 
Palavras-chave: índios; identidade; simbolismo; territorialização. 
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